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Em canta ao deputado Li no Machado, ontem lida na Câmara, o ilustre general j 

"RUMOS DA POLÍTICA
iDosá Pessoa mostra o verdadeiro intuito do substitutivo Afonso Arinos — B pre- BRASILEIRA"
císd evitar que "em pleno regime constitucional se rev igore o nefando artigo 177, gOTffi.ffsA11!»™
que tantas injustiças causou, atingindo, inclusive, vários generais tío Exército" J^JZZ+*

i «tendem reformar militares por motivos políticos

Contra a Cassação
De Mandatos
epulÉs Paranaenses

:ío ?. i. B. e f. s. r.
ITHirtltA, Paraná, S .11»

í"nrm»WMlrii|pi — II »-". Mi*
i:_i Kavirr, tulrr ds banraj^
•'o Partida ; .!..i'i ;. nu
dtJCHISO «lllrlll ..ir.;:., na
\-i«amt>lria l.iüilual t*m*li*
íuínle. matilífkiuii.ir r»nl?.t«
m à ratiacãu ata* •'¦ »¦¦ <
t*oa |t trlantriiiarr* rnntmti- ¦
it*. t.t •¦• ¦ t*u\r • -it a*
t--' •'¦' •¦* ttr fStsl ti -ii, - :
•Jt liei ;--.i. .ti* a
iuellra tlt* i -¦*.-¦¦ itiilíii tlt*
ini«T'*i»>, jit»tit» ilp cntrI*
tladr"

O ar. Atillo r. ¦ • - da t*4f>
llilu Serial t>rd«rr»Ula, l»a«
tiifr-kluu-tr itualPtrnlP WW»
traria lanlu ao frrhant^tmi
dn -•-..•¦ t ..i..i.!.i-14 dn »» •
ali. «|u. ., ¦ i :• ¦ .1 ttr -i. ¦ i •• •
tln a .«. f.-..:>• I.» remo i* >•
Wnt ronlra a "Inronffliiwl
ra»»a. > • doa wandalo<i dti
!.-.•:•¦- -it ¦• -, romunlilaa".

O E^ntiwl Joikí Panaa. «tw * I Tratado 4a manirMtaefto Ae i lar i> da Impctor da Aiwa d# ttnnm**, 4» trai ImiMiiãitrla a

t%i

Ikiiultfdo Café Filho

* nratnd.»' t<mi do» malt H-i-u». ti_--iri* fA«starta. te»-a t.ttthante K"'*1*
chrfei mílitatftf. enviou lm?«fr. Ida tw»an Ea^irii» At* hã |»uueo u ftrnt* 4a 4it*l»tw »» •vim'**
innti» raitíi e,q ilípulmU» Cel ; n>. rviclcli daa •..;•....-. .'. nAi* I Militítr. anl«>«4rn4rt na tu*
Un<i Mr.rtndn. In!» »int«>m 4» »4u militar tfa lltaiil rm Is>n4t*-*,. rta.i4íntk at» s^nusil Kwaa«r

Ittlliuna iLt tttmntti. vottwrnndj hi i.am<tal J«»* IV««t qua t-ntr* Cnar Oliln». cliet«t 4o b»taa<»
Io pmjft" 4» t<fun»w A-t* mtlitn. Ioutroa tamWnt wui»m na |k.»!..í j M^iut Oetnl.
I ,.-'¦ \mr mutivoa polltlci». I<í# t*um»n4an',a 4a K*,*ttla itM* I tí«u iironnnelantfnlo nor I***

tf tnite ao d« outra* tleutn*
é<« •.-¦»,.¦- nn .rt. <;- r- «¦ .*¦ •
que, atravla 4a imntanaa, Itm
Cíwl-ttailo o i»t--: ¦•--• >!•- Ial que
**• Tttotlom coloraria oi ollrlala
Alta lòtt-i* ntmadaa em po*i<;ão

PROVOCADO O PRONUNCIAMENTO
DA CÂMARA SORRE OS MANDATOS
UM SUBSTITUTIVO DO SR. CAM FILHO CONVOCA AQUELA CASA DO CONGRESSO EM COMISSÃO

GERAL PARA DELIBERAR EM DEFESA DA SUA SOBERANIA

«uMifina a«* 4»«* 4«-mal* ria»,
dloa.

I? «Ia a earta do llu*tte tna*
te militar:

•IluMre nepulado Dr. Uno
Uaebado Cordlala Raudaçft**.

*;,¦¦•¦¦ ¦¦ V. Kaa. acenar nteua
k.:.-.!- - |»1<. |«trtwttími» e«m

que Irnt ¦ - ' ¦¦-¦' em ¦ "mt^a-
nhla 4e oulr»» nobtea r. :¦• ¦ -..
« anteptnjelo 4a lei 4e tefotmt
Am militares ora em dlieusBt.i
oa Câmata doa Deputaooi,

rtralmrnte. * Imii^vel o Ge»t«i
4e V. Uva. ae •>).. n<t • a que em
pleno tegtme e«»n*!Huciotwl «e
tevlgoto o nefaitn att. 177 fta
.'">,lu: > que tantaa lr.| :.!¦ ¦.
rauaou atlneind». Inclunlvc, \ik-
rioa oficiata cenenl* 4o Kaírct.
tn, fetindu ¦!.-¦- • - abolando a
diMiptlnn e 4e«preilirtandn ia
in»tituK6r« « n Alto Comnnu<i
perante a Nação.

Com» tstbtt V. Kta. para punir*..¦:-:¦• delinqüente* ou r«»n-

utiiliMt a» reabse político, ,ü
noaüulmiM num pr«ífu«t» tei.t«.
laça»

O llsíselto mal» neees*Ha »
4e uma lefotnm na lei 4e pti»
ntnçõr* que venha parnntir «
dltein» a tndoe. eaçand*».*^ n ar-
biltto da autoridade atualnt',ii:e

(Canrtut n«t í." |W-j.;

minKo, la .'''<». no audiliiii.i
ila =^111 a eonfffíníl» do 4rpu-
lail.i J.iá-i ,\mai«tia* aulamli.
nada »•• ».-¦•¦ •• ' ''• ¦<•¦•¦ ¦ da
Piilítlea llratllelra". Traia-*e de
imi rnnfrrftirla que deve we
. .»i.',i. |Hir |.nl»« ni paliio*
iü«a i.'. i- ... rm (i-tal.

O *r. VM* Fillio apmeatou t tiurtldcnmdo mie »» eav»« tW
ontem na CAmara, •• aenolnle I nrnla de mandatn «tfto prevt».
aultiiítulUu a.i rttiuciirannl.i da ; " ** •¦" dn

' bancada cimimUla »«!««• «•»
in.-.,!..¦ . ameaçado*. •• qua.
drlaou de Kr \nlail<i ..lllrm |Mir
ri|t'it«r-«- a Imra rrjtimrnlat
com malírlaa Iraladav »«.l» t«-.
, .ii.. de i -. -,.-ia:

' i .i.-.-. li.- .-. ;•• que, rm cnn-
c«|... ¦:. ... ,!•- l.i|\. . .:-¦ 1 ' ¦ ll-l

1'artido > .i.i iit.: .', ea-
ti I" ll,Irlll, in- .•-...-_.::.:... ||i|
Tribnnal .Snprrlor 1:1 ¦ ; ...
uma .,li,:,l.i cxlliifán impllri-
ta d ia inandaliii doa i • 11 - ,
làttles du l'ari|ilo Comunlata do
•Iraiil, nn Srnailo l-Vdi-r.it. na

< .illl.ll.l A", lll-iMl!.!.! -, II.1N A*.-
M-irttilcia* r.i.i.iii...-. i> na <'.'••
•nada do Dhlril» I cilcrnl, pot
liawr »l<ln i-a&sntlo n rcgUlm
fl'i\e partido!

i',-iniiln.-,i.,!.i que Ial rrr.i-
nln-. im, titu dc r\i!ii'.-.""> Implica, |iiiTi-iAriamente. nu drrlar.içâ.i
dc perda doa ninmlatu* cm cujo
exercício se enconjram o» jilu-
dldo» rcprrscnlanlra:

¦Ia (ainitllulcâ.i da llrpiitillra
r ou», tnlre na liip«.!iir* pu-
»Kta< nia*e» ill-|n.»illio*. nin

....

t> tfitiiiíur

,r acha fmpllriia nu eapllclta.o
mente, a |tcnh «te mandato e»>u-1
•equenta & ct*i»."á<» dr irjcl»1n» i
eleitoral:

I j,ti .lii.-rjii.ln t.4e, pjr tor;.. \
aos parâcrafui >oprn-n lern!..», >
i- nu inn da índole d» tr_ii.u> '

t ikvlarafio de pcnla dr man- i
dato >-oni|ntr. privativamente, j
4 i-iinara « quc inririi. c o te I
im tiilanlr: '

i -i ¦!.>•-•..-,.!•¦ quc a -.'-... a
(io levada ao Tribunal hupcrioi-
Kl.-ltorai, muito provávelnwnla
provoca rA invavfto dr t^tniiui.
tòci i-i-i I. :.nn» do l'<>d«r l.c-
Hlllallvoi c. iMirtanto, do i'.t.
tnara, rttjaa prerriisatlvas cum»
nr>, ao* icu membrui defeu.
der, . .-in ¦ o iii.u • clcmcnlar do»
ilrvcio. mui i, quc ly..ti.i ine-
qiilviiromenlP ' Wtll|ifní) o \<tt>.
|-rl'i prlnriplu ila imlilt-n,!, -i u
«lu» Poderei .Sulicrano*, qne »c
loniarlam drühnriiiktnlen»,

Connidcrnniln quc a inaUtla.
|,..r mm evidente ImportAucla.
deve .»rr examinada, rom ue-

(Conclui na 2.a jnig.)
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UNIDADE DEMO
ANO lll N.9 640 3 DE JULHO DE 19-17 3 DE JULHO DE 19-17 j

Primeiras Conssqutedas
De Uma P©iiisa Desastrosa
PÂNICO NOS BANCOS POR CAUSA DA ORIENTAÇÃO FINAN-
CEIRA DA DITADURA - VERD ADEIRA CORRIDA DE PEQUE-
NOS DEPOSITANTES, TEMERO SOS DE PERDER SEUS PÉS DE
MEIA NA VORAGEM DE UMA I) ESENFREADA ESPECULAÇÃO
Km nt-i^artlgo, 'Querem mntar

o ,|.•.¦:;;.- a protesto iio mk.l-Io",
o HOlindor I.ulr. Cirlon 1'ronte»
cmnbiitenilo » <|eíii»troia politica
financeira ila ditadura ai-entun
quc "nSo i* pela iWInç.lo violenta,
polo. entupida reMrlr.ao no erítlito.
pela proll>|,;(lo de exportai;"*» mm
pelo ridículo o Incongrucnln tabe-
lamento dc prer.o* que conscgUIrA
o governo barrar a Inflaçüo".

\'".****i\ trcmonila. rf^tri':.1n do rrfi-
.' ' i ,'• rma dai causna da rutna
da Industria nacional e da ban-
. i- i.i u que eiitíi Komlo levado

o pala, Para maior gravidade da
Sltuaçfto, aumenta o drsi-alatiro
administrativo. Haja vlito o nue
acontece com o» rtcpírltos do*
In*tltutos. rüxlnto uma lei que nu-
tnrlza unicamente o Iianco do
Brasil a recebr? Cjnefi ilepfl^ltoa.

Molotov, mtn:.'lro do Exterior da U.R.S.S. quc acabo dc dcs-
mascarar os verdadeiros objetivos c os resultados negativos a que
conduziria o programa de auxilio noríc-amrricar.o nos paisct eu-
topeus, conhe* ido pela denominaç/ío dc Plano Marshall, Ao seu
fado o "premier" britânico. Ernest Rcrin que. com Bidault. de-
tejava a formação dc um "comitê dc governo" parn ,1 Europa,

acima da organização das Nações Unidas

Ko entanto, para o jftgo da ejpe-
culaçtlo 0 da* negociata* nue e.iin-
pelam, numerono» bani-o* conse-
culrain que {«ir* depósitos fO.wm
para o» «eus cofre*, eu melnnr.
fílimeni movimentar a» ma» tnm-
rac*,<».

Com o dinheiro dn» pensão» e
aporentndorln» imilto» banqueltoa
obtiveram luero» fantásticos « ae-
ronvoivernm o» hcuh estabeleci-
mento» bani Ar lo». rara sustentar
essa Imoralidade, o* presidente*
ími Iiiftltutti», quo permitiam u
cípernlneAo depositando o dmnelr"
nense» baneoy, tinham por fotn da

(Conclui na 2.a púg.)
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Comcrc/4r/w falam ,i TRIBUNA POPULAR

- <** rT\ crUa ò
s C

Pedro POMAR
Etti a NaçAo eompreendeni 

* 
, vavidade desta hora de*

clttva para ot dcatinot de noua Pfttrla. ii nfto podem conlun*
dir nem faicr allenciar pelo temor aot palrlolaa ot velhot cha>
•.it*. Ao «perigo comunista» cem que aaora ot capltulaeioniitat
pretendem encobrir tua traição ao povo e a Conttltuiçfto qae
juraram defender. Ao firme protetlo dat tórçat pspularet •
proercMitlat juntam-te. cm ndmsro cada dia maior, ot pra-
nuneiamentot do mait alto valor Jurídico c militar, nfto tomei-
la condenando ot ooipet ilegais da ditadura como ai tenUt.vat
tle aprovada de leia coma a tia reforma do» militares, rcacio-
nftrias e ant.-demscrfttlcsi.

A carta do rjeneral José Pestes, um dos mais prestiQiosos
lideres do nosso Exército, oferece um valioso leitemunlto do
qae estamos canstatnr.de. Dep;:s das manifeitaiôet de ilustres
chefes militares do Exército mais democrático da América, que
é o brasileiro, a opinlfto do general Joté Pessoa significa qys
estA ganhando forca e vai sc tornando cada vez mais poderoso
o sentimento de defeta dat Instituiçôet demoerMic.it • repu-
blicinae.

A pretexto de que te tubverte a ordem pública, fecha-ss
o Partido Comunista, centenas de tlndicatot, ligas camponesas
e comitês populares o procura-se ¦.-*.¦¦ o mandato dot repre-
sentantet comunista? Nfto eslft claro que a conspiração reaelo-
nftrla, que envolve a N.içfto, Icnge dc achar-se Interessada na
segurança nacional quer preparar dc lato o pais para a tutela
das Imparlolista* seb o mar.do de Mr. Trumag?

A lei dc reforma tios militares, a lei negra , verüeracla
tfto incisivamente nn carta patriótica do general Jatí Peitos,
i* uma dat faces com que sc apresenta o grupo milltar-fatclst.i
no poder psra liquidar a democracia. Para tornft-la ilegal», a
dítaiura tervíu-te do ssu advogado udenlsta, o deputado Afo_t-
so Arinos dc Melo Franco, que foi nestes últimos dias de dsba-
tes na Câmara acolitado pelo socialista^ Hermes Lima.

Mas o que cra, num ataque insultuoso do sr. Hermes Lima
aoi comunistas, pura demagogia, transforma-se numa demons-
traçfta eloqüente das ,ispiraç5ei dos oficiais do Exército, que o
deputado Lino Machado tem sabido traduzir na tribuna par-
lamentar.

Corno patriotas, temos a convicçfto de quc a aprovaçfto da
elel negra-) nfto so representaria um insulto ao passado dc nosso
Exército, como também o melhor meio do imperialismo dlvi-
di-lo, Isolí-lo tío povo e transfarmi-lo num exército do caita.
A segurança nacional, a prcscrvaçfto de unia elevada conscién-
cia patriótica c o fundamento para quc o nosso Exúrcito.cslcja
dc fato a serviço da democracia c da paz residem na sua edu-
caçfto democrática e no prestigio do apoio popular. Os Idc.-.is
democráticos e progrc:sistas sempre constituíram um fator
político c moral decisivo na formação dc nossas forças arma-
das. O perigo nfto vem desses ideais. Jamais o povo, as classes
oprimidas c progressistas traíram a Pátria. A traição sempre
tem vindo dc parte das classcc opressoras e reacionárias.

Hoja o quc todos condenamos é quc o nosso petróleo, a
noua indústria e totlo o futuro da Pátria estejam comprometi-
doa pela política da ditadura. E seria um crime que deixasce-
mos dc protestar contra cs qi-c c.ucrcm transformar o no i. •

t-xército numa força impopular, reacionária, a
grandes magnatas de Wall Street.

serviço dos

AOS JORNALISTAS!
E INTELECTUAIS '

AMIGOS DA «TRí-
BUNA POPULAR)

pultllc (lll

anutençao
omercianoB 4>

emane
mocas

CONFIAM NA ATUAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL - FROBLEMAS URGENTES ES-
TAO A EXIGIR SOLUÇÃO, SEM QUE O PREFEITO ATÉ AGORA CUlDE-DE, UM
DELES - O AUMENTO DE SALÁRIOS PARA A NUMEROSA CORPORAÇÃO SERA
RESOLVIDO COM A APROVAÇÃO DO PROJETO DO DEPUTADO DIOGENES ARRUDA
Vem scnilo acompanhada com

o mais vivo Interesse pelos co-
merciários curioens a atuação
rto vereador comunista Arllntlò
Antônio do Pinho, que vem de
cspAr da triluma da Câmara
Municipal .1 silnação cm que
íc encontr/im os seus compa-
nliciròs rie corporaçfto, ternii-
nando por apresentar uni pro-
joio de lei, Ittstlüiintlo o horário

único c mimlciulo n sitmcnu
inRlòsn nos sábadus.

15, animados pela alitu-.la rto
<cu companheiro rie corpoi-n-
ção, rleiln íi 10 rio jani-ifo, ns
comerciários vúm sc moblliznn-
i|n, a fim ile (|iie n prnjelli ri'-
lei se.ia aprovado 110 Conselho j
iMiinii-ip.il e sancionado pulo
prrfcit". Isto ,, que pudemos
sentir, ontem, cm rápida "cit- 1

uuélc", nue rciiHücmns nn ma , jcto dc lcl da semaun Inglísa
algumas casas | e do horário único, nto ticou

| mn só empregado que nfto <¦
elogiasse. A >n-'i ntuaçüo vem
encontrando ns mais franco*

In
Sob

acenaFe
»o

ip
pi

ara
ano

J; OIS © S
Marshall

ÍNTEGRA DA NOTA DISTRIBUÍDA À IMPRENSA POR MOLOTOV, SOBRE A CON-
FERÊNCIA DE PARIS - ADVERTÊNCIA AOS GOVERNOS DA FRANCA E INGL/V
TERRA SOBRE AS CONSEQÜÊNCIAS DA DIVISÃO DA EUROPA EM BLOCOS -
AME ACA À ECONOríIA NACIONAL E À INDEPENDÊNCIA DAS PEQUENAS NAÇÕES
PAKIS, '.! (U, P.) — An terminar | parn tOdu n Europa, n.lu obí!.-in:i; ra-1 bo, Indagar das possibilidade! J-- 1»-1 tos Internos, :i\> o extremo de deter-

o Conlcríncln Trlpnrtlle, o 'ministro 
jicr-sc' quo a maioria dos palsei eu- cóber nitslllo econômico dos Rsisilus minar n pauta do desenvolvimento que

Uo Exterior da Idlsiln Soviética ,lis- 1 ropeus nilo possui proürnmas econô- | fiildo*. | iieveiá ser sc_uldo tios principal
trllmiu a secliiiile not.i .1 Imprensa

"A delecaçflo soviético, «SlmHiou,
ctildidoisntentc, a prnposia submeti-
d>i pela délé|}aç8o Irancísa, « 1 * do
jullin A minuta da I rança, 1I.1 mes-
i; 

¦* '*• 1 ¦ 
_

dflíC.v,S" hiiUnira. , prop.V * tarda
di trjn»i ura piogramn econômico

micos nacionais. • A fim de '-l.ili-ir.ir
Inl programa europeu coniprcenr.lvn,
propÀa crini tima orgaiilíaçüíi ofjie* l

•ciai, i'iJCiiin'í,'.'nÍ,i ile iJctcririn.ii u~\
rrcttiKOíi c nccf?5ÍiJíide!* '1"S (tíilsus
fijfppriís c ,itó i\>- detírmlipr '** ¦¦'¦•¦
\\<\T'\c*. d»*, principais r-inv'; iml_t;t*
i.i ¦ l ¦' ti '; ¦ ¦' |'.íIm'. t',1 su Jrpnis 1J1-.

"Em cotiBcqufncln, o questílo do nn-
slllo eeottônilcò iinrlc-iitncrtcEiito, úo i
t|iic certamente nada sc ?;itic cm ile*
(Inllívo, prnp/>rclri!inil ,i oaisUo llilíil i
ns gnvcrnfls brilAnícos e fr,mci« pri-1
iitrurcni criai uma tipvn orpaiIíaçAA
para colocar-Se acima dn* p.iifps *}.\ j
Kuropa • inteilrih «ni seus ar-snti - 1

mns •Malindustriais desse? pnises
,-inilii: 11 Cirã-Mrctaiil a c
juntamente cnm os p.ilscs
etns, reclamam pnslçün prcdninlnaM
le íicwa otRanI/aç5o, nn nn cbnm.ul'"Cmullè ili- Oovfrnn" para n Enrn

(Coiic/ifi iiii .'." ji*i_i.)

ic nn interior dc
comerciais.
iioiunio omco k si;m 1.>-a

INOl.fiSA AOS SADADOí»
Abordamos, Inleí.ilmçnlci j'i

empregados ,\>i "O l.r-:-" i''-1 •
ln cnir.tr naquela casa. com >''-
zenus tle nssinalurnsi um 1u
i> 1 > >ri n 1 que m ni enviado íi ' ¦•
marn Municipal, sollcllundo ii"-,
vereadores força tle lcl pmu >
scmnnii Inglâsn uns si\l)ndos c
cslaiieleclmcnlü do horário íinl-
co.

üeulriz dos Sn utos llastrn,
Ivan Nascimento, Amadeu I'lti-
io Valente, Nocmia Trigo, c An-
tanto José de Suuza sintetiza-
mm ns suas declarações nns sc-
Kiiintcs palavras: "semana ln-
..'lisa aos sáhados das S fts IL'.
1 LiorArto único tms uutrcis dlns,
conforme pleiteou o vereador
Ari Indo Antônio de Pinho,"

Na salda ila loja, ouvimos o
eotnerclArlo Antônio do< San-
los que, em companhia de um
coleiin seu, comentava n eulriv
\ isitt -Io vcr/Hiitor Arllmlo l'i-
nli'>. puliljciidu em nnssii edl-

I eno de oiili-m. Disse ílc :
j I rQi"tSi
lic.-uios .1! "- Irahnllio ntinin ras-i dn

nidlns i- lá Inrlíis iluviilnvnni Ua
i-iipnclijatle «Io Plnltn, Mns, dr
!'0's il-, sco dir. -itl- ", cm ruir-
Irrnilhou nnrcscnl.tndo o pio-

- logior. em I6da casa comercial.
['. ngora irsloti perfeitamente mi-
'".feito com o VÓln quc dei.

Inlcrrompentln o sr, Antônio
dns Santos, u --cu colega, Umi-
hém coincrctArlo e empregado

(Conclui nn i." pdg.)

Pedem-uos
tegulnte:

"A Comissão Central Coorde-
1 adora do Movimento dc Auxl-
lio à "TRIBUNA PÕPULAir
convida todos os jornallsltis C
intelectuais, cm geral amigos
nesse jornal, quc disponham tlc
tempo livn-, para uma reuni.'.',

| nn sua .sede. á rua São .losé. 03.
i iol.rado, amanhã, scxta-feir.i. .

do corrente, às l«,;ili horas, 0
ohjcllvo da reunião ' í organi-
/:ii-sc uma COMISSÃO Rli 1*110-
PÀGAXDA, «pie dcvei-.i contrl
liuii- paru a intensifica
Movimento
jornal tio pino.

A Comissão Central Coorde-
ntidora faz um apelo veemen-
le no sentido dc <íuc os jorna-
iistns i- intelectuais em geral
compareçam á reunião referi-
da, concorrendo, assim, dc um
mmlo decisivo, para a ma-
nulençün e cxlslí-ncln tln "TUI-
UtiXA POPULA H", liiiiciicirn
rlcmoernticn ile onde são Icvnn-
ladas, eom cnr,.igcm c honesli-
onde, ns jnslas rcIviudieuçCcs

mnls nniplas innssas"i

I11J.1..Í.-li 1. |JI U o l.-l L...

ll
Auxilio itqttclc

i NOMEADO 0 MINISTRO
RIBEIRO DA COSTA

O ministro Ribeiro da Cosia,
i|iic vinha exercendo Interina-
mente as funções dc juiz th)
frlbunal Superior líTT-.iral,
UCttbu dc ser nomeado mcinhlt)
efetivo, nu vaga ocorrldu rum
,-, renúncia do ministro .losé Li-
t-hares.

Será procedida, ln\ie. n elel-
çíio pura a prcsltlíncin rlar|uc-
I.i nl tn Côrle tle .Itlstiçn, (|im
o ministro l.nlnvrtle dc .\n-
tirada vem exercendo, Umhiím
em carálí-r interino,

I
(Concluí un i." pdg.) das mais amplas massas .

Reptodo o Presidente Da
._.

faXjf*

"k-f-tJbS
OUVIDO POR NOSSA REPORTAGEM, O DEPUTADO

'« DESAFIA O TRAIDOR LARANJEIRA AAMAZONAS
CONVOQUE ASSEMBLÉIAS

PRONTO A RETIRAR O SEU

JOÃO
OUE

LIVRES NOS -SINDICATOS ~,
PROJETO SE AS CORPORA-

ÇõES SE MANIFESTAREM CONTRA O

r.i- 1

O tleptlliul
.".pi-üsi nlon
i.iiincnlnnilo
rltlinos do l'
l ttt pn única

Puhlieiiilo
o ennhecirln
nua nhulflnd
d. i,ii,-.;i" Nni

,l",'i" Amnuoiitis tuos, soh 11 ganintin dn sr. Mor-
projelo dc lei vau l''igueircdii e prolcgitln i,:--

snlúrlo dos mn- ios helcgulns tia ruti du llpla-
c assegtirnntln ção, correu logo a levar um me-

morial no mini .li o dn Trilha-
pi-ojélu, lho, paru dcclarnr <|in- os mn-

ie i-rinli- i'ilimus ii.':" prcei.satli de au-
. d.i l'c- .-ni ul" dé salários c nem dn
Maiilí "cl.-ipa única", há lauto iviupo I

buriln
in trm

nn
-,'n ai

it iviiitlicutin.
ponlusún em
ilcclif.- .,11 C|I1C
prck-iiilc c i
Il'S r (1ÍISSÍIJ
os Siudii-alii

J ciIcí ;u'âu s-i

MESMO
ml,1'PH-Ur;

lurnu do
i seu aiili
elevação

Its, nm!i'{
iíli.ldns

fazer
'".kl",
o que
S In-
II I|I1C
"sU:i"

liüatl-
i' irni

{('mu hii nn U." j,iúçt)
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enHWliua ma t-»v«*J*» «¦• 6? - Ttn, «KMI - n***i.
Cmj= *-... Ulegráfii* — TRIPOLAR

Wj mo os jANaino
ivÇTWÍm«f.A& - f»«i» • P'»8íl • AmtrlMi anual, Cri WS»!
i- **fít*li *>í Itljl», Humtro avuij»! Capital. Cr» O.M. t"t*'
lmr.Wh O.Pj Aos tíaminoaii CapiUI, Cr* O.Wi InUrior, Cri 0.00,

l*TÍW, Câmara dos Deputados
mM» ti» 3* .****. i »»M" ******»?m*i"V*l.f?*

*f**mMt***\**m\* ao* !i«ifteil*l»ma .«•; «n» •""'•*• »«•»••
iii i<Mrt,i* une nuillfleam «tai»i« *•* mlnl*,r" <>l,,* ^'V,1»*

v '"t«k
R I • *«>»
f .'*•«•*

Ofi
*ff\*\

i ii ¦ ¦ i. i f-- • i,i«* IM\\-',t a ,\ttw*»>
ria iln •*¦ ¦¦• l! ¦*•***
,\ a nun iiii.ilííi.iiiiM

í; tt ro lu?ar.
A tf»l>.N. kxVNtS MO *K

[•noNUítuiou
io iljiriinn ¦' • tr. Mtwi

fé *r. KufIWm ilu Fi-
i|r • . ijti-i w rn-

pnra aiir-riai* njMir-
**.*»<' (-.••*• II l|Ht»l|l|l

lj|r. 1'rail-i Krüy, e'ii
.II.N.. nrei.tii.wtn

lllll **eitl|irO *'-»!"'l!".l A* -lltrl-
tm Irnilieloim * •!»* ÍArça» nr-
liuuln*. u çtijn «lllmlt» *>m va-
r*m taiirus ila li|*.órltt rnvUí
Juillça*. íi «r. KiiftiilM Fírik'1"
r»lii*M^il*irmi emu itír*ulo i
i u f'-.l.."i.. da ir. Ki '-'¦'¦ * o
a.*. .o**\ Jlarla fir «plm rifor-
litltl <•'!• Mt*. flll lirllliatllfl
t»rnç»o. i\ *o jiroiHiiviara eon-
tra a própria iiini.aarin do nu-
v*rn«. iftinllfirani|n*a d* 'um

.'(.'¦ü'1'ilitM-. iwi 2 DB
JULHO

N l.fo » dtt. ilu ¦: do Julho
» • r *i*mlfii i¦! ¦ |iara a ilahla
. : o* loito n lira» I. falaram.
..,..:• :¦¦'! ¦ ¦- ¦• ¦-..* • do yp-
t < ile !*• '¦•¦ ¦ ¦•¦*. •-¦ ¦ ix *n.
\ • :.i lio Melo, ' .1-.!... M.iri-
flti-la o Cn»|iori Franro. O r».
l ¦ -en^t.i..' iia l .;.-i h comu-
!••.!. .••..-•.:!• a -•:.:<¦ i lula
do i"'--' baiano o ai figuras
i; nata üo ilt*«lararani, cila-
l :¦ ¦¦¦• "*;i. |.i:.iM" com os dias
de lioje» quando o povo é no-
***•".*.'.'- *-3*ín.-.t<!>. -i repelir
irTia anioara nüo t&menle aque-
1- Kilado. mas a lodo o Ilra»*l.
dcfrndendo o prln-l<-o baiano,
qun <» Mimperialitmo ianqtio
tanto Váblça. 0 ro&mo icnll-
n.-ti'o doi lierdli do IB23
leva ti* ^ brasileiros a reiliür
a lodo • qualquer Intenlo do
eap lál Vilranaciro para do-
in". ir- i.*<i< íonles do prixlti-
r i. A atlnRlr a explnracflo de
nonas vintif/fi*. Com aquela
nifima energia naberemoi lu-
tar tun* 'nomn completa tnd*--

ÍeiiiléiÃta 
econômica « poli-

ica. •'
O ENVIO DO 1.x BSCA-UO DA

• ' P.E.B.
O deputado r ex*itriieato dt

P.i:il.i' Oervailo Aievedo, toll*
tllnu* um Voto de eooiralult*
toet pela pasiaiciu do 3.* «nl*
venàrio db embarque do prl*
im iro escalão de noiloi glorio-
aos patrlcioV para a earopanha
da llfll»; Uu, * propAilto, umi
jncdsiserti doi cx*coralialcnlei
de ic't- Rltado. Sfio Paulo, fln*
do o qttc o pIcnAno aprovou o
tcqucrlldedlq.
S0lll(E ^COMPANHIA NACIÜ-

•*SAl. DK ALCALIS
O Ir. .Ifcorlque Ocil reijue-

reu Ipformacoc} ao Ministério
da AjírJcultura c a Companhia
Nacional de Alcalis sobre o hli-
l/irico.da fundação e Inilalac-to
da Cony>anhla Nacional de Al-
calil. iuns alividadci e at des*
peiai feita» cm cada uuidade
Kcuica ou administrativa da
mesma, quais as concessões *
DupcjiaJ 

'para 
pesqulias ou la-

vrat de salrtcma, em que posi*
(Ho ie tiiconlruin oi Iraballtoi
de exploração; como ilo apre*
ciados' ot interesses do pais e
das dcmtli orsaniiações fun*
dadat pira a produção de íl*
calil.'etc'.

Anunciado o requerimento
dlspenundo a Impressão para
imediata votação do crédito de
ftOO mi' cruzeiros naitos ilegal-
mente pelo ministro Costa Neto,
•' ir. Maurício üraboii impu-
gnou-o. Além dos motivos apre*
sentadffl anteriormente anun-
cliva^lB. a demissão deite ml*
nlstro" l.ncicrupuloso.

ôua alias Ji devia ter-se
retirado- — npartcla o tr. PU*
nio l.cmOs — depoli da visita
do general Dutra ao SAM.

Deylt*. ter-se demitido mui-
lo niiíes •— prossegue o orador
—• tHldc que vem tomando uma
lórie 'de ntetiitlas arbitrarias t
ilcgalj. Agora mesmo estA cn*
campando Iniciativas que pro*
vocara protestos de todo o povo,
Não temamos que só pelo fato
da visita "do general Dutra io
tenha] reiolvldo o problema dot
menotes. Ignoramot, aimln em
que se aplica tão grande ver*
bo dc 37 milhões de cruzeiros
parn n Infância abutidoniitla c
tríl vjbi^jlVtlres cariocas, ttcom*
panhaifos' do represenliintcs da
in.nirnsa') ínnslalani o descnla-
bru reliinntbl no Servlfo de Mc-
nordti

A scuttir falou 0 sr. Flores
dn Cunhai mojtl'nntlO*se o muls
exlretnnilp jtlefeiisor du Vdrlifl se*
i-rcia tio .ministro tia tllltnltira.
Só logrou, entretanto, o repre-
stnlnntc. dn U.D.N., acusar os
comunistas (Iii "propósitos obs-
trucIotiIsjAs', 0 sr. Maurício
Clrnhols, fontestou, tllícndo que
ser conljwi .». gasto Ilícito dc ci 1 -
úhclrõs púlilieos, numa suposta
verba se.crela n.lo nulorlzntln
pelo leglslalivo, nSo é fnzer
olistruçáò, Os eoinunistus nun*
ea usnrfljh ,o.. processo tia obs-
truçAo n.o Parlamento,

- Si''Jlépiila'lo comunista! —
exclamou, o . sr. Piores,

C<}nif(nisl,i, sim, o depu-
tado eollto rjunlriucr outro no
fnrlaniçnlo brasileiro.

Otiem dir. o contr.lrlo? —
retrucou, D&stlo quo v. exn foi
clelló, reçonlu-Tlilo, proolamntlo
e lomou iinjisc, i tfio deputado
como ett. ç os oulrt-, colegas.

ci.nttw u «*»*.". **><*.*** "*****

Jism talrn a drtoidrm^. t» .»•
.:.-.-¦' «•••¦- I •¦ •'• Ut**,

lati* 4» IM.-.V Saítlit. apoiof».
...-.=..!. itr -«alamrnle » *V**
0» çumunliU» qutirm''. 0 w
ubor Mturkín ürilwí». tn**
lm a .iiiifi-r,.'-. toam gittutu
i o ir. Ftwr». Irriltd". ««••*
mu qu» dtKJtva ptwar a fa-
ur *•¦¦ *'¦ , *.

L pode v. tsa. f»Ur tò»l«t"»
. vlda l*dt — i*ptí«iU'IN *
tt. Uraboti.

O ortdor waflolu »ua lpt«-
*rnçl» guvtrnliia. a qu* a*»ii.
Ilram cm itlinrlu, com M 4*
,.-... o lldtr e « vite-lWti ao

U ir. Kutlidn KI»Oílitdf. rf
runuu en c*uuw *•«¦•••
roulra a não ievm-.ii »» fl*«'
•ai d«» oficial* anlillad.1* e »?•
MclalmenU t*b« o projclu que
tlccliu Iniubiiilcnle a icfoc
ma admloiilrallva do general
Kllngcr. „ „_..,_

AS PROVAS PAnCIAJS
A t>imlMlti 4« KductçJi. ofe-

i«tu tulnlllullvo dtlerminan*
íto que ot pcrlodui dt eitmn
parclait ou flnali, de examet
ite tdmlwlo a« curta s«un*
dârlo uu de provai vestibulares.
.rn !.' ou J** íp«*. e,*Ubeleei-
dtt not arli. 3-* e J.' do de*
erelnlel 9.4»» de 16 poderio
tm «.di esto ou como m-niida
fcral, »er tnlwipadoi ou alls-
uoi pelu mlnlilro dt Kductclo
i Stddc, medlaole proposta dot
IDtlIlUtOI iritrir"-'• ¦¦» oo P'r
iniciativa pr*prli. i*menle
guando elreumlâoelai cxeepelo-
ntlt o teooielliirem, E*ie ptri-
«rtlo. eilabelcte que t« tnleel-
paçAet ou adltmenloi nlo po*
4erlo restringir ot perlodot de
fírltt cicolirct prevlilai nu re-
ferido deerelo*lci. qutifdo. en*
ire ot examinando*, existam
¦lunot dn Centro de Preparaçlo
de Oficiais dt Reserva.

Contra o tubslllullro, apoltn-
do o projeto, faliram nt tenho-
rei llermet l.lma e llirreto Pln-
•o. Era nome da Comlstln de
Educaçlo e Saúde, o ir. F.uri-
ro Stlet defendru-o. O tr. Pau-
.o Saraxale pediu to pretldrn-
ie fnlereedeiie Junto I Comls*
• lo de Flntnçat para iprr>Mar
o parecer lôbre emendai ao
outro projeto que Itnln Inte*
ressa aos estudantes, abrindo
ereullo para a 1'ntvcrsMade do
tlra-ll.

Falou ali esgotar a hora re-
rlmr.tt.nl o ir, Prellai i* i.as-
Iro, respondendo ao sr. Atire-
lintin Leite, bòbre o projeto de
lei de naliiratliaçAo.

as Entre As Crises
e a Itália e a França Atravessam

O «CE SQJR» COMENTA IMPORTANTE DISCURSO DO NOTÁVEL ECONOMISTA E
TEÓRICO MARXISTA SCOCCIMAZZO. PRONUNCIADO NA ASSEMBLÉIA ITALIANA

Qu
PARU iP&r ftVBÓ — BkT0e>

t»l»l psra » 'Tribuna Ponu«
lar' i — ramentnntlo o dia-
eur«» M dl«s prununelftdo ni
Con-Mt*!inl» Haiiana pela
depuiaíji *>omuntita Mauifl
fleecrimarro, mlnltlro daa
Finanças em IM», «íreíi» "C*
pajr1' nue, do fato, liA tam***
iit •!..-. - entro a .erUi» nu»
,-.".¦»*:¦¦*» i. 't- a i¦.-*¦¦•'•» * *
nue f» fe« sentir ns frança
ivrt trerhot do itiucun» t*.o
potável economista e teórteu
margi-ta Italiano tto adaiitam
nerfetiamenta a iUupçVi
frnnceia, Como fsteg por
erempliy "Dopeu da queda
do '•-..-! tu depois da tivsur-
relejo vllmiosa contra os ala-
m*M, e. em consequínela. do
derrocada «'« monarquia — d
super-ctlrutura nue narantla
o ntf^omlnlo nolltleo do* mo-
nonòlteg e nlut<*erata« ruiu
lambem. Maa estes Bnirras
ronierearam em auas m8«« o
eonlriMo d aeeonoriia nnclo-
nal. Nwln eont^dleüo MtS a
blntórls dí*te rtlUmo ano de
»lda po-lUes nn ItAlla: nesif
conirndleao **{&'» na cau*a«
dn no*w crls** O :...--..- oro»
Rmma 'o daa força* dn Hbw-
leeHi» nacional* era hnrmo-
nlrar a tltunçSo rconAmlca
com * iltuaçft oooilüca 'nn-
cionalIraçiV». reforma ner*-
rla. etc., eon"» ae fes no» pai-
nes da Ktirop norlental». Aa
lorçax eonterradnrns ballsm-
•i* pe!a reconnulita dtu pOJl-
çSca polltlcai iv»rdldtw com a
oiirdn do íaacUmo. lHe.
rlhnte dfrile no»o novêmo. o
fundamenta do problema «*
rriluu a Wo: reconhece-«e <iu
n5o aoa trabalhadorei o dl-
rello tíe participar democra-
tlcamento e legalmente da ***l-
rccSo do pat*? Jà nio *c
A\s*e. com efeito, que a ix*'t-
çüo fi a funçlto "nnturnr do*
partidos de ej-querda?" Wns
r.r. ofol para Uw. evldenu--
mente, que os partidos de es-
Qticrda - o* comunista.* e *o-
clallstai !* frente - M™
no mundo Inteiro e na tt*«iia
contra o fascismo e a reaçlo
cm geral e os -/enceram...

lido Socialista, dirigido poriviallsla* autênticas, e«mn
Ptetro Hennl. fe manufa tit\
a elas - operArla, tamandi
nn** maneira mata difícil a
manobra doi monopAiiot. dos
v:.: •: *'. r. e «eus aliados
ianques- Na Prança. pelo çt»n.
iririo, m SioetslUífts da mar-
ca de !•¦*-... i¦¦*•¦¦¦¦¦- ¦¦'¦ ¦¦¦!. •"•¦* *
que !..-.. ;«-.-r:.i es.59 manobra
em favor do ¦-'...-¦<*'- eaptlat e
do tfitpertalitip.o estrangeiro,
nela comprometido o bom no.
me de um partido eu)a base
ainda •* o pr '¦•¦'¦ ¦¦*•*'¦ -1" Nüo
fóiír g ir-.üíif....':.¦¦ üh*t* me-
dalhàes de um •• - t >'---••'¦ * PU
18»'

do *•! líf.sii partido de íauií«* Ouesde, * de certo * ='.*¦**
«So francesa nüo teria ehegd«
do ti l*te relroeeMO, que tu»
r*. contudo. r*f»age»ro. pots
a medida que o P.6. m de-
esereea MM t>«a esjignieia
e^periínrla em favor da rea--tto, mais '* '¦¦ se vai lornan*
do o i' ¦' como executor da
vontade =..,«:...... dos que II-
?en«m a Resistência e são a
e*ilniia dor#al da reconstru-
cio.•..mo na Itália, a cla»i« ope.

. • i ':¦*:•. t**l* '¦ ;- -!¦¦ Ul
maneira id**niiftcada com os
iMtlnoi da na<**ln .:«.«• iada il«i!»ôci a*» um ioriaiiímo pa^inaninoa na iinrr<*in hiicjihuo u»

*,enle llteráilo naa fileiras|fa»eíimo quo IA*la e qualquer

Mais Um Vez Adiado e lulgamento Do
Mandado Be Segurança Dos Bancários

Em pauta parn a üch-hAo extraordinária dc hoje
A »e*.a.i do oiitein do titipre-

mo i. ii- ti«; l'eili-ral r«iiitj»iir«i-
reratti. e#peclalmeiile parn a«-
•.iii ir an jtilt*»iiu'iit«» dn matula-
du do ii-guraiiça Impetrado pela
diretoria Icgnl do Hlndiraln ib>«
llancâr o* conlra o aio Ilegal
da então Miniitro do Trnlmllm.
*r. .Negrão do Uma. deililnl-
do-a« violentamente para em
seu lugar instalar uma Inter-
vonlnria mini*ierlBll«ia, nlgiini
dn« d retorci elellos rm af">"in-
bl.Ma: llncelar l^uli». pre#l-
ilmile. dllmpio Melo. secrelii-
rio « Anlonio Cani|io*. Vieira,
diretor do tede. o SJInliiíria
du Tra'mllin mandara uma
grando representação M-jiccial
para acompnnliar o Julgimen-
lo da 'mporianle qiieitflo: ir.
Allrio de Sale* (U^llio. diretor
do Deparlnmeiilo Nacional do
Trabalbo i* primeiro Jnter-
venlor no sindicato. »r. Flori,
...-.--.. do *r. Morvan Fi-
guercilo, o os tiVtiiens ir».
Valente o Horval Laronli.
ftwes eprixcnlant*».» do Minl«-
iro da« Inlervcnçflei #imlicais

Pela Manutenção Da...
(Concliif nn t« |vt7.;

num eilalteleeimenlo de comi--
cio varejlila. acreKenlou.

— "NSo votei no Pinho, ma»
k-oitel dai ma* deelaraçíiei de
ünlcm * "TRIBUNA VOKUatV*.
da qual Sou lellor dêide o Ie-
cltamento do Partido Comonli-
Ia. O prefeito pnei»» dc ralo,
itildar dc oulrai colstt e nuaii-
do lembrar-se dos comerclarl-n
que nüo mal» o faça. no **n*
IMo de prejudicar-nos. O »e-
nhor Mende» de Morali. o nue
deve Taier, * distribuir uma
circular aos comerciantes eti-
rindo dos mrsmn» o fiel enm-
urlmenln dn lei. .In<í de Almel*
da rltamn-ie l»tc conterelírln.

Na Câmara MlMciiml:
(Cmirltttilti iln SP pda.l

mKnt'» ttn* *¦'. ¦¦ r'-i>- dn «:-. -n
o Morcantro » ila FAB qtie prei-
Inram •«•nlío» em sona» rte sttür-
ra. '

Almln lAhr» a «lata rt» í A* Ju*
Ihn " na ijunllilflrtr 4* halann fi-
lou o ar. Arllnrtfi Pinho, rfiitalM».
IrN-rnil-i PRac'" «ntre a lota <ltt»
lierAli da is:.1 cnm a» am*»arn»
qu" p»Mm linl» «-or.trn a Infle*
renrtlneln naclnnal. amciearta
nb/irtirtiontr» iw>ln rtomlnnrSo r.irtn
rtla mnls fvlilfnte itn Imperlntln*
mn «"m nn««n rmnnmla e cm noi.«a
príprln vM.i polltlra.

O TArt;..TonN'Ai.**
O »r. Arlnll I,tn« prie-frtfit A

lolttira rt» ttm nrtlro rto '."afe.
Jornnl", rtrcSo rt» prfipatnnrtn rti
rnmrnnnhn prrt.attmento rtn» »all*
rios rtoi, Jnrnall-tn». N»i<»» nrttnn
nltirti-r» rt eampnnhn it» o"» mata
•»ni1o vitima «* rt»piit!nio potirrnni
movlfln pnr nrdr-m il» nl-nin. ar*
c*>ntilrlos rtonoi rt» tnrnntu. nn»
ora apontam o Ir. Cntf* mm»
"erlnto-rnmifl.ta" e ora rum»
"orlpto-fnír-Ma"...

O nr. Arlnll I.lns termina nlu-
rtlniln a rf-rton mlllnn.1r'-i| on» en»
rlinif-fcrnm A en«tn «to trnnrilbo
p»nnj»o ilns ]nrnnll«tati o ntt» pn»-
pnrn o t»mpn "rtfi nrnitilnhnü »
honíilnhos", itnniln nalln* n rn.
vnln, om «of-li-il-iilos er.-inflnnn rte
hipismo. (Alnuno no ln»Mv»l nr.
Tlnlicrto Mfirlnlin. rto "O rttotin").

PONTUA A rABSACAO
Conrlnlnrto tun rllletlrin nntert.

orment» Inlflniin. foi fl Irlliuna o
ar. Amnrlllo Vn«irnnrf.|n». Armt*
tnfntnii fnrtnm^nt»* pnntri ft "ioha*
rto* rlif-n .'nhiiin* rto TSr». »nfnr*
r»~.it!n«i p»|os lmn»r!nll«tts n »«.|ix
p*«e»Mf(.q flA "ononntrnr utttfk
fA-mHln" il» rniihnr e« rml-'-»»
fi--^ pnHnrt^^írtfPK í»iiH'to^ tush t\
\i*.~,-*ttin rln Vr'^. H^hlftn^í^ftll M-
p^iifín **m twt•*¦*•-• h nnr»ln*Tstei ** i*«u
t*"tni*f*\rf*m, o**» o \n,o I* Irro^orrl-
\*t*\ t* lrfflV(>r!>ÍVf*l.

Tet.ihMo™ um pnnfrn^tn cn1*'»'
t -i'i..-tf. ,*n ur .Topf. Am^-li-n il»
AlmPii1^. vponn^trí t* i*in,,**''tt*\i*.
nl".n nm fn^f* iii nnifn',n (It cr**-
Wflf) 'ln*. mfiriíl fttOU f* p rln jtf
.Tn^n ?Tn*,wn tinira, nnnllfn -*•}**, rtt*
'?ni«l»'fl OlflrAt n mnn«trnn*n v'n.
• *•**(*'** o*,i* Pflflfl mn't íi-oa. i-nt«^
iln flKftflrtt* n'»t-n (* rc*», linnflft.

Dí»rtoní»trnii nun P-Ptüiirtft r> on*
nt**',ry i» n iPtfrt t'n r*o**r\ fírtnítN
tn^io n r'""ri'ii»nt-""n pnrt*>*n»it>
t-ir f* ponulnr » nfo pnrtMírln.
O*! pp»*limnTitnrrs *Tn rn*ir',,",n'
t/iitos tio pcivc» n nílo Ann pftWlrin*
Brh rWifin íft»TôhrtftM Pt* (s\t*.ttt>tti.

Popolíi ri» i-ltnr umn n'rlf. rt»
autorea. In»luslve o i-o-ini-iiomn.
t*Y!*ltl nilPtr'-"'o ttnna KMson, (nn*
nhumn eoiflllSfl Mnl n "ünrlnl*
rtomoerflétff" ilo PRn..,), o nr.
AtflftrflJn VAíCft^ftAloií rpflMi-* « pn*
rri-lntfi npnrt» rto nr. Ai.-lliln V,*\.
rnta:

— Plffoll «prln v. oxelfl. ron
vnnnpr nlriinm ilo rnntr*rln. tis
nrrtprlns elneo ftiW.los ilo rsn no
tntltno nilo np.rpilltnrnn nm min"ilntitrlnn", pois finlipm quo IStSo
«l»R»mn»nlianilo unm fnrua a «Pr*
v|ro dns lulmliron rta ilpmnerni'ln.

o or. Amnrlllo Vniconcaloi, em
molo n mttifi rltne^e.t. trnn A hnll.i
CnrlnR -Mnxlmlllnnn, nii», trntnnrtn
rta dlvIsRe «l» podprps, nflrmni.

Roupas desde 150,
Vendem-»e* do linho, casimlrà ou tropical, à Rua do Lavra-

dio ii, a^ieecntando este anúncio, terá &% de desconto.

qu» o l^el.latlvn nSo p«<1» n»n»
(* mer«* do JttdlrlArlf» qn» Ai Vó
7.f*\ npr»rnr-* rmrn ^ImplM ln»lni*
tr.poto rto Executivo.

for fim rixwilnti iu-* o Rtipn-
mo Trllinnal i!*»rt»ml JA t»m '"•
rl.prttrtlnrlíi ri-marta a r»«r>»lto
ila InvIohMHrtnrt» rto» mnnrtntna •
ila» ImonlrtartPr. pnrbm»nlar*r>.

rortantn, o Ro|n» en-rnlIOiiil»)
rnntrft n« prirtampitm-»! romnnl»*
tai rnrtn mal» t rto on» ttmn lm*
po.lp.1f» fp'tn p»lo errupo rt» rrn*
rlnnArlnn » 'nfi"liitn*i anctilHH-iUtii
pelo ar. Pttlrn. DtlpOtt rt» 4a».
tno-nlls.-r o .lii.llr-lflrio mm a lm*
pn^frllo tln rii«*np!\n rt« fclMro
rlpltornl rto rr*rt. ka»* nrúpo t»ntn
deimortitituir o Parlamento, pnra
,i.n-i« fpp|i*.lo Mnln ttmn r»..,
rnmn »m 1M7, ItM-lv n rimntif-ip
,'i "Impo.lei» rtns fArrnn nrmn-
rtat", qttnnrto nn*Ml« fArrM nrt^n.
«in«, na reallrtnrt», .Ao tlcmoprAtl*
rn». Oa f.i»"l«tn» »m mu wlé
r»--tltn»m rlrt'rtiln minoria.

V.' prrrlsn qtt» os (wllfiléoá nSo
r^rrnnin1»!"* tinm nrovnrílndnfi. *****
nflrmn o nrartnr — rrnMht rnntra
n ntirtn»ln«a mnnolirn rt»..n m»la
tWr.ln rt» r»nclnnAr!n» -• faorlpla».
nu» Invest» contra a rriiitlIli^Pn*
Tr.-itn*.» rt» uma aventura » rte
uma trnlpRo A rtemorrneln em
fin-rnO pníí».

Termina plamamlo ppla renfln*
rla ilo «lltartnr Dutra e ile sni cn-
tnarlllia e pnr um rtovírno il» eon-
flnnpa nnplnnnl. cnrnü ile rp.olver
ns tPrrlvelB proldpmn» ile o-ilpm
eennf.mlpa oit» estüo nrr.i«tanrto o
nrnMI n uma ¦llttnrjilo «lo vi-rrtn-
delro eAns.
mi*T**-*L.*L..*,it»t*m* t>* BmaTji

A CATÁSTROFE]
QUE NOS AfflEA
ÇA E COMOj

^COMBATÊ-LA
TELEGRAMA DE APOIO A
ENTREVISTA DE PRESTES

Ar» Senador Luiz finrlos
Prosl08 foi envintlo o sogtiinic
lolograina; — "Os abaixo ns.-*i-
nnclos vôm ninnifeslnr no (jue-
rilo lidar tio povo do Brasil sou
decidido :i|ioio iis stius palavras
na memorável onlrovislu con-
Cfltiicla à TRIBUNA POPULAR*
(pio moslnim o caminho justo
a BOguir a lorlns os vordadeivos
patriotas! o do lutar pela ro-
núncio, imoiliata do Dulra, a
fim do livrar nossa Pátria das
garras do imperialismo Ianque
o proporcionar no nosím povo
condições para i-esòlver a gravo
situação do miséria a forno om
quo so encontra. Saudações
domocrálicas. — Davino Fran-
oisco R'belro, Josrt Nunes Ri-
beiro, Sebnstiíío do Arnujo,
Silva Mnrlins. Silvio Nunes,
F.rnal Nunes, Rlbolro Alchami
do Almeida, Tailor Matos de
Lima, Dolcevir Andioli, ,Ioão
Santos Ribas, Estanislau Lu-
cas, Manuel San.-una, Josí
Glostor, José Coldoa, Bsteíono
Schiiuaucl",,

tmttX INCOXVBXIBNTB A
TRANSFORMAÇÃO

ilumamot, uipon. pam * "Caia
llatiai- Al, *. -...:•••. . pairdM •
•¦*••! ...!•: ¦ --¦ • contra a Infalli
uu*. .-...*¦ dO !.¦*'¦!.. Q *i. *. :r --.
do •*• ;..!•: r Arllnilo 1'inho • a
enln.vi.ti» coni.r.1... A .i.ü.t ;..•,
• •¦- : 1...1:. ... 4i...i:.ujr. ali, iam*
bem, grande r.[ i im.\ ,.

t-albu-ni» i-r.ii. . ..; - o co*
1.;. j aloucu da ullvetra.

— Aqtil na caia aoino» lodua
— pairo. ¦ • iu.)-..,.-,ni*, — cun*
Ira 11 «Urra..! . i^t .-. ,.,* Ingli-au.
Achantua ijuv a iiiuilan-^t paru **••
t'!.*..i:*-ii*. .-¦"> ur. tj.i-..i projutKM.
Ait*m ..;*..., u 1 ii.n ju w aeu»iu-
in •¦> com • .lonitio oo runteri-i*.
tt, uo litígio, n It.iir :. n.-.ji., i... ., 1,.
.1 iiri-lfiiila laier iinra iiranur*i
llieoiivviiienlea.

Concoidatiuo lltllgnilueilta tom
o »iO cvuir-atitie.ru, «o niaiiltviita
rftm o* comvrciarlui .:.i..i 1 :*:,¦
«aca l.iôuiiri. Aiitottio da Azevedo,
Aut.-ll. i'ct<*ira 1: 1 • outiu».

Aiuonui «to Atevrdo apro.i-tiuu
a oin-riunittida parn ptvtriitv
conlra uni artigo do ar. llaatus
Tigre, putillcado num veiperiuiv
uu -»auia". ii comoiiiou t

l..-;.iii.nit aeiiiiu ¦•¦¦¦;•, |*. in
blcltarnua: Ia-Ao, t.uriiu.ru o at,u,n
u .'igtkt. Vuiii.i» \>:r se Ciei 1 ... .11.1
e prcltlglain a Cumaru Municipal,
n fun d>.' i|tte ndo ro comuimo a
iniciativa 00 prefeito.

•a- o preroito duvta cuiunr ae
ouiroí piooienttii, deixando u av*
mana Inglesa nu cotou veta —.
.ri- 1 .1 1 O .IU| . I ÍtaUl,

. . .... Mlehelilti, .ilarlna Canitws
I- Vera Vcreitlnlia uplaudirtitii
lambem a Inloiutlva du vereaaur
iirnliau riiiiiu, i>. . .ju ,u .1 ano*
g&u do lioitirio ilu. 1 o ouitdu iur*
tu du lei 11 Kctuuun Ingleso iius
atttiadoãi

1 uiuit aiii.i.i .1 iiuj . U rciiurtagcin
u cuiiiutviuiio 1 .mm Malaj empre-
unuo uu un, diluüelecituénto uo
L.-Ul.-O Un ClIlnllS.

E^tuu .0111 u totuliiludc nu:,
meus couipitiii.eiruD «jiit* repeliruni
i...i..i.'iii!i.r..t.. u iiiie 11: iniciativa
do prorello — mlinntoU. B. •••¦¦.a.
iluv.11 .i.mir |..tra uulrui prulili 111»
i|UC cluiuiiin por Milui;ii«i.

I: dOuum 00 alenuir a ttm tro-
gusa, concluiu:

u liioVimonto espontâneo oue
nu osbo^ou ontro os comorcl&rios
dariociu para protestar conlra a
ink tativa uo sr, Uendva ile .Mu-
ral», au contrario do ipiu so espa-
111 vn, tutu üütavo nitiliuina nun*
ihl*a do Sindicato, for isso, tío-
viinos unlr-not itials anula, a ilm
du quo torcomui u protclto a nau-
ciunar a lui ita Câmara Municipal.

BALAIUU MIM.Mo BU UOliUO
.Noutro Cflta bolcei mon lo do con*

tru da cidade, collicinou a oplnlilo
da comurciàna Neuia Maria, i'ou
1*0 movi mou to nu loju c olu prcbta-
va ntuni;uo íi IrrndlaçlO dn l'nU*2,
que tratiimltia os dobatei tm Oa*
111ji¦ 11 Muiilelpal, .No' dia nnterlor
ouvira o iii.scurao do vereador
1'lnliu, temlo, pur Isso, adiantadoI

-— N&o poaeria sor ntuis fells
d Br. Arlliulu L'Ínho. O scu pro-
Jetu veio na nom ll. líntntiuuo,
o mala Importante eroio eu, nao
ô o horário onleo e a lemana ln-
«lusa aoa Bilbadoi, ritte já constl*
tueni direitos nosso. Mas, sim, o
dumonto do salttrloi, JiV estamos
precisando de novo aumento o
como nilo lera tâo íácll con segui-Io,
devemos pleitear «itto n diretoria
do Sindicato encaminhe A Câmara
Ifctleral uma menmsom, pedindo a
Imcdluta^tfansformncHo oth lei, dc
proJotcT do deputado Dtógenea Ar*
nula, duplicando os salários 'tnl-
nlmoB. Cotn essa lcl seremos todos
aumentados.

Chamada polo gerente da loja,
tíouw Maria concluiu:

Diga polo suu Jornal quo os
comerclárjoa esperavam do profcl-
to outras colsrs, o nfto a altoraçlio
da semana Inglesa.

|. ¦.!. .1 ¦<:¦*• f.tt .,'.•! ' - * Mil-

íiarieiite» ¦(••««Io U* l'.'- ¦'*'. Iiura
um nun leve iiilel» 11 se«i^i,
ni>i h* li. Iiora*. i|it»ml<t foi iIü-
i|d n rmilie^er «|iia o Mamladj
¦Io s^giiraiic» nio «eria itittis
jtilgtiilii, lenilo > 1I0 Irtuisfertila
.1 jiitgninenlo pnra tt kksíío tn*
lierittl ile hoje, (•« 1.1 horat.

S. deseja pintar sua casa ?
«B..i Dl.l_ »

APOIO \ CÂMARA
MUNICIPAL NO

MEIER
Fundado um organismo
com essa finalidade cm

Cachambl
Pol !¦• ..*¦*¦¦* em CechamM uma

i' - -¦• . de Apoio A Câmara ii<
\'í!t*l Jr !f 1. «; ;r "<• *!f '! J' J| A .'.'

Kttidtt a ac.3o do '.'¦'.* *¦ .* da
cidade tm deíi-u da autonomia c
draall :<¦¦- -r. '. .-J..-M íj'::;.:..!!-
cai.

Miia Cor--• •¦.-. logo depolt de
.-!•*'..:.:. 1-' í.i! 1 * l"...-.-:a
Municipal hipotecando scu colu-
t,.Ui.co apbuio A poiifüo da-
*¦.'*¦ caia r !•:-¦.'. \,* ¦• p,*:.*
que ot •*-.-.-1 í •<••. mantenham a
atual atitude de fidelidade aoi
*¦ - r-.--'i'-« lt-- .:-.'.'.rt CO» O
elflorado.

A¦ -.-.-1 tt*e •¦''..-•.:.*-• ca im.
Plavlo Cotia (suplente dc ve-
reador), )os< Ribeiro de Carva*
lho * mais trinta pessoas.

REUNIU-SE A CO-
MISSÃO EXECUTI-

VA DA U.D.N.
CosinalciRt*- • da 1,'rMo llcmocrl*

tica Nicloail:"Corno dc coitnmi. korIu-ii ea*
tem, 1 1 ¦¦-.-. . Eitfillva di CUN.
I'i(tl-:lili pelo unidor Joie Amirlco
Jr Almeida, tominnt parti Ra rei-
.Uo oi trl. Odilon tingi, Jeié Au*-suo, Heitor li: -ii... I lotes di Cunha,
I t.ir. M-t-" •..-•¦. Prado !¦.•¦¦>• t Alls*
>.ar Ita'- iccrellttla (tul do Par*
Ido.

Poran ,:i*.,-.*. ¦ * vSrloi * • ¦ * de
rdem Interna ds Pirtldo. A propJll-

te da cjujçIo tnt Rtindilm, a Ce*-:MlJo ü.ecnllri, dtpall 'd» eximi*
nir o problemi, ni lui li«e ilurl,'hou 1 opInUo dn Partido, que ttt*
revelada pelei "leiderl" ni Cintara

: no Senado, quando te llrrr opor*
luso.

.it.'.?.;:-.j> do aov£nw ***», tia
ou Min. -* oSa m» t\n* is j. _...
* l :<**-¦* \tfiHt), Ir* . é ftell 4*
t* t ...; |'m 4 *.;...,
,|. i:ct, „...'.:., . ,:.(!» O UOVO
'.. j.1 ¦*¦.<... : ,\%t» to ,.:<! .ic.r,
110 meio -io raniiiiho. X** é
|h>>sivet vvrf iiisi ileii*?* §*»»
víriti». 4o o|miio .i ..,..< j ..
tlllltr* «M .«fl'.'--! l'J>i'i.J:iii
un 1 ¦•¦ - ••¦¦ < ¦ • ««in iniiwr me»ilida, qu» jurjti«lii|tieiii as
*...:¦* maUU. Iht •¦'...:

¦' • «, i.j* :¦*¦.....¦'.., a qu« a
rea<âoquer.|MM .'¦*..¦*¦-. nâo
** manlerlam, i*ui» nio soota*.
i iwii t i >.'=.-> rum 01 voto*
..e.-. .ii.-i.,» p-., conqieinsr • ->
ilos iiírlulo* ot>entr;oi...

0,\RATEII 1X1 il -¦Ji.ro
BCHUM.WN

Kit v¦¦¦ , - IM l . o $*•
;•.:.•¦** IU*.. 1 .*. . . |!. i4 ... tM.
eiahsli.s e M.ll.l'.), lendo
quo lutar eonua u 'ilefjcH"
.itvaitii-inai -.., resolveu o |iro*lihnm a «xiieiiia* do |mvo «•HilircluUo da elun Iraliallia»
Uora, com o j& lamoio i •¦ . • ,
Kcliuiimmi. \. hiiíi*. nlgiuimi
.1..- «. :.*¦-,(-!.* 1:.,, ,¦,•*,.- ainti.
Iro iniijcto, cmur4 o qual nâo
fà a clatte operar a rumo Iam-
'¦¦su ot mali. vailoi =.--... ,;.,,
rlaiies média, «o levantam
niiliatiailuii. A* |«i».ai;i'iii .le
ireiii * do melr*. i'jii»a'iue
lerSo um auimiiio do 30 íi. o
lahaeo nuliirá do TS *.'.. O quif-
ruieno ii.ín-ta um novo im-
|.Ailo de 30 renlavo* de cru-
lelroí |ior litro. .Numerosui
Imimtioi indireíoi terjo au-
iiKiiiR.l.in, o i|it« quer d mt quo«iihirüo ¦ ff. im arliKon do
maior roniuuio i-n.-..*-. As
ütitivençõei do Eslndo |«ira o
leito dos vellio» o rrlaiifat te-
ráo oprimida». »-ii«. íix\*xi*
i.i.-i.i> ... !.¦.;*¦-..;,.¦.. destina-
das a nffi iiermtlir o atiincn'a
do preco do p&o. 0 •-. pú»Iu
do solidariedado nacional §er.i
niinicniado, ma« no que te re-
fero unicamento hs contribui-
•.'¦••* individuais. At ¦•.;.••-.
os iruslí. etc. n9o icrúo atin-
gidoj... n assim por d ante...'

Nüo i de i-.tranlui-m\ por
isso metmo, quo o sovOrno Ila-•:¦-... .-l; *:¦.:.-. comece a en-
frcnlar agora o scu pior mo-
mento. Ao ler quo talisfnzer
nx ¦ -.-.-¦ '¦:. ¦: i- operárias no sen-
lido do melhores salário*. Ila-
madier confessou o fracasso
do sua pol (Ira do "salário.-:
congelados" até dezembro —
ponto básico do sua ilivcrg.tn-
cia com os comunista* e motivo
por elo ah-gswlo parn afastá-los
do gabinete. E agora 6 o pro-
joio Schumann. alvo dc pro-testo» rias grandes massas,
juntamlo-so om Julho h roso-
lnçlío dn C.G.T. qne pedo o
rcnJiiRtnmenlo dn Iodos a* sa-
lírios dos trabalhadores fran-
cíjsps. f?erá diflrll pnra o go-vernò enfronlnrilnm sllunçiío
il-*»a% sem injuiiiolar, pnrnipin o govfirno Ke,in recomposto
com os romunisins e snlsfolln
n vontndo popular. Depois dn'•iionrtin da íleslslôncln n Ffnn-
çn n/io pode tlnr tun pn?üoa'iás. Os monopólio* quo ;oboncflclarani com Píialn e onazismo mio podem vollar a
governar a França.
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-*a\a-ta d* -te**!*», c emt***.**** /Va>* «o 1'fir.r* de S**»:a. ***
/reu ma ettvmpjto. II ti**m* na itttdth ck#Ij ri» hmt*tiH tr»
eofí/w.», Ptoémiito (tÂ ídiè*á«/,» *• «nr*. f*1^» a -t*.**»'-tlaih
tl» tat*» tta ivuit» *i murada d.» Cát, a M*** Hft** t*t***MQt
vâtiot •**•'*» .;•¦*¦• I**i H*titul.>. t*me ttm* het* dtpf* dt tem**
trai**» o atJtitte. ik'» •Auiettttt:* Mi*ípaf* .*o Ihmtt**
mima t*tmm a i'itó«*t. inil-sitfc* «?*-,*».»« *'•** ttt **d* í<adt p*t*
tttt*. At> lund», mirtuattm s» ptffívâttoa ~**i***tv» it«i ira>a Hm."9t
ifi« i(pt**Jtti a cviu dt» «fifctó* dt Fra-iitti* de S<*isa. Como
i» eioiwa » tím-ttt evtUxmfi.* dt vm p«fí>ro lie <**«* *** o t-rt
fof ffífo mai* tatde - m lóest indkash. ert tia ** (Vftfrofí *m
pmUtia ter *M fitai. W.*,m'» de ned.e6i%> m AvlUt-tsi*. rrar.-
nu» teut***!-'* /cia ma fettíltu-.a.
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I FASCISTA II SSÍCIi
88 heróis da Resistência executados em junho,coincidindo com o «auxílio» de Truman

ATENAS, Junho (Especial para r
TRIBUNA POPULAR) — o «rglo d
t.A.M, de 21 diste i.j. . publica a des
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Ctl(lo dl tf¦;::¦, . de 17 combateu*
tes da Iteilstincla c -. cletuada nn
dia IU na lllia de AeRlna.

Secundo n.|ornai. as comunicações
entre essa ilha e o cnnllnente lorem
cimplct.inente cnrt.tilai na véspera da
exccuçJo. Durenti t noite, us pnli-
dali vieram btticar es condenados
n.-s suas cilul.is, sem lliei dizer por-iiiie queriam translerl-los. Alais tard'
liram (!es condurldoi de barco para
ima réflliò deserta da lllta, nnde lhes
(ol comunicado que Iam ser fuzila*
dos. Alguns pediram que lhes Mssem
desamarrados os pulso*, a llm de es-
crevicm alfjumas palavras às suas
famílias, mas (sse pedido lol re-
cntaUOi

Dc repente um dos cendarmes, a
uma dlstflncla dc apertai um metrpi
fez loco sMire um dos condenados,
Allehael Monedss. Hr.t o sinal, ime-
ill.itamcnte depois Inlcloii-sc n Inc»
de metralhadoras, ao «caso. sflbrc o
Kttipo. Ao serem baleados, os deteste*
te hcriMs do povo rtrcr.o prltaram:"Viva a nn--l.il Viva a EAMI Viva
a democracia lH

Com essas condenaçAcs, o número
tle vitimas dã reaç.lo na flnJcl.i, dc
I.i a 3(1 de limho. sobe ,1 RS. O ir-
r.ílo llber.il "Verta", rcjlslnrldd essas
evccii'-r"e?, pergunta nn RovCrno pnrnue nlo foram condenados os cola*
boraclonlitii, ASsInnla-se oh» o re-
criiilesclmcnlo do terror coincide cnm

a asftnatura do tritldo i:rÇ£o*amer|.cano, tm virtude dn qual os lista*i'os 1,'nldoi inlcrvtm nt OríclaatiNlIlar * "dímocracla". ;
;•:¦:.

ntt, tttiatttt,tt
ca "¦.'-¦¦"ri!.- Ct
*flt ttx ttttt a »*». O» p»|j»< «.£¦
ti-f-ret- u «*s ituii.ii tiitiaa* aaa
a (uniiA!. « p-tideitia mi i*-.p-.-
ci iu «i.ii ;*.! « «'.'-iu, »¦* »¦>
t,*t jn"i a drielia «nu ptfj-m»
lllll. I»t qailqtlfl laian. «•*•.«*!•> ;«-.
».-¦«. *¦¦'-, r ii.*i c t •-» pila Ml
r'£r.-.irn;<r. *y. *.--. . fl fl***-* ttt*
t*; < * tm p9»HI*> C* ttt<StntU Atam-
l| l^> *<•':'¦{ tit •< ¦>*'"•¦•'* I*4ia * -.'•

{ <¦•.:. .... t ' IJ- > < *

PitCSSAU SOlIlífc A ItllOXIA•ll«|r, p«dtiia r\ct{ri**t rs«"'*i
WM'1» a 1'JtKmli, pm qm piCMlaz»
r n« unia, tnti.ij era pitjuitu *c t
citout laiavi dl laduitiU t-> ..,*..
F«i Mi dc Inttrftu pira «lln» ,*n-
Kt. nín;  jr-.i-" i. ii ilula qm
lia rrccito qut a Tc.i.<et*evaq&!a au-
n.. .. . mu i.:utij,»* .,:.•.(.... c li
tSvtUat a tlt suai tedastllss ntti ¦*
cas i se piop-irlt qttt s Ttbeí. !«••
»..,*.... i ..:.,.; • ., l!l» dc U'
110» | ..!«< ,'.!>¦ ,'.... .,u MlltCtKffl
fli»|io»'.ii» a vtr.jfi prcdnlas atlRm*
licioi a pitcoi lailt allijii. Un. corai
ul | jjjr.ii i .:..!..¦ Ü-..1 icccalcmcnla

« «tiilCrirtl t .*,-c< i dctconllnuir
i produto dc mat Indailnii itd<*
rurr-.lcii, por *tt Um taali conicnlui
te pata ctitai caiporifort siderarei*
ca» estrangeira*, ctr. Un, eatle, ti*
caria, da indcpcadüacli ccoaOralca, r
da icbcrania ditui pau» europeu."
Sob c*t.-« conCItftev (emt piidcrlimoi pcqucnoi j..u . e, cia ecial, o.
UiailDS tneno» podernsAl talvagitit*
.l.ir lua economia nailmnl . indcpcti-
dCiicii?"fera verdade, o governo soviético
nlo poce avcnlumr.ie por tua roti
c continua apolaado 11 propeiia»
aprcocntadai intla conierencia, n-j
dia 41 de junho. Tio pouco, compar*
lllha o governo tovicllco do wtuslak-
mo tiianiicstaJa na ultima minuta
tr.vu .... n. ti. •n.-.tc io auxilio cs-
lra.-iR«lrú, Qu-md-r «a -tifOTÇBS-snt-*
rlgeei j.ara a linalldidi dc que a Lu*
ipjii possa aãilliar-ie i si mesma cn
(ilmclrn lugar c desenvolva ma» pu-tcnclalldadti ccnSmicai, assim como
o Intercâmbio dc mercadoria* entre ns
países, tal» estoren» guardam contai*
rüdade com oi InleilSScS dos*' paiscr
europeus. Alas, qu-ndo le eipOe, curno
na proposta Iranciia, que deve per*U-nccr aot Estados Unidos a cliavs
decisiva da reabllltaçjo da vlda ecr,*
ndiiilca dns pjises cumpiuí, cntlo re-

Não Falam Em Nome...

PRIMEIRAS CONSE-
QtíÊNCÍAS DE...

(Conclusão rln l,a prlo-.)
tnxn normnl imün ai",brc os flcitô-
bltos, ,1 n | pnr rnnto como kihi
cnnl-o ressoai «Indo pelos lintiqncl-
ros. Constou ontflo que, om tnco
da noniençüo poln C n in n r n dos
Doptltadoi do uma comlssttü pnr.iInyestlttnr n p-spelto da npllcti.fio
dou dlnliclros dns Instituto-., ,.3
nosldciitos (lC.itPn eorrornm nos
MltlOOS pnra retirar-oa dfipdsttos
a rim do sorom 03 mesmos roço-
lliltlos, como manda a lei, no i<nn.
co do Brasil, Houve pânico nos
bancos, Dlnr.te dti nottefa o» **,«¦
quenos depositontes tambfim cor*
rer.ttn para retirar ns suaa eco-
nonilas que poderiam ter tragadni
no JAfro escandaloso em quo so
atolaram Om-jos numaroios bnueop,
proilulo» da especiilagllo desdi-
freada, ftsso e um dos asoictoi
do (lesenlaliro administrativo, en-
qiinnt.) se ngrava o dejacrídlto e
se multiplicam as falônolno deter-
mlnadna pela restrlçtto do erítllto
e pela ntisflncla do qualquer plnno
por parto do govSrno pura resol*
vor os Bravo» problemas cconíml*
co-flnnncelros do pais.

Ao Indo da necusslda.de de fruter
constar o orçamento dns atitnr-
qulns no Orçamento Cleral da
Itepiibllca sempre defendemos a
ndmitdstraçilo de oper.lrlot) o pa-
trõ"H nns Institutos. Uns o prln-
clpal agora 6 por um peeadetro
na desenlábro admlnlstrnti.o quo
a dltndiii'.'i Inci-nmentn, lov.in.lo. n
naçílo pnra o campo da llcgall-

dada . do uibltrio.

(Concluído dn Ifl ptla.)espelhado no ctitíno da livre
escolha, quando se trato aai
promoçtjca pnra o Alto Uomiiu*
do. Esse processo tão perlBoao
quilo prejudicial ò, scKuran>,-a.
racional tem sido algumas vezes
titó mesmo vexatório a todos
nós, como aconteceu com a nt.-t-
lévóla refcríncla feita num dos
últimos discursos do Senador
Gctíillo Vargas sobre aa pru-ptosjões que assinara em favor
tio sr. General Enrico flaspiii
Dutra, D.D. Presidente da Tia-
núbllca traniformnntto rito du
fi'nção pública cm coisa priva-
da. De fnto ensaa leis dc fAdii
manejo dSo rriargom A critica
dessa espécie e também a atos
".berrantes de injustirjn, como os
que so verificai am rccentcmcn-
to. pelos quais generais de dlvt-
rno mats modernos e som maio-
res serviços foram promovidos
em detrimento do acesso de vá*
rios colcjãa com mais de 42. 48
•í7, o 48 nnos de serviços públi-
cos prelados ao Pais na paz O
na irttcrrn. Estou certo de quu
V Ext.., soldado, Intelectual, e
legislador compreenderá perfel-
Inmcnte que se nno poderá, afl-
velar cm nlos de tnl naturezn
D. marcara da justiça.

E não é só atinai- com as cou-
üoquenrlns morais desses -ator-,
mns também com o esbulho do
patrimônio Inalienável das f»,-
mlllas atingidas mais ainda cho-
garômos à nmeuça permanento
nos direitos.4 à eoersão dc toda
a comunidade mll!*nr brasileira.

Íl3 vs uflcinii do postos inferiu-
res «áo promüvido.1 por processodo :.;¦•;.. 1 firmados em lei, n.lo
so Justifica quo t,u seus superio-

res hierárquicos também não o
sejam pelo mesmo sistema.

Assim, delxamus do lado us
arma.-, políticas que desartrcsuin
c corrompem e tratemos das querão necessárias a defesa da
Pais.

Sem mnls, sou Cam. Ador.
At to. neiipr.il .losé ressoas.

PROVOCADO O . . *
(Conclusão da lfl ptiq.) ¦

cíncin, pela Cimni-n dos Dopu-
tados;

Considerando que a remessa
ft Comlssíi) dc (JonslHttiç.10- e
ilusllen, do requerimento.: im-
pedirá a Cumnrn de, com opor-
lunldarlc, examinar o assunto c
totnnr uma decisão eficiente;

Requeira, como substitutivo
ao requerimento e, na confor-
midade do art. 2!) do ReRimcn-
•ii Interno, n Câmara se cons-
lilua cm ComissSo' Geral, com
o fim de estudar a matéria cun*
lida no requerimento do Par-
lido Social Democrático ao Su-
perior Tribunal Mcltoral, rela-
tivo à extinção dos mandatos
dfu representantes do Partido
Comunista Brasileiro na Cílma-
rn Federal c preenchimento das
respectivas vacas. Outrossitn,
roqueiro que n reunião dn Cá-
rhn.ro assim constituída em Co-
missão Cerni, SO realize hoje,
á.i 21 horas. Saiu .das. Sessíios,
em 1." dc julho de 1917. Café
Pilho.

OS ESTUDANTES...
((¦tmrtusão dn S,a pdg.)

(a Faculdade, mandarei reinar-
cur as provas programadas a
parir desta <la(;i, lll horas, de
2ü tio junho <lo 1017, semlo as
lncsnías realizadas a comctjai1
da próxima soxla-feira, 27 do
(:oiTciito — Antônio Carlicll'o
Leão. — Rio fio Janeiro. 23 dn
junho de 1917".

. Conclue-se quo o sr. Carnoi-
ro I.ei"io tinha autoridade para
remarcar as provas. So não li
fez foi- por vontndo própria,
foi úneu e exclusivaniPiilo por
sua vofllade. Sua nl iludo fui
dotiberàdamonle conlra os es-
LudanlcSi
0 DIRETÓRTO NAO FIRMOU

ACORDO.
VI. Di/, mais; "Compareci

e decepcionado, ouvi a decla-
i'a(;ão tio quo a Assembléia não
aceilara o acordo quo ropt'0-
scnlanlcs do Diretório da Fa-
cuidado mó viornrn sugerir
pouco antes".'O sr,. Carneiro r.oão compa-
recendo a esla asr-etnbh.ia, ou.-
viu dela o desmentido da afie-
inação quo acaba do fazer e,
abai ido, saiu às pressas dela.

a) A Assembléia não queria
a rcimircação futura queria a
1'Ómaroa'çfio das provas passa-
das.

b) A Assembléia estranhou o
falo do o sr. Carneiro Lelío
remarcar as provas futuras o
não as passadas.

c) O Direlérlo níln firmou
acordo. 0 sr. Carneiro Leão
fez uma declaração (acima
transcrita).

d) 0 Diretório nada suc/oriu.
Reafirmamos quo a nota do

sr. Carneiro Leão, como exii-
borantometite provamos, é uma"adulteração da rerdaâr, advl-
teração voluntária o\i involun*
tdriã, de qualquer maneira,
rithiHrrnrãn":

A COMISSÃO EXECUTIVA
D.0 D, A.%

«luta itl w«
para es psiM* d*

i. e m£> es ísiíjV» t-Mist a*
*t\* evUrlJt, . ji litrcM Str CS 1»
|-i;«.'ín »<;vi!*.iil) A falta fa-
ilftlri »*'•?¦» cosim. sele» tt ta*
tia», •>*>« ms* prípilu* irttiiios S St»
tf».- s-< ••' («cana ea tela llian
r «ii>:.nif tl, | nitrji*. a» tal »<Jt
«f-iír.....

CUüi^RACAO ÜEÁIOCRATICA
"i.\iitt** út.» Il|*i> «.c . • '.I

,.ii!.t.i*.J.,*„ O (-..«.lll*. in 11
, .i;,..«,\i„. ::u ca» ltt*f,w<* i ''•¦•
ti» a ftiH.tat.eas tniie ot ttu-Sat,
i,.c |NHu»*a ijoalt CikIios c, nttit
..;.¦. »aa* trtrf.iai-.ii- -.-.n et»
suiic» a li(ti(ncla ctiianttlta. Tal
e * tat* csi-ciãilca da iooptis(la
i :.!.!¦..' ..ji. qat apmtlaia as ns-
(Dst « Uciiits a umi dc (iiida rs**
lua. ttMc ata .¦•»;.:«. ua lip?
i.lítKntt d i.^p.r.. :.•....i. ml,
1>£M«Ú> 1)4 Pvl.'l{ãO í :.: ->:-!-.!« 4*
lu ou »4rlo» i .. . letlfS, tm itls-
(to a nutro» paites •. • caem ns pe-
tUin de plir* tnbordlnsdot, piltra*
das de tua ladtpcndtncl». E' pulei*
Ijmentc trlitcr.lc que >. prlmtlra tlpi.
Je Cw;>cr*i(to t.ntie ot LtUdot, sai
qj« *nm\ lorno parte» que títtliuum
üut tu.tmot dlicilut, •- radieatmtnia
iilltrcntê dn -.u ..!.:* tlpii dc coopt-
ia(.*ii IntctitsciiiitiJl cm que ala •*
obttra (tíe principio."O KOVrtrno (ovlctlco, conquinto tt*
|4 njitlillilti da dtí.nvuM. i.:.'.¦, 4S
Cüliborsçto li" : ... "-.i baitLi* na
isualdadc dc Ciicltca c rcipeito ns*
u.ut p. - inlcti«»« di» paitct coatrt-
itnu*..nlo pjdt apoiar aqutltt qut
prclendcoi depor d* tua» «picilSei a
ctpcnti» dc outina pai»» de nenor
pitcnclalldadc ou l.c.unhn, porqa*
iria nada t.-ri cm <•¦...-: com a ta-
ipira^Ju normal mtre ot cttadoi~*o 

c*>v.i'no tovlctico, conMdrrands
t|Uc o pmnii angic-i:--. ¦• de citabt*
ii-cir tuna • ; ,..'..i .-ptiiil paracoordenar a ,;¦.,,*. do» citados «a*
ropeu», crnduilru t Inserincla cts
oienlos Interno* dot paitct tura*
peut, cípcciatmcnte daquclct que ttat
roalot in. dc auxilio exterior,
< crendo cr.i que Itlo nlo ti podrrtcomplicai at relaçtet entre x>* paltcsi'a uuropa c entorpecer sua cueprta*
Uo, repele fs«c plano, poi »cr com-
plilarneiltí puuco tnllílatltlo * met-
pai ae olciccer tctultadoi tetltlvn».i'or outra parte, a Unlao Sovl!t'cx «
rortldárla do Ucscnvolvlmciiio 1..-I»
completo da colaboração entre ¦¦* pai*fes europeus e outros paltet, r..ir»
Uses sãs (Je lRi1.1ia.1de e repelia r.-ú-
lui r.c» Intirissés nacionais c contrl*
lulu « cotlllrtiiarl contribuindo paraCite Ilm, par melo da ainpll.içlo ,1c
Itu cometeio cotn os outros países.

OS KiiCUI'303 ALUIAU.l"O 11.U1 de que at propoitu an-
Rlo-irancütit te.1,iam leito tuii-lr *
Vicsiuo U.i Aíciuaniia e seus recurtot
i..erccc especial atenção. 1'ropüein qu*.1 l.iciiclonoila or;:,nilraç3o "Lomllé de
Uovérno" ossiinu, laualmente, a utl-
.isat.ni .iu; recúrtóS aleintcíi con-
qiiniito st|a sabido p,cralmcnie out
ulnüa eMiln por cumprir as |utllllct-dca 1 ccl.iiuaçdcs daqueles paltet alia-
ilns, que Niircram por causa da «gren-
n.o geritinJÜca, lim conscqudicl», nlo
16 nio espicssam prciicitpacllo tspeciíl
por aqueles países, que lltersnt ot
mslores sactlilclo» durante a gueria,nsslm corno deram lnip.irlante con-tribíilvlu para a Vllrtlla aliada, senSo,
ctrtaitlBIltc, a sua expensa, prnpde-sta dirigir os recursos Ca Alemanha tm
Nns dlttleillcs dos dns repnrncflcs."1'or entra parte, nada se estíl la-ri-nilo pnr acelírar o estabelecimento
tle uni Bòvêriin para t»da a Atem*-
nlin, o qual estaria capacitado, me-llmr do que lilttBUélrl, para resolveras necessidades do povo nlemno. t'cb)contrario, ainda se sesue, nas tona»ocidentais, a política dc converter aAlemanha em estado lederailo, assimcomo a linha dc conduta destinada alazer ainda maior a separaçflo dos ler•rllórlos ocidentais da Alemanha 'cie
EúUS tetrltòérlos orientais, lato que IIncompatível com a rcstauraçío j;enulna da Alemanha, como estado uniMeado, dtmoeràtlCO, que laça paidida f.nillia de nanli-s européias, arnan.les clã paz. Aonde conduziria a apli.
çaçJo dc propostas, como as nnr;lo.Irancêsâ», referentes a crlaç.lo de umnorganização especial ou mn "Comlli
de dovírno", para elaboração do prn-grania ecoltOrhlco íonjuntõ para a F.u-ropn? N.lo conduziria a bons rcsill-tadoa,"Resultaria na separaçflo da Úr!t-Bretanha c França •*¦ os países qutas seguem de outros palBes europeus,dividindo, nsslm, a P.uropa em dota
íirupos de estados, e criando novasdificuldades nas relações entra 61c».Neste caso, os créditos nôrtc-amerl-
canos serviriam nlo para reabilitar aeconomia da Europa, mas para lazer1110 de alguns palset.da Europa con-lia outros países Suropeus, da manei-rn como lhes parecesse proveitoso Ia-zí-lo certas naçGe» lertei, qut pro-curam Impír scu domínio."O governo sovlétlto consldtf* ne-ccsEírlo prevenir os governos da Orl-nrclanlia e^a França das canlequln-
clns dc tal aç.lo, que condujlrla nBoa unlflcaçfln do esfflrço dos palies ilaBuropa na tarefa de sua reabllltaçto
ccon-lmlca do np.Vs-gnerra, mas a ra-sultndoH opostos, que nada lera vm ee-muni con 01 realt Intirtsstt Sol •*>-

1».

/

toi dl Burapt/
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n A9 AH

mmm mim
A ralttmta tl» tt, ,\lia*

mar >>• * • * »¦.¦•. df»
f.«-.*( tlf fajhlyni, a*r* f4***
latf* tft » t-'.,|.f, *., ^WlffMf.r
lm tln *lf*l*,fi*t aàtlttift, IfH-
*." .......-. 4 fca| . ¦... .. . .-. .vi ||f
-¦•irft* «-•¦-'' -¦»•?»» .'•*.« |--"f (M*
-.»..-. -« ..-...,.••, mt
P4.V «tr.w « tim*4H**t plt*
m#M*r t%at*a t*ae a* ra.
atutkléta té. a* rj.****-* r1-
*. tttftiiít dt rM',itíat *le*

i .•».¦'•». fi (f|M,'(|| -, (,,»•».

¦¦(«.(vt, sé t,'tt> n«*>t *•-»«(.-«-¦
••tto, k. l'f..f( •"(..'««. fM,i'ai
M "tll>t-ll't • •* f*"***" **«('«.
.Vi» t*lft'4*t ti. *f. ttattU*,,

t .'»f.' «... -• l*. • *"•"•'•
i ..« ..«.'.» fi « tf -tt .-»
iuiIíJ- »¦ - «¦«'¦ -¦ •>•" tf
•Vi... i»»*ífH. far«f, f»*f
fnílil * t.f'»»ns»f«ffiiif. ti rr»
Pf«f»rel4f|»,» «f»i» i*t*t-t*.i
,. attt» *lt mtia m.lhm itt
Cm—Ir "» *« *|i>,..ll. . , .»
.IJalff,l|l/'.i f. f.ffl.V w *?*•«•• f
« ,,i|»M> «<|»l*f«ff.'f. 0.'-lflJ.»
rufi-j» ««mi*! o ftfti.tf «1» «ft»
il«*r»'fitl»*f»r.«f v*"" tt,iat.tfita
., ttu 1'utttt', «ff r»ffi|ftf«r.ivf,
ifnnu .... . ,-;.... . (,,,•»
».ffi», •!•• »r. Italatit*» t /••(•

- - 1" 4 --., f ;..... .. I .

../.l-a.. f .... MÍ-. >. ....!.• ....

M*> »/«f' »>• • '"I Itt.» fflft,
i.uf..it . .- . -. I . ff . . l.,;t,
.». r.fi!¦».!'¦. «fu-. f«..'ti-

•">- ¦ li» llll'V. .1 .|.»»a I; I

•ir «••••••¦>¦ >f' i • ,., f it- .,

rlc. i nt ¦** -'i '•¦ • ai i t
..i.ii'íifi/. . |-..f,.Uft..ft|.. ''ufa

«iu» «• -,-i« .t:.. ...ii.. a (un-
•ifflO «tf ituttlfa <••-.,.,
.-.tll < O» •!•. II I, •¦ . I I „ ,
, ftlf.ttl l| ,a if.i i. . a a ......
, „f.|iti»|.| . tf.« , f .j íi . ,tff««.
mur liti. it . . t.f -r. 4. .,

• i.i.-f i yttriro tio rftirrrt».
fatft», i.ii rtrltta, «»» tal-

« ! » (fo t -. .i.i i .í •> ff.''
(llf O» ..* , 4J...f 11 f'Ilff.1.

tu., ¦»« »r». linha-*, • • i4f.if...
iin-i.-.i-i' «/ur ot teriam

../'n./t J. ram i i/.n .- i» /-ni.
i (fu« ti- i .i i.ti ,'t rm
•., .i.f.. ¦ >..«.i •« .r. /i tf .i..

i ¦ ..uf 4i i - (-¦•:. j tt.
f 1.11" Uf 11. l.'»t t , _.• ,,

fitl.lt «t,-1 ,.....,in.; i „ i. i

c«fir» n.i futf.i o ijjij.-i : . .
... !...•• ..!..-.tf t/lff

1.44. /•'.- t. 4 .!.'¦« «fll / . IU, t.
iirá'llrtlanha » H.K. l'«.Wo»
mt u uu «mi hat.ii.* .,¦¦! ¦¦
mi. /'nt.vir., ((«""f ementar
- "4 .¦ «Kl» ¦( .¦ 1*1 I ¦• tUtIW
¦ •>¦ i. do /.'.-¦!•.'. . ..; j ..:: !.

ar, o I..-I. ifu viultneta ./•-.•n-
'•rtiiii i; .i.f.i por .ru. eort».
.Iglonárlua cuniiu a bunrmhi
./•» i*. f."., (/o ,;n.i/ o que me*
ilO» »r di»»,* t* «vui* «-ru frní-
«foro «lu Pdtrla,

Paru fuatiflcar a lenluli-
tit t/r» riumi.it» i/»t ihiii í.t
fi», r/Dr .4» vruet* a »'."> a
mmplacfncta "oioilunte" do

tf purlldo, u ar. Mi-iimr
,:ilfcir,i prelen.le criar um
CHlirttrto ile ilnipiillit paru
¦iirnnlir n inlunaibilidwle
II Parlamenta t dt ttu*

iiii-ffi/.ri.». .Nr «i i/i-pufifi/o fj»'q.¦¦•nr» Arruda, i»>r exempla,'.'.'•rr tfffio rtfju frio, i-»m r»ft«
í.Vi K iwtffit veriam-,, i/r/i-
fft. l/^ p-liri friii/f,. ./.•,/(.
/¦ir pr/ii tribuna da Câmara
tf.-nit /ffrff.ti »i-/cr.' in«j./u t/f
hrlilurle* <lr llotljiwooil, l ma
..•.rum nt)., multo numcroia,
i-mn-nliiiino», mn» «iih/h /i»r
ft-r/o rtlitrinin o» nlamoro.
«•<» r privilegiado* páládlnn*
dn "f.u: . qualquer preço",
rum Unira nn p-.il.-r.

r,*ta, at m*a*amama m.*, m. m *.*.*.*. *. m. m. m. —l^nnj^j^nriS.'

f integra do judicioso parecer do desembargador Fran-
cieoo Bianoo Filho, presidente do Tribunal de Justiça
de Mato Grosso, proferido no lll CONGRESSO

\ ,..,... .* tit .:.,.,..f... JMRÉDICO
ItffÍHiO Nat ooal- IfMMO «M ™ ^^
Mua, «MÜM ..,....'..•.. tatj^^ L, p^,,,, , , íawal»!»
to?« » p,í«v Um •*»* w* CM '4^ 

a„ «anil»*.*»*, M«a f*4a»
tíujAtfa (ftd ia a*, tt.fi4.t4 4a»« B„ ^ 2J ifiíjKvt f ...
lüflMKt MM KM («oltt a.* ¦
I5_f«t# ff» tto».'»)» If*f:ai ÍIMilifO»
• pj,i«HAI, pi*4 .»-.-•¦ d* #!**«
liü» i* .-. • «lt 9*1 tt .'<¦¦<

A i- »' • 4« »'.'«.••¦¦» «.'.•>»»¦
I J»-.i.*"v4| ^af il.. ..|«a . «ff» 44
»•'.•»•..»-v» !-»e.v... t.iifafii.» *$m* i

rJ.»ii4t»r*«_
Imlvida ton» *» 9*99» tt»

f**4tf |*ilv iilvi, vmtat* » (f*«
• ('.* cotia / « . • ""¦• «í*«íi«i>*4
• ]mt*m~m MMM» "**«l *P»» "***••*
tha < • !•* j ••'-» -• «* -" ¦» (^

r,1| W d:f?l(H «p*# P*» l»lf« «lf»U.
!K«wi»vr.»tMiV«^f tia »at«i»l« w irs.|Ur a mithtltM-. «w*a
«ff winJaKM -a.lMm-4-M fta} ^ %ítliílte,, Wj^aítüei dot «1?
(Uf» â íafit^w» do if*»i« f.fi'1 „,, p.,,»,,,, , 4„ .««utihiíf.ai, | flfl Ptmitft* * M* í_f.f»fl»fO(!.»*
ttml da |*a»«'lt» put'' «M ji*i !*•»* '
fidiii **fl*» ri»íf*,r«rr Pf-fro .
»* ". *!»"ff 4.1 I »v S.yii- ,.'jf»v»
m! iV li,"i. i»*w<» p>*t.*fp-ila
tfaa d»*»**s** e v«?:»ía ot tarm-
tn «ognaãtfW llh«l«c« *-»»»'

se-ia. rfftftMit-or f ««iv#-l«wlo
*.:..vi.<:.» ÜOiW -V*».'!. «JM***»-
t-aroader AKIo B»*»t«S««'r'.i U-
IISPO 5'i rtff^ttltatala. |ü*V»p*»ai M*l'
f fjlto. dftuitdo Mftto-i *»»*»•».•»

Pfol. Líl»«. Peodf. Hfitlfffio
Miraad» |i«« do !.-¦'• t •« dl
Otiír»» «íai Advogadoi «Io IW.wl.
SfXJo «1» Diíir.i© IV»l4*f»li Sovai
Palnfira. loiflf Ckata t Attfu,
joio ?•!-••» ta, Paulo Alaift'
ti» t !-.-»-• B?Aia. iodo» ai»**»'
.--¦¦" a ;¦• O ;•»" «! do .li-ft-tfiíi.

oaioi li « • . PiIIhí. jxftldfaif «lo
Tr.«V»«»l «Jf lu-JKa «k Maio C»io»v
K». no x*e'ído df qu» a ca»»*
(3o do ff-!•»«• ai"» .aipotia a»
..»:...«-> «su «tittKio dot «au-
daiot.

O «mito ¦•. ¦•> .1 :.. .- u:.t<- lol o
do tr. «.a ¦ • te do H>. *• da
,u»*>,io nacional do P.R.P.. qu«
dtu um vc» pol*"K*>> •****M,° BU|'
lo ..'.»•» rto if» da ComltOo
pot r-t -«¦ !->¦»!.' do 4-=_'.«.«
do Angulo ¦ :•¦«•••• .f'4-*"-":"*»!¦
A ai.iu^f d***« timgrfinita pro*
vtKOU uma «if.UnK^ df i-oto
dot díina.i tompanmtr» d. drlf-
«jisio do Dirtrtta PHrral ao Coo-
Ottino.

V,' o Ka««mlf o p»fffrr do df*
.-.¦•..«•.¦ Prans-KO Blanco

Pilho:
. i:.íf--«v- («aiprf-mf d«lv

rar qot, »rndo fBtM.fo pfatkan-
tt, mu iaM-pfíio t nenhum m»
irr*.»**. »fnto o da I¦-¦¦- .« m*
In» peta a aprfciaçâo «Io drhcaJo
proh!rtna («xlido nr»ia l»f. qu«
me Io» dililbulda (orno irlaior.

Cento majiftrado. frmprf do-
min.*» o» ftfPtttBMto» prla. dita-
mo» da raho. dt^cfmhftrnilo O'
r.oner. da« partri t o« mtfrft»r«
pctto-1-t em choque, pata alfndfr
*».:lu»lvanrntí i Ifi c & coaKlht.
cea. ofirotatío ptla Ittfltca r pflo'.¦•.'•.•,¦* tanto quin'o mt ptr-
mt**tn o (raco rncifnho f ot apou-
i.i'.»» ionhrclmrnto» |urldlcot.

Srm l.vro». ttn qualiqufr ou-
tre» elttmfnlM) pol« que como ta-
be!». lrou«ce comlfio. da lonfllnqua
CulahA. anrnn*: o coínçío para
cultii-tr a Bahta. r a .«lolidar.fdade
da luriiça dt» Mito Gro»*o .to
«.•oito rtnómndo Inftituto e »» cul*
tura excelí*» do» voiíoí lurlit.i:-
e ma*-l*iirado«. o parc.er. vôlo
ofereço de»Ütuldo dt mnlore» pre-
ten»*»*» fen.*.o at dr lixar lionr-ta
ctnvlrc.to firmada a respeito.

Prime ranrnte devo «allentni
treu divic6rc'o com o» q.te vivem
a proclamar a lujt!t*n Fleltotnl
cono lutt C-'« 

"noíltica". compre
cet-ido I*tl q*tallfla»tlvo em na;
tido e.<tr!f>. Ift!:i Pcllttet IO*a
nqieila ctribuida ao Rarbmento
crt v|-a'r.-'t d-t ConMtucto de
í1?. o qual f-nc'oanva coe-tn lll):
em cautn prt*>ir!et ro re,ilrie da»
deitira.Or-, t,.».'« t*-gr'ts. da» con-
t-..t de c'..e3.-«.r. di fraude eleito-
rsl. erf.n. q-ie ff: deiaparccer
n ronfl^nçH entre oovcnisntt c
qovernadoi. qemlnsndo o de.icn!-

r.' ¦ *» o Í4Í.W-»»
Tr„m!f pj»«.f"rt, rft fWH .¦¦¦•»

IflMf f*<»» :»!»fí*ft. fü^fiiciH. do
, -, f, p ,. ,t, m ,,».,> tr\m
u t*m*'m'Hl, Ia••' ¦ '-- "»' 4«>
O ..•-•.» O p»»',-. -«at-H, ,

; t *•». 4 » * -V 1 |« . *.* "'."ll**

«va nSo iaíMifr»». r» if*«»ltiff*'
I.Jad* »t»tpf t. «.-> i»»44« vtn •(»»•
taitarUi * ¦•,'••'> .. .«i«mt<v
como htf*tta» •>> (•»*».'¦' mio
•*f»ef>r».*»f»lf» pif«lp«ío aío t a ita,
Ifdad»» 4,i,|,! ,. r., o "•'-'»
..»•««¦» »,

.' -4 • .,.-• í-i.- * . a *. - !-i
ditottf »? a »»¦•».'- do Re**'»»
ir* *P* P»-»do 0**9<ml»i. imptvia
a fi'. do mandato dai parla.
«¦>.¦.«»» ...-"'•»«»• ma», tm im*
Ofid f «to «JfVtfftlf.

I *. Qual a *»• "fi e a foo*
crífita* * ¦ no Impo t oo '•?*.»
éa •-'»*•» ..¦'» oue *-"»'» o
.»- • '»¦.« ao r-.•! '. tob cu|a If.
-,'¦ '• '•«¦» tido flrite:

H _. S* «U e.t -.'.» «.'itt.
¦..¦a'.» mull. ou nio a preda
do mandalfi f**tlvo.

Oi patt-dot nao k ftDn,uf«n
apmat ptla ..íhj».».» .ia »*••• t*.
•;*.•'*.» por dfcrelo |ttdki.L ma»,

em lact dot ptiacfp.ot i'«» • do
(litftto por ouirot fBOdvoi «Sfa*
tre aqtttlr» rttabflfctdot p*ra at
»tvt. •.»:t. rm ,.'••»'. f»-!•»!.t !>•-
ctrtoi. a» dilrrtnvai radic.it «a-
lif fln f aqueüi. A.».r*. por
df liberarão de. .'-t j.*. »• comptint*
Ir*, na fofra dot ttiattma* **•
•.«!.•.-> prl. fuito •.'-- ojf:tf»i
panidot. prlo tnadlmptrmrnto dt
r. -4 • 4-»•• coodi^Oft tubttancla t
Uopoila» pel* M °*i l***""*" Pf«,|P«t*,t
»*•»••.•'«. pela i !** 4 com ootfct
r-»--"'-Ir- peto tnafümplrmrnto e»
qatltquer .¦...!. ,v« .ubttanciai.
lr>r-o»ta» pela Itt ou pflo» pro-
pr!o» eeeamio*. etc., ftc. E tm
todo* •' •'» .-.i-e*. o atptcto !¦!•
r.!... é o metmo no tocante ao»
ele'tot «Io dataptrec mrnto do
Partido com H-i."*» aot cândida-
10* .'•-» toH ••M !- -jrjt.í.».

Ver ouiro lado. cumprr ainda
lijctr o conceito (utldi-o do ma*»-
dato eleitoral para »f concluir *ò-
bre a natureza do vinculo, a qut
de inicio no» relerimot entre par*
lido e teus candidato» elellot.

Como !a<o »cnt'r no meu ma-
de«to "Drc.t.i Eleitoral" que Coe-
Ilio Branco leve coragem de tt
nnivi-.tr a publicar it vifprra» do
pleito ile 2 dc dt:embro de 45.
o mandato eleitoral caracteri:a-te
*i.bitanc!n'mfnte como renreteala-
«;5o de direito púbico, pelo que.
rn mia hod'*rrf» concdtcacüo, nüo
há de te confundir com o man-
dc*d romtin..

NACIONAL
i«"«•¦* »-t» ioato um tmitia «»=

..e m i.:..i. » «v»» a i*4»tV|«
»t»i}f ,i.il:«..» fi. l}-a. tff f«pi«.iW
a unã»,i» d» «aSffw* juiiil«{4
4a RMdo» MM r»*»«l>í'm ihhu'0
4. - , t.-.*... ,'**» tm»--
ilMf fft atam* IfjtSalüo èa
poviia l'»i»t'-.

N*« mevi.-» 'frtiidD P»»*«f»fi iRl*
»»»f«if« »•» Ditvt Cetiti.. V, I.
pjj- «IWi •« ioi elfifíf tle*
«Ff ttu h .•!..... Jf **t O M0«
«lato Mif-ftalíta aam o qufl H
pftnwava »t5tfiiMfi»f o pffJominíO
•Io fleto » éa fJoV*»»» na A»»****t«
Hím» ««Vi. Pt****** Gttr*. tm Tft«
f#ff» P*!."*» harti». *«ií fKf*l"tío
d»t4* irW. le-WvV» ttdf WpW
*. - '. -i, na Pa»laf»»**»*i íraf«f#«
at p»ot»»»iat ifoilm'»». a •***«}•'=
Irtff ,'t . -o r»»f»f!f. dirtit om
indifti», o mtnrltto tmpfaiHts
rom o (im de <*'"*•}• o tit to
a tt ma«iff Itfl »o '•<>¦- pro»
eram. rl»l«*fal wlvwtiftflo ¦»•.
(*m» roniráito, á pena df ff*>f*>
aa**§o.

Outra *-»./» ,y> it A»».»
ftf». ¦ ra «ua 'Democracia Re»
!"'i'.'i-*4 quando fatmilo ttn-
Ur que o mandato —v ¦>•-' ¦* »«*

ttS.-sfii.-i.l4- »4»Hi f» ..•;.!.•-. » ,tt-
awlfe iWtflui (ffffr. a»H.f Ml*

I »ifl<»t «!« *¦-,..*«, ,u,._,_s .....<
' t|fá_»l a -.'.-» •.,-->,*¦. 4a » * »•

lul. _n3>rfa*iM •*4*»l»^Uf4 P ««M'
l*u»: «' • pato .- a ¦ ¦¦ " 4a P.>
tttt, ma* a%a i a V&ki, tm me»
I MM Ki.* f» #,»»., 4 I '.. f Wti
RMMMtt".

T.f-a-rtl «.-__.«,.«.". ...1. .!af «.*_»
• i'p-ff<,,u p.»:....» jtit.f

. .'.i'n.«w;.f 4a «r..»J,4_» fJ,,
tado, Nffle .! «.» .. i/pa,*--..
fa.i.» |MCWH :#»»f*aí (OA. r>f»'
«O» 1-ftfWpjll <4l*«>*fd f»f»4o N O
ifp«.',fun.t 'aot 

pf»4*fft ouiof»
(imíoi (vi _., i -tu ..ii/. difimit ••
•U» »}n-..»¦'-» <j»» iu» a pff«t»r..»».«, da» ..., .,,,, o »incido
»• d .ifti' * ao arHtito tia vtsni* i»

' «le - ¦ f 1-"** fffitm «to ca»e da
m» moilt t m*t «frm.it ftptft»
ta«-i«trt ,'-ii>i»n .'-^Jttt pa )ri ou
oo pfifia inufcmitio,

No .*-•.. {-••..:.- ao ...••»
ilo. o. flfiiom tm» maêofft t
a. • -¦ ;¦ «t. :_.! , t _.. «'

funda i^e -"if.i-t ;..¦¦•>
if. ttfm «Altff a livrf vontade do
rfpfffudo, m^« *6btt o intfrít-
tr (fúhhco.

!!':¦¦ --, a- f a nacSo r quem
ICanrlui Hn *. * ffd^.;
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^^| ^H^^| HL^ ^"^M E^fí* ^k±,

m cfji un. MfTouôvas. bm /•»». a PftomiçAo sa usiao sovitmcA - ,v*
/.?¦.-¦<««.'» «tf.ttf um ftoco f/f.» de ^r.i-ftrt,-/ i--.'..'J.> m M««i4«i Swtitka. dtnMmaada "ÍV»
f «*4 O c-'.. •*< 4»fj í-«4.' dr f*mtt*to d» r.."» »?»««. prriv que rm /**¦»;' a /j>fV«». .*í?«ett produ»fífá fem ml autvmitvit, *>mfo (tn^, pWjn i.-, i..'f_,í...» « albõfãtt***, ^w ^ttela f«/« m/4 »•»*,»
ti>'. Cf-*.-»» •-¦¦»«.»» fip.it de rarf.it MirA» rm .'••«*¦'.* dai ./. *.. »...•:/.•..j... . jfj.r» de . •-.•
prftr rwn »«« mtlh.tr* m*dtlt*t da li>m<i>a e di«» «*?. ^, //•/., IS.I.B. Ptotjõtft*,i,t. par. a

TRIBUNA POPULAKi

Na Câmara dos Deputados:
jumnnri.n-'*ij-'ij-uvv^^ "" ¦-¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ «¦-¦¦*»>***»*»»»»¦¦-¦ -._._._. -|»^-,.M

Para Substituir a Atual Lei
De Promoções Dos Militares
MINUCIOSO PROJETO, NA CÂMARA. A.SSEGURA O REJUVENESCIMENTO DOS QUADROS, A CONTA-
GEM DE PONTOS POR MERECIMENTO E TRANSFERE PARA O LEGISLATIVO A COMPETÊNCIA PARA
PROMOVER AO GENERALATO - AINDA NAO SE PRONUNCIOU A U. D. N. SOBRE O NOVO 177 -

SUBSTITUTIVO AO PROJETO SOBRE AS PROVAS PARCIAIS
A MttSo d.t >:.-.•»:••» fo' iiber- ti*»», o orador, de um dot ct

14 onlcn. tol» a pre.ideurí» «Io • labelccltnentot fa\oreci«l«»*» com

Te t certo como rn»lna o prol.
I-.t.f- to Orre. (Dirifio Constitu-
cionale) que ante» da Rcvoliif.-C
francew a represeriaçro polltlc
era conhecida st ob um conceito
particular por um r.tado tiii.ml.tr
de orden» toctalf ou He Indivíduo?
.«oh a» b:»»i e no» limite» de um
mandato pnra o (im exclusivo oi-
preemisente ."i concetrüo t*e a«i
vilir.t ou adjiitúrlos. no Ksiado
Modrrr.o, a-> contrário, tal re
pre:entai;.'io i compreendida c df-

_i-i_nj-irüX/i*vii,*«-n-0-'^^'*^^ *i*iViVrVi*i*ii*rivri*ir*** **•

NOTAS E TÓPICOS

Jepulado comimbla Pedro l'»<
mar. \*..>« retlflcaçòei na ala.
o tr. i'«••!:¦¦—> Jnnior lalou td-
bro a corrida no lt,inro Nneto.
nal «Ia Cidade «le **'••» Paulo o
uma circular do mini.tro da
r ._-.-it.i-». si.^bre o< ordens qu»!
expetliti ¦» super'nlendAncia da
M—-I» o «I» i-n**dilo. a fim «le
.fer «ocorrido aquele banco e
¦•*'em- .i.ii a corrifla. Traia-te.

o* .:.;..!*... de dinheiro* •*¦•-
I:»f .;•.«¦- o > ti- ¦- ¦!... «,..;.,.
Iliatlorejt. Tem em mfto «l«»-
cumenios provando o favori-
iMino. em «:¦-•• •¦» empenharam
fundo*. «I I.A.P. «Io» ' ¦»-
incichiiio». .to contrário ¦!-•

çòe*. o ir. Hriçido Tinue.if.r. Uno Machailo. — onlein
jn*t'fleo«i um projclo «le lei linetino o n*. Ilciirlquo Oetl. da
difiH.iitl.» fólire provimento »•!.« 'bancada coniim ,»ia, apretootou
C4..4 • da.« clotses inicíaií daa'minucioso projolo. >*m tubtll-
carreira* »ie oslatfttlro e bl-1 lulçln ao decreto dc lOiil quo
.*!•¦•'•¦.; jregula a matdria. Vi«a a Ini-

Como uniu jaliífaçnu uu na- Iclntiva daquela ilcpuludu. ipn*
mor reinanto im .cio «Ia.» Mt- !i* major «le eãludo-mator. o rc-
CO. -i-.-i..,.|i- contra a lei deljiiveiteiciiiiculo eonslnnto «Io*

in.«lruvôe.« que mnn.laiu d»«i«o- j i.ronioçôe.» vlgcnlo — clamor |t|uadi*ii«t..u crMérlo «Ia conlu-
filar no Banco do llrafil.
respeito o oratlor apre-trnlon
uni requerimento «le informa-

«loquotc foz ccooceneral Jotólgcni dc p«»ni«».-- para a proiim-1'cm.oii cm sua lii-tlúricíi mi».*!-
\a iio protesto •'iid<*rc«;n>l!t .«<•

NA CÂMARA MUNICIPAL:

EPi 7, P«rec/so i ornar rosiçao
Contra Os Aventureiros Fascistas

Veemente apelo do sr. Amarilio Vasconcelos, a propósito da ameaça de
assalto às cadeiras dos parlamentares eleitos pelo PCB — Medidas dc
interesse da população aprovadas pelos vereadores — Apoio à campanha

pró-aumento dos jornalistas

| t;

nntrou «im •.i.»-.a.i otuani um I — A opinião d^rtr-c eminenif,
I*l«>-ro da ,a*iiii-rlmfnto. plalfMnttu 

' «fomn». uo pa^ótlleo "Noticia*
t.in.- nialhnrnmantoa pnr» o»
hnlrro» '• KUliúrbltia. Knei.mlnh.nilú
.« votuçjlt», iliverto» ormler». f.l»-
r»m afibre a» mnifrlaa contida.
II"**!*. Moco.

¦ia«lti4-»t« iiiorrtj. a rrefeltum Ira-
t.ii-i 'le resulnrlmr n ; .n:.-i.,j.> ¦!..

irnllrai" pnra . rampanti. «m I mnratlor*.» tj.io nll .onMrnrnni
| a*-»» barraco» t> quo vivem amea-

çmlo» il** vlol^ncm*. por parta da
un. aventureiro tl» naelon.hdada
ettrangoera que nloj.-i ter proprle-

•^f.-'. tio projft.i «"af» Flllio, ile
aumrnto il« |f.l.»rloa fio i-«__:n
•in* iflttcO.*» e r«vl»f4i»j. M um
artls**» n» in-in.i publica»;..», »o.

. vt^utfV *.»»»^f^.-»_if>i_4»-f'

MO TABULEIRO
I

DA BAIANA

So« UMA deliberada dia-
to.-i5o tio. fa'?., ou exa-

gerado de.eja ds ,-njradar os
P3tler3i03, r.o caso o ir. Ou-
tra, justificaria o vo.o de
npiaueeo ao redentor do Vaie
tío S. Francisco, rejeitado
psla C..n*a.-a Municipal, não
nos referimos, a respeitável
pssiçjo dos vereadores que o
propuseram, mas aoa tópicas
d: csr.a Imprensi que apenas
esperava mais um pretexto
pir.-. b.ijLior o sr. Dutra. Na
venlade, ôseies jornais — nüo
miiieos, felizmente — ultr.i-
p.-i--..~.ram o limite mínimo
c-:i"itío pelo ticiüro e a í'.lc
Fror;-;:'onr..'3 qu; uni Jornal tíe-
ve ass soeis leitorc.-.

Ci.-no n.":o podia deixar Ce
Err, i O GlobC'1 vem na fro.-.-
e_ do eiro laudaàorlo, com
oj;-.s provoeaçjes e infâmia»
da co:'.u:Tie contra o Parlido
C2ir,u;:ls'.a. TJur.t assomo ridl-
cuia d: sua impotente ira
a '-!-cl:..iocr.V-lca, o vejportino
Cp Tee'eslcira da De.ia.ia n«o
cá cseiljm cm sca ânsia tie
b.-J-ilee.io pa'aeiana, taino*.a
d-èitie o «lnolc!e:'.tc:> esm o c.-.
Amaral Peixoto, e cherja a
p.dlr a reenej-icia ern na:ea
dos vercadore-, qu? teriam
cometido o crime hodlendo de
nSo louvar o paitf'-! müialnal
.le S. Exa, o general Furlio
Gaspar Dutra ao antro rio
Perviro de Asslstênbla »o»i-
Mcnorei.

Aq'il CIZÚ-nSY, a rátri.i
esta em peri-jo! Ou ío -iplantíe

o iiomem que redimiu numa
única viagem de avião as ex-
tensas regiões do S. Franuls-
co, ou fecha-se iinedlatatr.cn-
te o parlamento carioca, Pois
o sr. Dutra nio saiu dos seus
cuidados, às 7 horas da ma-
nli.., para visitar o SAM? De

quo mais precisa a intâncla
desamparada desta poore cl-
dade? De agora em diante
tudo estará resolvltfo. Depois
da visita de Dutra, haverá es-
colas gratuitas, merendas ..
fjrta, desaparecerão a^ mor-
tai^'de infantil, a» doenças.
„ vi *.o crime, e vivsrâo
aquel*. 

'«-.felizes num paraíso

mir.fio. cri.vJo com a simples
precenra dt» Pre.iele-.-.e.

nealm-n*.*. ot reprc.entan-
tes da povo carioca táo uns
ingratos.

de sábio a"sãbícò

OlèSCANDALO 
estourou r.a

Assembléia Constituinte de
Go!.'.::!a. que deseja saber a /::'.'-
íiiria f.',i aporent.idori i, por in-
valldez, do desembargador Un-
rio Cardo:o. Figura de proa
do P.S.D.. dc rue e senador,
e um dos Clrico Sábios da "ex-

tinção" (ios mandatos dos par-
hmennres comunrlas. o iius-
tre patriota p:nsou em gozai
os pro-entos d- um, aposenta-
drria fraudulenta. Proclamou'
í- Inválido, o homem que tan-
t.i energia ven á',spcn('ie,rído fi/-
ilmcmeníe. Cm Cíaiía»- contèn-
ta-sc imtlto a Invlidez do tir.
parlo, j.i que « C.ltloe Pública
negou-se a fe-nc er ti fiect" ISâr
rio l.-ivido médico.

Que aposentadoria e essa. se-
nado-! A ¦>/> .-i.Yto pública «uim-
patinou ..-ii prrocc-jff/.io eni fa-
:er calar a vo: d: autênticos
e flits mandatários do povo,
além do trabalho massante de
cti.-.f.f.Tci-rr ao Senàdoi Vamoa,
dr, O'r'o. n'.o custa nada age-
ra. uma cypl'caçãoz'nba. uma
Vez nue term miram ruas peno-
sas cloCisbtacOc* fu ,«*fo rfo»
C -•-. ViStos.

E't.l e'.aro que a htetpilaçBo
da assembléia rf.» Goiânia fi-
cará sem o devido esclareci-
r-ento, Mns o povo vai atiO-
tnnd.i r/f. qitc estifo sHo feitos
os "antt-eomunisras". 

prtn-.ipal-
mente as figuras que mais tu-
farfm pc!o fechamento tio Par-
tido tie Prestes, e mais rslão
traòalihindo pnra cassar o man-
ffnfn Ci*o.i .«erií D.irüimenfarti.
Náo c prerso lembrar o cnio
í." vt riomCtlÇf-CJ p.irn o Tribunal
de Recursos, nem os escândalos
ocorridos rm ph—.o recinto dc.
Superior Tribuna!. pri::'snmen-
te entre os trís pnr fitaram con-
tra o parecer Sã tilho.

O sr. Dar/o Cardoso mira
na lista. Outros virão.

UMA BANCADA
SEM LÍDER

Q 
5R. JÚLIO CATALANO" 

abandonou a liderança
di PSD na Câmara do Dlstri-
to Federal, em sinal de pro-
tssio contra o golpe desferido
na autonomia pelo Senado.
Isto há mais de uma semana.
Pois bem, até hoje continua
acéfalo, naquela casa legisla-
tlva, o partido do ar. Eurico
Dutra.

Pára substituir o sr. Catala-
no chefiou a ser lembrado o
nome ds sr.. Nilo Romero.
Neste caso nao haveria solo-
çáo ds continuidade. A ban-
cada continuaria acéfala, pois
o sr. Romero é fraqulnho de
ca')eç.i.

Agora diz-se que o laborio-
so parto ehegr.rá a bom termo
com a escolha, para lidar do
sr, Osvaldo Soares Monteiro,
suplente convocado para a va-
g.-t do si. Murilo Lavrador,
atual Etcrctárlo de Segurança
do prefeito Mendes de Morais.

Qual a orientação da etco-
lha? A asse respeito as opi-
niSos divergem. Uns alegam
que o sr. Osvaldo será o novo
lider porque é parente do
sr. P.or.i.,0 Cortes, que faz
parte do «brain trust» dos
Cinco Sábios caçadores de
mandatos. Outros dizem que
o novo lider será escolhido
pelo critério da altura. Me-
dlndo eírea oe um metro .
oitenta, o suplente do sr, La-
vrador é sem dúvida a maior
figura de s-ai partido entre
03 vereadores.

Sua» virtudes políticas •»
parlamentares, e n t r etanto,
ainda constituem uma Incóg-
nlta, pois em seu discurso de
estréia nada disse nem dei-
xou transparecer, mantendo-
se no terreno do mais puro e
vazio formalismo.

u ,r. Ari Rodrlsutt, il» Um- | «Sr* «*» Intelectual» e oprtrlo» Ue»-
rud« comuniita, t|»ftnduu u r«- ] »» proflr»*.» vio env.ltt.cem po-
querlmtnto f)« iiúni*«ro :;:'. »«br* j br** "u trabalho, eitouaiiio «eu»
ifivimlliiii.•'•'•!> ilt* tmlialhn*lorc* da
t.i.lit. M..I1 iom.j i-.— contra o i «•
ifiininnto. iwlo» partV.ul.rci, da

SOFRE?
Isc Hcrvas Medicinais do

HERVANAIUO !\UNEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDUE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

m..!»ri.ilf* tle intlalif.-H.i ii.miI .. pe-
Ia f-niprítn tan«t!»li>f, o qiif na
rralltlntlu constitui um ab.»ii*-tlo.
i»4|i .in f.lou aAbre o fato ila »j i-
o» t-mpraftado» dn üpht pagum,
i«aio» »t>rvlt;o» il» ampreta. o mr*.
mo pro^o cobrado ao julbllco.
Aludiu a cartaáò» prusaüot nu»
bomla», recomendando que oa pia-
ttnjclrori fl.rall.ent » mircnçllo
de r.-"""K'-«i« nos rfiôcloft. Com
t>f*fia prática; a cmiirOfn linnrrla-
tlatn, alím dc pretender trnnaf&r-
tinir oa patínsclro» em f.inclon.-
no» Bratulto». humllhn hcii» fin-
prcpatlo.» tom aquela liifaiimntc
.¦.•i.'om»'ti(Iat;llo.

rfiSiSIMOS SERVIÇOS
Sobra h alinicntnçSo do ii.»»o:.l

iln lainiu li.-i o legulntei nlguma»
luniin», tomo as qut.» irnluilham
i*m ejanta Terasa, mio dlapSem 'Io
re.taurantea c sou» iiomen» t.io
obrigado» n «iiiiit ho rel»»nto.
Quanto nos restaurante» .Njsttn»
tfs. nlnuns ilIstitiBiifin-ae por txMitt
píssimos sfirvlços. L*m qiie os o;ip-
ilírios nprlldnm do "Cnnlno" «cr-
re foljílo tom pedras, peilnqof tli»
rrindelrAa ti outras Impurezas. L"m
dia clieunrnm mesmo a tlemobrir
uni rato nesso malillto felino.

Há tambvin n terrível sopn eo-
nhecidn como ".Mlnsaii AHlano",
om homenagem a um sr. AUlnim,
fcilü conces»|onár|o da emprttit
para o fornecimento de l>61n. N"o
i'*»stnuraiiti» "Canino" é imiltn mo-
ndtonn u variedade de cardápios.
L'm dln servem mncnrrlo duro e
ligado e no outro dia tripa eom
(ftl.ito de snb&o.

O ur. Ari Rodrigues oltn, A
propósito, uma frase tle Clorfci!
"Depois de viver assim mais ou
menos tu anos. ent.lo os hom»n»
m Troiii"...

MF.I.HORAMKVTOS TARA O
CAJú

Depois dos srs. Joio Machado
a JoSo l.ulz d» Can alho fala o
.«r. iToRQUlitl .T o»4 d1*» narro, «io
.'.irtíd'* '' nunlsla. Defend, um
requerimento que pleiteia m»11io.
ramentos para o bairro do t.njt),
bairro Industrial. onda reside
srande concentracOo prol»tArla, O
re-juerlmento cuida da reabertura
da Escola Alfredo Gomes, hâ
multo tempo fechada, da limpeza
das ruas, do melhoramento do
serviço de esgotos o da crlaclo
do um memtdlnho.

HOEAniO DOS GRÁFICOS
O srv Iguntenil Rnmos defende

o horArlo de trabalho pleiteado
peles gri-flcos o aproveitando a
oportunidade de se encontrar tia
tribuna hipoteca a tolldnrlcdad*)
dSBftèa trabfllliador«?fl com hbuii
coiiipnnliclióa dn Indústria lurna-
llfãtlca, os redatores e revis.ore»,
Km nome dos irá ficou ofsroct a»
pondera, em oparlo:

V

patiüe» ..« to.-nam milionários.
Anuncia a passeata dos Jornn-

llslns * i-amara Federal • da.-lari»
qu» ot liom»n» do su» profltsllo
.. Mt!» compinl-.elro. da bnncatia
.In P.C.It. ettto plenanient.» »o-
lldarle. com 0 moiimento do» Jor-
na listas.

CAI.ÇAM1-XT0S F. KSCOtaaS (
O sr. Otávio nrandflo defenda

a ennftnicBo de calçamento» par*
ma» d» bairro» a sitbrtrblos, tra-
tando «ambfim da InsfruçRo prlm.t- 

'

ria. fondena a atual política de
abundono dos bairros pobres, en- I
f|U»nto o dinheiro do povo 6 gasto
'•m obras Imiteis ou luxuosa», lios ,
'•tilrros ricos. Cita exemplos! .. :
Stêrro qu« nstá sendo feito nu '
«nseada de nota foco. o ti.net 11- •
rsndo t.aranlelras ao P.lo Com- j

I prlfio, o tte.monte do Morro de
S-4-to Art.lnl» e outras obras
Idfvel» o*. fl'tp»nfrtvp|», Fntvan-
•o ls«n probbuiaa tl» l*--p-ivinnein
funfl.iiMTitiii ^^riirt o ila moradia
nilo süo soIne'o4iado..

f> bloco K- requerimentos *

nprovntl".
II0MRXA01-NS

A sesu'r siW cprovndos vário» :
*oto» tie homeeinçen.i do sr. i.evt 1
N"eve« a propoilto da nnosentndo- :
ria dn volbn » r'om**eitnt* funrln-
rilrlo dn f*»**,»nrn FHerfl. sr. Oto I
Praneres: d. sr. Álvaro íilns, a
nrcttiltn *'o nnlver»Arlo do Cor-
po de Bomb-lrosl.flo sr. Leite tle
Castro» fm homenn,*T**m rt m**mA-
rin lio nunrdn de tr/ifcifo Frniicls-
co Cavalcanti Mns. morto em Irá-
Klfn desastre, no etimprlnienin do
dever; dn sr. .Islme Ferreira, n
propósito do e« ''- .Milho: do ar.
Alotslo Nelva Filho, súbre a mes-
ma dnta, propondo se'n enviado
um ff|e~r.»iiin de tfli|f1ne*Jo fl As-
.oiiihliti- Çoi»tltu'nt» da 1'nb1!':
do .r.r.il» I.em». congrittiiiimdo»
^»4 rem n« at'tu(1-s democrática»
.'¦>. Ac» nih|<la« d" Minas e d"
Rio rjrri-rl» d" Pul.

D»pe|« f-l aprovada a redacüo
fli-.-l da famo-a Kesoluejo n. t.
•f-A'f»»»r.ntc> fft nonita^í? ^A fu.tt*»
rlonrirlo. da f"asa pelo sr. HUde-
ll--".',, rla, c;iSi-,.

p rr. Otáv'0 BrandSo defendeu
. lndlra"3o fjii» sugere prõvldêii-
ela» a r»spe||n da» demollc/ie" d*
barraeiie» fln Murro da Calntum-
ba.

O »v. Coelho Filho, também do
PeCR, tratn dn problema da fnlla
de habltaçtíes. dos despejos e da
falta dáuua nos morros,
DESAPROPRIAÇÃO nr» MORRO

DA MBERDADE
O bt. Amarilio Var-oncelos, a

propósito do« rifimerosos despejos
de morndores do Morro da l.iber-
dnde (antigo Morro (Io Tur.tiioi.
sprerenta um projeto de desapin*
prla-íin daquele morro, sugerindo
a» medidas niícesurtrlas ao (.aso, |

i eomo n peri|i|.i d. credito, peln i
Pijefelturn, é Cattiflrn Municipal, i

I Entrando na posse doj terrenos i

tário daquelas tvrra».
Foi aprovada n Indlcaçüo qua

Isenta dn imposto d* (rohsníiftflo
os Imóveis adquiridos pnra
tl'»ncln própria pelos nnti»:o.t
IHj-.ientf» du FEB, bem como ele-

vão |.or mcrcciitiunlo, «le modo
a ulimiii.ir o iiuiií |u»»á(vcl ot
fature' iiilerpreintivo.» u sou-'..'..-.»'.,. «', fillIlIllHMltc, illll-
btiiçü» uo legislativo, e 11A0 u«»
Escculêvo, «lu compelincia iram
us promtxOes uo gcncralotn.

1'HOTKSrO CONTRA o
NOVO 177

o _r. i.ii " M.i.-n.i.i.» provtt-
cou tònioçi.0, nuuuciiuiilo sor
portador do mnis uni documen-
lo cm quo ro patcntoln a rcpul-
«a «iiis forças armados uo proje-
to governamentnl ¦• o subtlltu-
tivo «lo se. Afonso Ariiio.*. con-
Ira us direito*, do cidndnn a dos
mililnrel. Recordou haver l do,
j.í, .ia Iribuiia, monifcsiaçõms
do oficiai- superiores o gene-
mis «ln reserva. Frisava tpia
ns reservas, na arte militar, .suo
o elemento flu que so prova lo-
(-«•tn os comandos nns grandes
decIsCcs. No momento, cn-
trotanto, (raz'a it Câmara n pn-
lavra vccmonlo .Io um general
dn alivn o das maiores figuras
do chefes do Exírclto. Já >.
deputado pcHCdisln Vieira .le
Molo, autor do projclo inicial,
decliirnvü que os militares mio
podiam gozar dns mesmas pret

claifí ficando tle M-inm^f»
c«iit»iini»ia", « o tr. I.tno Ma-
rliatk». tpie •'* coronel do Kxtr-
cil«t. i ctpoude que nlo d«>'« tar
li.Mnlo üíciit- o .enlimenlo d«
repúdio, •!.« parlo dos ni.litai t»,
»•» •:>.-• em quo •• roa*
liihclcre o ifltoio artigo 177 da
Carta fOiClsla'do 37. Raüeia-i*
i orador em -.. •i»,.a..io q...

Ili«* «.«.lá chegando «li.i lamente.
alravi's »1o lclcgrama*f. cartas •
comi»».".ei> «le oficiais do terra,
mnr u ar. I'rcvalcce-se dêSN
mitleríiil paru iiierlur u parla*
mento, n fim dc que n&o cht-
KucniO-, do queda em queda,i-i .-;.. mesma situacHo da
IU37.

Essa i u posiçio dos >«r-
dodeiros democratas — npar-
tciu o sr. Maurício Grabois.

Coritlnütt o orador, rogando
uo parlamento esteja vigilante
contra Iodos os golpes, prepa-
rados já .«.nl' \.'n i.i- modalida-
de.-, entro os «piuís dstt qua
pretendo afaslor do Kx-^reilo,
da Armada, fia Aeronáutica,
oficiais dos mais brilhantes,
sob o pretexto fnlil de profes-
sarem ideologias diversas das
admitidas oficialmente. Isio,
por um tribuna! "ad-hoc", no-
meado pelo presidente da Ha»
pública!N.io se criam tribunais
especiais — intervém ouiro
militar, .» sr. Rui Almeida —
para jui/.es finais! E' só paraos militares.

O sr. 1.um Machado comera
n lor-i» caria que a seguir re-
produzimos, e. ao lorminá-lá,

(Conclui im 2.a \)du.)

rosi- vog.it"vas dos cidadãos civis, o jrevelando só enlío o noms do"""•" 'deputado bniano procura noffnr Islgnnlitrlo. general José Pessoa.
o ".uo consln de uni dc .eus '%'«'
recontes dis.ursog o insisto

"puliuio Diogenes Arruda
(Conclui nu i.a pda.)

Mobilização Do Povo Para As
Conferências Pe? ií^f^Sectuais

A INICIATIVA DA COMISSÃO CENTRAL COORDENADORA
TEVE A MAIS SIMPÁTICA REPERCUSSÃO ENTRE OS DEMO*
CRATAS DE TODAS AS CLASSES SOCIAIS ~ VIVO INTF»
RÊSSE POR PARTE DOS AMIGOS DA «TRIBUNA POPULAlú

A iniciativa tttt Conilll&ott
'.'entra' Coordenadora d" Mo-
-ii-icnli, .Jo Auxilio n "THII',1"-
N.\ PÒPULiMl". tlc convidar
numerosos Inlclcc.unl par**,
foicretn unia miíc dc ciinfcivn-
cias piililicas, teve ll mais Min-
píillcn repercussão ih.n círculos
ullufais t* sociais da cidade,

¦'('•pcrtiiu o ntiils vivo htlcrés-
sr nu seio dn povo.

Nlimcrnr.iis ntni'!ns (leste jnr-
n.-.l viciiiin Imctllntamcnlij .i 1
nossa redauío c compareceram '
ii sede da Comlssfto Central. íi
iu.i S. José, Di), sobrado, pnrn
aplaudir i. oportunidiidc du im-
rlativn c fazer queslfio dt! Cri-
sar qutl procuração cnn rib-.ir ;
Ha melhor turma para a par-
licipncãn dos democratas cm
Kcrnl nessas conferências dc in-
trlccluais que sempre escreve-
iam pnra o povo, inspirados nu
poyii.

(.ONM-UltftXCIAS JA PHORitÀ-
MA D AS

A proyrnniHçáo das palestras
désle mis já foi feita. Rcail»
r.ar-spá iodas ns lerçns-felrníi,
í.s Seio horas, na A.0.1.

O primeirn conlercnristn será
n escritor e riepiitnriii .luri*.e
Amado, 5cgulndo.se o. escri-
lorcs Astrnjililii Pereira. Álvaro
Mnrcvra ti tVpparlçiò Torelly.

DIAS K Tlí.MAS

RSn us sc;-!uinles:
8 de jlho: - JOIUtK AMADO

— Tcthttt "Cuslrii Alves".
líi dc Julho: - ASTRO.III DO

PEKlí.IIlAi — Tema: "A lm- ]
prensa Proletário nu Hnit.il". |

2 de julliu: -• AlaV.MIÍ MO-
HFaVftA: - Temni "As (Jualni
l.lbcrd ndes'-'*

atl de jiilhu! - AITAUICIO
'Olllil.l.V: Tema; "Memó-
lias dn Hai-;iu".

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pede-Ho aos srs. Cnrretorcs de nçòrs «!n TBIBUXA PO-lur.AIt, o Imediato compareclmento ao nn»»o Escritório,a fim di; prestarem suas contns.

MA ífMWV&
'eiUStv

RECORTES SOBRE A ATUAÇÃO DA DANÇADA CO-
MUNISTA — Uma maior divulgação de tudo quanto tém feitoos representantes comunistas no Parlamento serve como Impor'
tr.nlc fator de mobilização das massas na luta cm defesa do»
mandatos. ';' mostrando o nue vem fazendo os parlamentares
comunistas nn Câmara Federal, na Câmara Municipal, nas
assembléias estaduais, divulgando os folhetos acerca da ativi-
dnde do sentdor Preste-: na Constituinte e no S:n,ido que mt*
lhor podemos provar a lealdade e a firmeza com que lutam tle»
em defesa do povo. O povo melhor saberá porque a naçio
e o« rcalo.t' fascistas, concentrados ns ditadura, querem eassar
o.i mandatos, Os deputados comunistas fin defendem a SjI
América, nio ganham peteentagens eom a "liberação" do arroz,
nXoJclelonam pora^ os administradores da Üglit chamando-lhns
de "nossa amizade". N$o est3o metidos nas empresas que fi*
iianclam a "Imprensa sad'a", que representam Nelson Rockc
feüer. os reis da çoca-co/a, os frustes do níquel, di soda ciustic»,
do petróleo, dos fiéncros enlatados que chegam dos Estados Uti-
dos. Os representantes comunistas em ve: de receber ordem de
bancos ou de companhias estrangeiras, em ve: de fazer r.òn-
clr.vos no escritório dos banqueiros e dos especuladores, sobem
os ncr-ron. vão faii-.r com os camponeses, vh>cm fio meio cio pro-tetnriado, sentindo as necessidades do povo. Por isso é qne a
efitadura quer cassar os mandatos. Preguemos nos muros, nus
po.-tes. nos loca'.- de trabalho, nns jornais murais, nas estradas,
nas Calçadas, todos os rc-orles dè.-te jorn-l que falem da atua*
çSo dos parlamentares comunistas, que mostrem como os brivo»
defensores do povo sabem se bater pelas reivindicações mais
sentidas. Lutemos assim contra a cassação dos imndatos. orga-¦itzando em crda bairro, cm ¦-•/,/ ru.-j. c;;i r.-iri.j [âbrlr*, u:na
comissão que se dirija ao Parlamento e ao Tribunal Eleitoral,
nos jornais, além dc. comicio», passeatas, reuniões, memorai»,
Depende do povo n democracia cm nossa trrra. Saibamos im-
pedir, eom gigantescos protestos, a punhalada qne . ditadur*
quer vibrar contra u Parlamento.
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1 jm*t**imif

im jgiâo liquidadaa Indústria Naval Brasileira
-¦

bbbbbb» bH VaaiiL.aaai^B aabbbbbb». ^««««««««TTlf *''''^ ¦ "aia-aaaBaaaaaaiT^a-a^ljlaaaaaaaal tl.J

PARA1..SAP0S, NA ILHA DO VIANA. O ALTO PORNÔ EAW-
MINADO - UM VIAS DE SEREM FECHADAS AS PABRICAS
DE PARAFUSOS. DE DORRACHA. DE SABÃO E A TIPOGRAFIA
*-DEMISSÃO, EM TURMAS, DE CENTENAS DE OPERÁRIOS

N.WÍI» IH*!»»»* 4* tt» ii t.^lai-
»i .,.- »,- . am**»jad** tt» di*»
P*n*a. m* (. fim ,t. mi*, itm
.;'..»;-.». d* i d--.',.. . »,* .-te .i -.:.. ...- f4<t dr-»!-Mlii4"i
«;.;. n*» .-.-: r | -.,i=» Qg *t>u*
»...:... :» f»|-i Ml MdtaBattJtxlla t*ta, .*•'..i.»L,i d* Htrunfln
Cr»»',í*int. que airav-tiniva um»
(.-.iie | ¦-._¦ .'.--¦ a» «er tnt.-r»
I i .•.-. tto pattiMÍQiu i»a--.i»n-*i,
tasiá eoi t»!*!«sn!« útettiiwí*,
eemt *u»» fil.rl.it f-a-riiand».
!»¦• >-*t)*sn*}-m'» fiiminw»» tt «ju* •*
i.: , »...i «tt liomen» «t* «Jiiítrlir»
©nu*.

Ii-rãriimenl* mil • lani»* i»p»v
*at»>« (4»«-r-i o itomir***, de Un-
cita. «ta pm.» ¦'- **>•* p»ra * Mt»*
«io Viana, A •-- .« f**!»* qu*
avi-uam, «t aNfjatta, è* « valta*
f. -- »-.i . «iu« fita no r**'l«
i... . tta rínt*. Km ' • *•*** tM-
cirnam i» utini de *»! • u perto
ti., i . iia un* •-<¦«¦• át »i-«iir
tl.lr.lr-Ar-. ItO I- • ...I -.lit» ta ..»
rntniltitty *A'> airr,d!d*4* at,
pai* df»eonln «mi fíltu»; o» dt»«
ritla* Irjt-ni de ra** aua* Ru»»»
«..•.- Na «ala, M -..-¦
»¦> forrada* icri toalha* pnuew
ll  t OUlf**.* !-¦¦-.- ,lt.í ....

mt* por íí-il»»* d» fhndre*. Ili
ttoli ano* «|u» *»t*t par* f*r In»-
tttiido uni • '.-¦ ttu :'.\i .-« ma»
.»-.-.» ludo nli é |e|«i t*t«m l»n»
UtMo.

O* tipeiát,.»,» «ta lltia i «•• -
curam-»* »*nm o futuio «t* • .•>
p.-*-i o nA*» «*om">ffendím. |»ai. • ¦. -1 cem-4 imi dt>» ili*,ur»
at-to*. que «e .-..-¦. •>-*%>
pionio. lave »w» iTenainiçti» in-
in ...-.íi- ts ni uno* e *«*im e*l*
¦lê llOJf.

Ne* t*tnlf>iri-i dt llll* l*m
ald.i tr--a»n!i •» t-rande* navio»
»»w: * nteil •->- = e !i.;::»-.«-.
a-.-.í» meiunf; ncal«a d* ft ie»
j..-i: .¦;.. nll o i' No eninntu.
o • •-.< -ir« «.n«»«*!fí' lu» ano*
que »-•-> parado ao :-.:¦> pie»
cl»*nd» de reparo. O «Arnpua».
•¦ «Canindrt». o *. • -.no» «
outro* «*:.-¦< iro» de tipo pe»
queno o médio. i-tmbtai pitei»
nando entrar em ohnt». conl!»
nuam no t- ,;. • • .;., iai ¦ •
Iom» vão ;. : .*.-,.¦'-. «>* ope-
f*ii> » E J» et «•oriento «brita»
11 nl- •-.:¦ !lh.t ','•- O iIWnije.fl
• o «liMir.t f — navio» dn ma*»
tno tipo do • !'..- — ¦.¦»„ tor
consertados na América do Nor»
t*. como *e o» »--.-.- ... d* llh*
talo • xl*U***m.

TRABALHO INSALfBRE E
MAI. PAGO

fn.» das i ..::¦¦.. n medida*
a)o »r. Ruy Carneiro, como *
-fx-rintendtnte da Companhia Nn-
el-nit d* N.i-. .¦..*•. ¦ Coatfln».
foi auprimir a» Rf.T.lfic**:..»»* quo-percebiam o* ;>• <*-¦ chefe* d*
¦ervlço, alo — secundo ae dis. a
conietho do chefe do Contendo-
ao, »r. Cketo Nobre Mnch.tflo.
S hoj». no menos, a medir» dn»
•alirlo* nlto corteiponde aa ne»
ce**id*dea dos opttrarlo*. O*
mal* l.f-m remunerado* -eanham
•erca de Cri 1.800,00 por me».

Em frente ao» dique*, eitá ti

¦»s.i»i<*..* d* f#rm. If tím* afi»
¦ •>-¦ *>»:!» -mit* *¦•** *»•>-•».
d o rn ¦ j,ei*.'i.. « ii.-,.* a* ii»ufH'

. • :.» .'.'» , .l.le.l.ll» tf* t»t»f«
i -.. it pr«íi*f4e, a mmm
.. .i.i.. ,!,4 • iva »•»*» 4* plell-

ro, Anii*t*mtnl* «* «MriftM
MMM italMtlr».** Iitatiuhr** II»
....¦-mi dif*!la • um uu» dt
laita ditrie. rama ai.iiió»:..»
s .«í-r-i». dituram d* fern*«*r •
l*it*.

tt» '••"-¦.¦•» taalt p**»i»* «t*
llh'» **Q '*"-» )"'* luima 4*

. -i.-«i»» Mo rwm»»» «'U* lt*«
i -.linm na* i,»v; ,*. ajudaitda aa
Pintura, n» ilmpee* •**• tt*9*
•i . .1 .: « l'»4»*.i» io4j o
di* •--.¦¦» * m«*n>* raut* — it***
pa . ír.ui.i <Fu|U*lmt «t* l**»a
cii enlla MmMu» -» pttqn* *
Cttfftpanhi* »*»¦¦ fen»*e*. ttm*
devi*, i .ui* *4*ju»4» Mia a
»- ,:--m IS eaatuim *• n » H
rrtuwtfe* per dia. nie f«*«•<<•<>•
do a taoa d* in«»»í*;'.íi«Ud»

1' 4, • -4-.¦¦«• d* ponl* qu* llf»
ii.» ds Viana » llh* da *»bU

'*«-» i«, uma ttfleiaa 4* on»U»
;.=.:*.¦* I» .l»r.nmle*«t* d* *h«*
pll«l d* llh»». r»»r«iu* et e**rtV
rio» ai trabalham d-MpMetide*.
»rm «.»*.-¦' •»»» h*v*nda (t«qu»a»
te* tttttm d* tlMnca crav*. pnn-

. i--»:.n-M» d* ml<*frule*a
o r:.*iTitA!i«iriJt»ii;NTO DA

COSTEinA
:;....«. qu* uma foii* mio

de ii. . st-* • dt r.¦•««» Piu:* »¦»*
e*»lr*nrul*nd*» * Cl*. Nae|t»f«a,.
d*» .•:»»,-•»'•'¦• Ct>*t«ir*. e mo

:.ti-i,---* narlanal • tnil->p*n4«n-
le. A ' i*. |.fr»-»nd« t»*Ub*l«C*r
•» i4 uma linha para l.i»t»,«*.
t»*»m dol* .navio* tna***. *n-
quento a e»ca**»t dt Iranipar»*
mariilmo * »*n*l»,»l em lodoe e*

t.*.¦ -. ia coita. lato iropli*** em
farlliiar. a «.mpre»** «Mlf»et«l-
nt, iene»**.»-» j«r* eaplow»' n-«
Bra*il » navesaçio d* cabo!*-
Item.

Ptu«an<io pela nllelna de mt-
i*.ur..- depsiatí* milhif*» -1*

•.-r.f!».!*» d» forra *o lado
do Alio F¦^n»> • «I* l4*f»iln»«*i«»
hoj* 't^raí.iad'*»*. O» v*rt*lh6»*<
que ente» eram íabríVado-i aqui
— conienu um operitlo, «*»m
ar dreoUda - «tara «A» com»
prado* *f« Eatado» Unido*. A*
f-.i-tir.-s» de pa-raruto». d* bor«.
cha Una para forro «te narl*. •
tlpocrafla. a fibriea de ««bla.
tudo l*»o vai *« aeahar. O pe»-
. íl df**e* **»Vi«;«>» e»U nn-l*»
dejpedtdo. !nd»r>*nd»nl*«-»»nl* do
tempo que lem n* «>mpr#*a.

O* t •¦»!.•<•»» d* Hh* do VI*-
na ti -Mturtrulrtu» navio* como
o «íuurttoasú» * o «üenu*!!!.».
uma *iri* d* corvala* para a
Marinha. o*t* ca-,»-*ui»m*r1no*».
viriit* ctvila*. Alnd* baj* ««ti
na *e*ne!r»». pronlo p*ra «tr
lançado ao mar. m*i* nm c*ç«-
mini». N.1o obittant». nt* o r*»
naro de no*.*e* n»vlo* Ji v*l ttt
feito nn* Eilado* Unido* a a
r.o*»*» Indústria naval **ti ?*»
vin* 4a aoeiohrar.
l.EVANTA-SF. O CLAMOR DO»

PATRIOTA*
Contra Ujo. no entanto, levan-

tam-oa o» palrlotao. Imtotlndo l

n* »a«o*»14a<» «t* i«w««»ti»«a«*i
a iMitin» 4* -*4»«*»iftH4« itavoi
a* aa*,» pala», ta**» •li«***i« «
•Mtfntln» W*li*i HiUiu 4*

StUf"*- 
na m»**»14*4* 4.» 4t*

4* laas* ft*4». q«*»»4*i ttitta
Unt«4»x «v» mat «MU ttt/ti-tttk*
fn»«i*a* M**9» maama i*****.».

•imiianta JtWMWl Of****UI"»»
6t-**i»**» «A **ftm»*i* • «tf*
tanta* at*i*ur «t«yi**i * ta*>*a*-*t««

4*qu*la» qa* *J**«it**n *****
tltuir aot* f-sin** U**\ aa »t4a
da ¦»„»*** **ul*lfo«»> R «frtpet»
4* 4*wnMt»»,f, ««m a«Vn*f*« *
4*4** ItMlta*. 9 e***»i> ttt <****
t* *»t,*.et«* ******* m»«t»h* ****-
tanta. I»f*l*i»** qu* • •eli*»'»*' **»
eiciiitm» titta»* *»n mi** «ta
K**I4**I* 4* R**«l>ltM. a %<**!**
M *«v**«itiiv*4« uo» »!«f«M'*
tlatatad* ma Cet»»*!*» fodatal
4* C*>at#t*i<» r»t*itf)f MtsWMlit
•toa attttéaa Ja uma «'.»:»»*.
«f«|-»!«tt 4* ttt*9t*A*a Ittatta*
ttat* «ONtl», am ttaaaa •*!**

A «ata* «*•*• Juat*-** o ttt*
mer 4* qaa*» 4«»l* mil -»**»4»1a*,
e* titmclro* * aeatlr • • »••>« ¦*
Atua ttincttm* d* llaaldotio 9a
nona* IMOalf 1» **••< f'«• »tm
tm «TT*nft** ritnXtaò*» » t» mu
itia*,**** denunrUr ***** atiaáa
it tel***. *tu!*»ir uma f»r*r«*
«*m • ft»rt**t*r eenira * »!•»«•
ela ertmltv»*'» 4» Junla OttVtf»
n»u»* 4« l.ii»4ie*ifi 4o» OpaitV
rif» N*v*i* lmp«>*ia p*la *r
Morvan 4a rifa.ir.dn. a qu*
**ii*i* 4* u«*:o« erutadoa i
4<tnl*«4<» «Hl •»»•»««» do* I'*'¦*•
tr.-td-r"»* 4* Ilha. Mn i!«x •.-.-
eonelum ao» »*u» c«mp»nh*»ii«»»»
pai* qu» r*f«fc*m rad* ve* mal*
o ttu alndlcal-», ealtindo «I*
Junta qu* cumpra o «eu «t*»er.
m»nift*i*nd»»-** conlra a te***m-
rt- *•> d* c#nlena» da liatMiba-
doraa — qu* r*pr*»*nU o *ln*l
mai* «vidanl* da queda cada
vai i«alor d* praduçio d* «Mn»
pt»**».

»^»em*ti»**f-e* -vt**************'» "*»"" *** -

TERREMOTO nac! 8 S«£?3g»
Grínitle queima tlí t-aMmirar», linhi>« * brin*. C;^imff3* terh Cr5 1».W

o mt*™ com 2,80. Aproveitem a opuri»T.«üadí.

OS TtTOGAPOR**-* Otl ÕNIDU3 PA 'mTRHA PO SPRTfí
Hm'ISPICA*-t A fílhVHHMIZAÇAQ HO ÚLTIMO AU*
.'//..*. i »i OS .*. ->.; A.,-.. .; m. aftttWfMt emtm tm ******* f-**-**8*,**»
tM tinfmmmet de ****!-.'» d**tm*U tmpeU*, e »j-.- /»¦*/»« a '««A*
t<-;- -J ••* -'-' '¦> '•.-*« fi.lfttSt .tt*.'i : t 1*191*4 •'-*¦ ¦**¦ ¦

ttt* Ttttif**! $**pet*èt d* Tiékdkt*. tt** »-<tt»«,J.**ii â etnotoft»
ttetema dt *4it*<** tm ttit **«»•>•'« «?»*» dele Itaeam ri-r,»,««t»»» *»**»•
f#» t»j*»ff"«lt dt ttttm**ímtd9f9l, f-tff* »;+ Mil i»fXfC'>,,'t'l«íV»», «ff-a»
„.v.i .,-.':. *t empet*** di tmtw* tft» t<s<x>,mi6m. te** et*
tt****. t*>eP*d-* d>>* tKtmd.it* n iwj-»»»»*»t«» «JU* /wftti r.trfM»
«• 4,.*.-» /¦» ¦ lutMtirarAi, t tpríattm psrê t d-ttiett* 4* Site-
ctVJ «'<•* Ci"****»*»-*» «»V \'euiJti Rmi-**»*/*"* t fWit**, ta tet-
tti* de lidar pttt ettentfa t!>» tttmtm * t**t&t a* ttatmthãdef*

tft .-¦»-.. • i • :-.--.-.-'í..-.'. > •».-'.• *¦ -v.fi • .'•< T.S.T.

A t MA l \m.
HA -Wl» t

¦pi,
•L''! «t .V. i'1 BU

,líl!lll!lJíí!!l
NAO RECONHECEU O DIREITO LÍQUIDO t>?* HE^^P1-

BALHADORES DEMITIDOS DA LICIiT U AíMIm.IADO
F*»i«e IriblHmlOfM d* Mt.i-1

..... I. -. » . .». . , ::*4» *f»l "H
! . U íi* 1. ....... ..'. (Jr...--. |#l|
. Ir,, . .'« 4* •" «VlUll ».

a •¦ - . >i ¦:¦-¦* » xYoUwi*

» IM4-***! *** fiam* ¦•?. »ttt» t*1«-'« ^4* 
* ».««?

IM,--»* dt tÍJi',*!!!.*!'*»
t'..... t<* •»*«« d«i*.*-* r«ni»"-'

ttimiftm i*m.'i-* ptla rrim* íi
arl.n-ter m".i« um t*t»«*<vt<*

|fU»1

4» ptdict». tniia otianlatU pel** ífêa t -»••* »t *> »¦¦»» tornl!»* \t
atual *9*t. d* t>«a Ci.il to SS^» g* rB'.»!ía^-g^v Ii — •- .*i i-. >» ti, -n»»ni» i»nf.riii«^,'!«i-» at** uonvp
»i»-t.-. -í - IVi»if4 IJia, Usura
O > 1 r: »¦!-.« IVdiu l*-»u!«» Vnltft'
«ie. qu» *» empi*** linj»*fl*ii*l*
ltt*).«-,„£ & leadmillr. f.l»»«-»l
d» siit*m dicfeia-}*» {<*-l* A***m.
:¦ » Nacional Cm-tituinle, «

PEDEM URGÊNCIA PARA A REGULAMENTAÇ..»)
DO DESCANSO SEMA NAL REMUNERADO
TRABALH*\DORES DE VAP.IOS SETORES DmiCEMSE A CA-

MARA ATRAVÉS DO DEPUTADO JOAO AMAZONAS

teu ã Ju*tívi «Io Tia!*'**', «fflt.
tva .laitl» d» «mlctu, f-»l j»i! *a" •" i
a *v» leeísntt*».,»». rs i\* Jvnn {»!»» Ctapeiiv.*»* t a Jul-ttrtcntn 1»
Tiituivsl l5c»;í«»Ral da Tss*. ?.«.«•» J

CSTRANUA DXCt3AO
P.« JUNTA

,. ?* *
a Xír*

!-" li

Perfumes ZAMORA
Tado* a* perfume» mn»»

dUlmeat* conhecido* a
ffm*\\€**mH
A VAKtiO

rAMMdJt, tf
Etqnlu Andradat

vr.NO
prttlot
NOA»

Na *'•*¦¦¦>¦ ' * de *¦.¦.*•¦*¦-* ftt*
um i* rm ••-'* ••• •¦i-* *•¦"¦•¦ >•

p-rt»|e!ariA'l0 i*;a- U-t..-, »-i.-v.-*
2t tun .¦-..-.• tio »a»í»rÍM« lie
fwnio em rflafâo a alia #eiiipr0
»i» .-!. < «lu rittltt «Ia » • o
a '..'-)»«>.!.- «Io ».».*--. ¦ «ií(u
cul.U.|e> quo j. ...-. •.<• viiuli»
c.içiVi e*ii t»«'ii*;'r»i n ii|Hir o
J4tni»:«*rio «I.» Trabathu «Io «li»
tador. tr. Dulra. a rolvlnilica-
CSO :: ..Ml. * .* •:.'. . i a ttT 0
cumprimenlo «l<« qi;-» ile!eriiiíii*i
a < i «iü: '. > no nriti» VI «Io
a:i. 157. itlo «». •• piutaniento
i|n ¦'¦• ¦ !'-»<• *f»:iiaiial. 0 pro-
jeu» «lo . .". ¦ '.«çAo. apt-ii»
..-.í. i ¦ -i ..-.,*•.;.»l..'3 »i.i.

{Sa *¦*.-'¦. o no •; - •' «> «iepulailo
Joan \m..---fi' roLiltoroii ile-
eí«ivameiilo para que «t teu*

DIAS & COHEN LTDA.
HOMENAGEIAM SEUS AMIGOS

Em Ttftad* d* haver tmsntlda a dlt-ccao do conhe-
cMo -mtabvlecimenl* "A rKlRINIIA DE t tfPAt AH \NA .
H*t-a «Jt Liqaido* o ComeetiveU. tltuado à A»enlda
Copacabana n.4 547 horacnagtará «eus cliente* e amidos,
tu próxima qulnU-ff Ir*, ka 19 hrraa da manhã, nfere-
cendo-lbe* «m "cocli-t»U" em aoa própria cata comer-
ciai •. pn» Ml, con»U«-o» p ir notto Inlermcdio.

SUCEDEM-SE NA GRÉCIA AS
EXECUÇÕES DE PATRIOTAS

ATr.NÀP, junho (AgfintVa
gr«'ga do Nnllrln», f-apocliil jm-
ra íi TIIIUCNA HOPÜLAB) —
At pxccuci.es «lo pulriolnt o ns
niotll.lti-i' do roprc.«Rüu su-
eotlcni-no om Ukltl a ilivrin. ro«
votando n vordndfllnt rialuretA
da "domociacin- qu<- Mr. Trn-
tii-in o.tlA nuxilinndo.

Km Tririkiiln. logtltldO o ór-
fim ninnorqtiitln "Knlhlnuiri-
n!", seit pnçíoa» fnnim px<«-
etilndns por "retpoi'tabillda'10

CONDENADO TRÊS VEZES, EM DEZ
DIAS, O RESPONSÁVEL PELO ÓRGÃO

COMUNISTA
moral" mn aiutattinalot nll cn-
mondo». Na mesma cidade, iritt
ilia* depois, foram oxeculadot
mais cinco democrata*, pnr"parllcipnrem da dando» ar-
modos", inelus vo uma mulher
Dovo-to nnlar qun o fuzila-
menlo de.«s.i mulher !oa'« lugar

Ka Justiça do Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

dos orr.RAitios cinkmato-
OIUKlCOa H AJt'I»ANTi:« — Na
prf.slnm «egunda-felro, dia 7 dru
eorretit.-. no Tr;i.un-il Iteglonal iio"
Trnl.nllin, trr/i Itipnr a homologa*
«.Ao «Io no.lr.lo flrtiin.ln entre o Sln»
dl.:ato ila còrporat&o c o ar. Lula
Severlano lllliolro o oiitro» fmpre-
arattore», pimi á òlivafjto <1oh aalA-
rio» titiintn.

DOS TRACAU-IAOORES NA
INDlISTRIA DO FÓSFORO DE
SAO GONCAI.O: Foi adiado tsi-
no «He» polo Trlbunnl. uun dofe-
riu requerimento do advogado
da Cia. Fiat I.ux. com n anules-
eènclti do prcslrl.nto da Jtint.i
Governativa ilo Slnillcnto suscl-
tante.

DOS EMPREGADOS EM CA-
SAS DE'SAÚDE E HOSPITAIS
DO RIO DE JANEIRO: A nn-
«Jiíncla de cohelllafiaõ tc-.A lu;:*Jr
no T.U.T., iis lt horas, do «lia
8 do corrente

DOS EMPI-lEOADOS NO CO-
MftRCIO HOTELEIRO E 81-
M1I.ARES: Foi SUtcltttdp no dia
5 do mulo. Foi dtnl rlbüido a
Procuradorltt Roglonal para rc-
cebor parecei*

DOS TRABATjHADOR^S NA
INDÚSTRIA Vfi VIDROS F.
ESPELHOS: (Fábrica do Vldrí-s
Mim Iti): O Jul"nmcnto foi trnns-
formado cm dHUtincla pin *¦¦"•
suprida a nulldndn da ata «lo
aorovitoaò d**» d«»fildlo, oUJa acii-
berro/*o não fo! tomr.dti em 03-
crutinlo nócreto.
•no*» TRJVBALÍlADORffiS NA
INDÚSTRIA QUÍMICA E ÜR
¦ppOrJU-TOS INDUSTRIAIS PA-
RA FINS» FARMAOâUTÍCpS!
Fcl adiado «alno dlo-, o JuKti*
monto e tHintformtdo. ent dl -

BÔridla para S« a-iunidii a Mal
MiUtaÇão econômica dns siiBClta-
da" uno alôrjaram atravossür
momento do c.rlso.

DOS TRABALHADORfiiS NA
IKOT-RTHTA OE 'IT.ÍTAÍ.' B
VrtRNlZESi O Tribunal I-tOBlo»
nal iiil-rtm-**" lflé-ittipfltaiitó parn
uprociar o dbBÍdlo.

nOS TRABALiT^nORES NA
¦mDÚSTíiu Dfil MOVEIS (Mar-
o-enolro*.i Foi dcUacto 0 -juljld.

monto fi convertido em dlllgõn»

cia para Bor voraflcadn a verda-
tte!-a Bllüaõãõ econômica Uns

empresas cmp:'c;:adoia».

DOS TRABALHADORES EM

PANIFIOAOAO E CONFEITA-
RIA: Alagaram on Busoltádoa
Impotr.lbilidatlc coonómlea para
ccnrc-.lcr o*M*.iitnrntos sollcltíulos
o fnl n jtut.imcnto converti.!,,
cm dllIgêriOlà o nomeados perito

v aüSÍ3tente» para executá-la.

DOS TRABALHADORES) NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOR
DE CACAU E BALAS: O Pro-
curador pediu vista* ao prooatao
e pnr ei.tn mzfto foi o Juif-íimen-
to ndlHdo «nino die».

NO TRIBUNAL SUPERIO*
DO TRABALIIO

DOS SECURITARIOS: E*ta
com o rovlsor, sr. Romulo Car-
ii-m, depois de ter rc.i.ldo pa*
recer do relator, *r. Júlio Bar.v
ta. Ainda não foi detarmlnada
a data do Julstamento.

DOS MOTORISTAS E AJL
PANTES DE VEÍCULOS DE
CAROA: Eneorttrn-sa na Pro-
curadoria desde o dia 9 de maio
último. Aindn não foi designe-
do o relator.

DOS EMPREGADOS NA
ITAI.CABI.E E RADIO INTER-
NACIONAL DO BRASIL: Foi
distribuído ao relator, sr. Del-
fim Moreira, desd» Í4 de Junho
último.

DOS EM-TRÍIGADOS NO CO-
MClRCIO HOTELEIRO E SI Ml-
I.ARES DE SALVADOR
(Biihia): Dosdé o dia 23 de ju-
nho, esta .ía Procutadoria para
iccebnr parocor.

DOS BI.ÍPREGADOS NO CO-
MftRCIO VAREJISTA DF. MA-
TERIAL EI TRICÔ IS DO CO-
MfiP.CIO LOJISTA DE SALVA-
DOR (Bahiai: Foi dl6ttlbuldô
ontom ao rolator,

DOS EMPRiSOADOS NO CO-
MIÍRCIO LOJISTA E DO CO-
MftRCIO VAREJISTA DB
PRODUTOS FARMAC15UTIC0S
DO RECIFE: Enviado à Pio-
curadoria a 'it de Junho próximo
passado,

DOS EMPREGADOS NO 00-
MftROIO HOTELEIRO fi SIM/-
LARES Dfâ PETRÔPOLIS )5
HOTEL QUITANDINIlA:
Aguarda do*il*Tnfti;fiú de relator.

DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARP.1S UR-
DANOS DE PELOTAS (Llght):
Foi enviado A Procuradoria a
TO do maio, onde atfuafda pa»
tecer.

dos MirrALorsteos bü .--Mo
PAULO (fundicta íirítsll 8, A.)
— Set-i'i Julgado Mo.

DOH THADALIIADOP.KS NA
INDCfiTIUA Pi! CUnTtMIÍNTO
m COUROS B PlSLfiâ (Maltlf A
Ola,) — nonli::a-BO lioje, o Jilleti-
monto tio dissídio coletivo «uaolt-l-
do contrn « Important» firnlH 'n-

dtiltrlál i-ntillstr-lr

apesar da »lecl:ira-,-r«.i feita por
Ttaldnris a 7 d« maio úlllin-i.
de quo o Conselho do Minislros
consideraria 6 assunto devido
à mi imprea-tno causada no
ettrnngeiro, o dn aiirant a dada
pelo "pramior* MAximos de
quo teriam tomada* pro\idúii-
cias para •» ílar a aplica.*»,*, dn
pona do morte » mulheres.

Blniullaneamenle o govArno
levr a cabo uma furiosa ofen-
slva ronlra a* liberdade» do<*
cidadílos. sompre Jtl ucr./nn.lo
manier uma aparAnca do "le-
galidado*. Assim A que «i g»'-
rento do -.rgfio comunista ' IU-

Faculdade Nacional de
Arquitetura

AVISO. — Comunico au* se-
ntiores aluno» que devert.i tra-
rer a Secretaria dol* retraio»
ti.-iii.itlu. *.« * <l, para que seja
ffltt a entre*-* «to* rcipretivus
rariOei de matricula.

COMPAltEtíBH 1 SKCKETA-
ItlA. — Devcrio comparecT a
Secretaria da K.N.A. Mo hora-
rio lt is tt horas, para ns
devido» fios, ú* aluiiot abai-
vo relacionado*!

Amírlro Pioli, Carnivall, An-
fclmo Dotolho, Amaiiri Pinto
luliai, Adelino Aqulno Sclsas.
Alexandra Coita Neto, Aeciu
Abreu Travassos, Ari.stcti Au-
Kililo No-fuelra, Cario* l.an-to
Lemos, Dermival Hernardes d»
Sifliiflra, Kelip* Joaquim Ju-
nior. Peruando ria Silva l'cri'1-
fa. Harr**.' OnlmarAe» Cova, He-
lio Muller, José Dun-nl Cordel-
ro, Lult Carvalho d» Arag&o,
.Nelson Ceitlnrt, Ostvsldo José
6* Sousa, Paulo Flgnrlrrdo
Melra, Sebastlfio Luiz Teles, Se-
liaitiÜo Fernantln» Maldonado,
Molsit Walsiman t Ottívlo Mo-
telra da Silva,

r.o*|»a»llsM, Mono*, foi coridona-
do irAs vezot, no i».*pnço V ii»..;
dia*, n um Inlnl de (roa anos e
rinco mi-se.* do nrisúo.

¦V primeira condenoçiio, «•••
doit anos i» qunlri» in«*.»--.«. cnm
pri vacilo «Io» direitos cfVfa por
qualro anos.' foi «levitla no falo
de o -írifilo eodUinlSld ler revê-
latlo um dooumonln dn Raiado
Maior, n.» qual .«. domonatravn
o alarma reinante nos nli.n
••In-ulos mil liit-m-t nnle o baixo
mnrnl «Ia» tropa-* o o constante
rofòrçamontõ das guerrilhas.Outro condenaefm do Mano».
do cinco meses de prisAo o
meio mllliâo do droemat d«í
niitlin. foi decretada em con-
sequAnein ila publica-áo rio um
nrlIçn do ll.ler comunlsln 7a*
CAfffldo», .«.'.bre o ròfer.Mo do-
cunioiiln. Plnolmonle, a ler-
ceirn -.onlonçn. de nüo motes
ile prisào. foi dovlrta ao fa'u
ile o jornal ler publicado uni
nrlieo domino 'ando o mlnislrn
¦Ia Ordom Pública romo ro-i-
"onsiivol nolo tissnssinnln iloHdop comunitln J,e<rvos. nm s.*t-
lAnica, nn dia ÍO rio março.

lífiimi u2.» vi» ***»tti 9 negar
«ut i. " « o .1. <' ¦ »•«•)! i•: ».1-
•lu i.... ptuletarado na Cart»
ilatiu «kt .Vaca», sttt-tlta naa fm
4| ..»,.*..,;.. * |.... -. i • o tran»

. i ».'R-.-. •**•¦¦ >*>''¦• ¦ i".-t Ua-
mata «Io» Ucpulailot.

geiiündo a iiccce» «lade do
¦i.-' ¦ ¦• < ¦ »¦ i:....--.-.! .... *•- i

apiv*»ai!a. a fatia «le que pot-
*am i•¦-'¦**- com th*** pe.jueuo
nuuienlii rm teu* nuimitaditt
tilarii i. o* IrabitllLidnrfi to

iiiobiliiain iiuiii grande movi.
nieiilu «l«« aiH«i«i n>» .i,; : .. i.
Jiuiii Ainaidiia». rum* emenda»
mu lo foiiiiibuiratit pam me»
lliorsr «« projeio. e numa «l<».
iiiO!ii;rac.íu k Ornara •!«-»
itepulad»» do teu «leiej.» de
•pn» a ¦«¦!.i<;.'.•• ilVi teja prole-
lada Indeliiiiilamento ent de-
iiiiiKi. -. «Io um .-»,...,. di-
rollo quo iliet ..-.¦••.

1)05 OPKII.UIIOS DA Í.AMI-
XAÇAU FKDKIIAI.

Cen'.o o vinle e tele opera»
rio» d.-»*-. empnVa melaliirttl-
ca «viitnram nm abaixo-*** -
nulo an depiilailn .'».•• Ama-
tonas, rciliftido nos tegtiiniet
ii-rmos:

" .\¦'• .,:. ,i-.,. ..¦..:...! -. ope-
nlrio* «Ia I. .'-•.:•-:. '.-> Federal
Lida., vimos por meio dAde
«.-.!•• h V. Kxcia. quo acelere
a ..:¦;.".» da queslúo dot do-
ni ngo.* o feriado» reiiuineradot
que a • ¦¦¦¦'¦¦ -•¦>¦*.'•¦•> n. * as-iegu-
ra, o pe.limos que tejunt pagos
iiitogralmenlo".

DA FAHnir.A r>K TECIDOS
i-KTIIOI-ni.JTANA

Os Oporárloi e enipreím.los«In Fábrica «le Tocldot Tolro-
í-olllaiiii", dn . ¦ ** Pelró-
polis, ilirlcirain-*'. no» . ítmoí
lúrnioj uo I dor tindieal ti.»-
cional. moni'e'lanilo o sen
npnín no |........ .:¦¦ regiilniiien»

lacSa úa iti,*i»o VI <|o srl, !'.:
•»-.p»vialniente a enseodt ipnt
npreteniou, relativa a relitw
-i» [..a•!•» «I i .:.:•*!• a'.« a • .' <
Ia i-,..:«.<:"«•*.'.'-.» «!.« Contlllul-

cai», e »i.«irdando ao depiiiad)
João A mai.ma* ot «tu* etfo,-.
çt» no teiillilo do -)*.t-•».-.-.•' *r .
«Ia •,..'•.-..¦' «Io proj*!A no
plenário «Ia Câmara.

Manifestaram •••.¦¦¦¦-• o*
»:»il-«'*.: ."* «I > *»i.i »•¦-.» -i'.*t-

do. o «"ii repiidio ao prnje'0
rn-.i. .:. .i. a ComliiMti de
l.e»;i»la?So tstcíal pelo Mui tiro
M«rvan Figiieire»!».

rUieal«»»ínii o «liteumenlo f*
«i»!tiilnle* onerárín*: ' iinuii
Rfulrlcuea «.••». Dlvla 1'ur-
lado do» ileis. o Manoel lei-
xo ra Monde*. • <-»<•,..... por
reii'eii.ia do outra*, astlnaíura*.

DO «IXDICATO |¥lf» IIA.V-
GAMOS DF. SAO 1.l-:OI»»>|.|)0

Inicí4i«d» o liil^-snírn!». eit-.»»
ledo i««l» pt»*»'-! nla dl Juni«
n Oui-if» Cirnam Cto3fj. «»
fidv^ad* •*» fe»limnni-«. ar. 11*
li». Waleaor. «ten»-,* «I» ifi-
m*itir w B»!ive« neonlealr^a!-'''
.«fonid-a er» «joreaquene-a •'«
frtre»* t a* «?.»*«i*íé*í lltrai* «5 *
teu c-mitllfin^e e ritsttm etitto*
?!»»* **u» c*m'»*.*»!ifir>»\ e!S"»u *
IvitipnstlAne!* firrtnd*» a

. ASes 'i ft t <\ .»»«*"K
i-.-:r IV?» nwb \*mK9m*

H*mii m% illva*'?'** 'r-r*'-
v->.«*;• rf-ííil**» » i*»-*" mtvt*** t

iat», taí t Ue r*««"t*» ttí.vtvi
¦ »í*ft»i; * *» T' •» •*• • •' 'i*v*. **

iMüsfcs'*- tí">-»f!t r*¦-¦*.«; i a «•--»•
,- A* t, i * i"**Ki* '"-'l r.\

r- f,*m*-..., (R, » |f. 1 ti* «*» fi»
- •tiwl»,'»» este
T*'"\lt\?9t IW»
. eai sií-Joi'»"»*
»a» i»-*i r»*»i

p.*, |. .- "*-»«•« 
«i ' arfe-twi-im.»)

. , i , . I» .1 ><*-* d »s« Ml«e«t
s st- {,««*»;«*' t»i.*t4V'i**nl* et*

'iti ff»!*?*»»'! r*** 9
«..si Trlimtul lu-Jtlor d-> liv

gjj.t tet •»« »*t', e-•»*tM,iiU'»
,.*.*,¦»4e». ' t»-fs-tiu DfdllV

,*, «.tt* fi*»* iu* ad«i «mpt-*!*!»
.!*»'»* |f«lB'''»S,.'' *

S:'t*..vaf tenl % *-*•**** \fn*'' **
?«tira. enufJ*»-*i!» uíiIt*'» *¦»•
w-nr. v**n*-** m* tàm J"**'-*
;. :».t*íídeist» a ltCr«iT*-a»A «¦»*»»

,n* «íarí ? fe qi *> * r/ipt*** et-
l»*l ,»;»!»;«»'T-'-i «ni ..--»• « .-- i» a »-«-«...- >|. -. - -• -. -- •

«iciiíi d» ez-t n*» pr!pf l» t.» Jüv j .tatu «' ««I» a ptlo»"» *"***
la. • qu» decidi** «M* «aao» **** ii?p«al?f"i ú* n*"V% tni** « «*•»
mr:b«n'.e», mim n.*»m!ntMt«» a . «»rt *i*f!3 relttlw * int.etiw:'»o

«t «risa, n?» «¦ i"-" •"'»»¦•»»
it iMdmlll+i tan eumtyiwu.ni>»

» l»i*S«:»«"*,5t») Tinauiofta» dt

ifi-ipir."* pn»,ar e* «•'a* eur
«>„n.!—.!»»* h traspetifio qu* f-d
uni*»«í!a oo func!or*«rlo »»»m**t»
devida ft »ui ptÜtlelpoeA1» Bt
«•»»*» e no-ilt».. cendennnd*»-» «
-t-iilnHlr o iei»L*«manie. tfíni"*»
t-t »»y -.» tv» poise «le tod •>« ««•
difeiie* qu« p«»*mla ni tp e«
«li. «Uipr.-»-* i-rMtrárla *> d- n«-*i j midi. a anJíth i!»'fm'.MÍ» ri» .n

|Ht»-»[»»:fi>. T.ftn»i«*'«ji
>• •-.-.ii»». .". • Concluiu psdlnd
OU* * Jt«9m* *tm1fí'*mtt9!tm9 Pi*»** jl

,, «tu*» efiUvaim-flU
-«rísi A-HliAm. w ln>rv.r nt

»'«!* Insema di rechM-íU •»
t fetlr a» !:!« qu" ttlndtilj

. »-i a eueítA» •&<* ««tamildada'-•

ds-nSt» a t»rtimi«:i» i«»ra tom
nar * Ugltt « t«*id»!!lr o rerf--
mente

O odvafsiito di I4«lil. tltn***
et *vk»ra loteiprei*-:**- «o dt«:>--
i«. na» DI»T>tWlÇOC* Tra^üore^;»
Urt Ct>n*lllulf.O««. c!--i;í»u n.;*» c»

r*ri:->"
%» t»»>ri''. •>*•• 'cm * dd»ía*.

ttóa i c-jader-sc»» «^^•Jl•••,í.,.*
«•-liltr •• oper.Vn*. driM.il**.

tf «mie na ceaiulaae vtttt-
iíí% * i"i. ficando a ctnpi*** tom
.. türcUf» di roai.irr «' conii*'»
Cn tr"-.'a"» o'i d" te!»rledl-lfi.
¦»-;* n Ccntoldi--*'» cindi tm

*, , f • ---ntie til eMf.i. m«*n>*
•tcèn r.iil.vo juellfradi. •»•¦*•
exe o prejuivat** lecai * *<•»»;•

ú,mln-»r a n«--m.i «o» íumir-v i'^ " 
^^. B'VU foie.n d.rl

ri«f» d»ir.*»:'do» pwr -íi-nl*» <;» 11^-*-»''.-?** »l*»*» •*™
-..*..¦- icivIadiValCitaa «» dlifi» |-»-"

HiaíffsfÃOíTií A FICIS
SKcoMA A TENTATIVA Dl

CASSAÇÃO 08SMANDAT0S

D!L TAILO CÉSAR
PIMENTIX

DOENÇ.V-J E OPEP.AÇCES
D08 OLHCS

CONSULTÓRIO: - Rua lt
dc Novembro, 121

Tclclonc: C937 - NITERÓI

Do Sindicato d<>* Rar.-ârli»*
«le Rfto I.- ¦ . • ¦'' •- no nio «iran» í
do do Sul. a**inad.) por algil-1
ma» ¦!•¦••• i»
«leptiladii i '
',¦ t a ---.¦:¦:.•¦- caria

"Devendo enlrar em plena-
"io. not próximo* «lia*, o pro-
¦.'.-• Jo lei a;•:.'¦..-:•' pcl.1 Co-
::.i» .¦-.. «Io Atstin:»*»* S«w ais. lo-
n.aiiifit a iil.•¦:¦¦-'-¦ «Ic tidiriljr
do V. Ksria., co-aulor di In-
clusfio do iuc'»'. «Io no írt. 157.
pnra que o projeto teja npio-
vitdo com brevidade, poi» cada
•lia que i-r»--;« mais te agra-
va a sltunvao f iimiccira dos
n.»aslarlados — que voem os
preços das tililidadet subir" n
nssiistadnramenio o -nlom
InmbAm a eslagna^flo dos «ala-
rios.

Permiti. F.xçoleilClt, nue
aprcionlcinoi couio tugotüiut,
ns mnis souliilá» pula grande
massa de nuaii/rlado», o s-i-
giiínlo como fundameiitiil:

— que o iti.- su 0.° do arli-
.co i:>7 seja aplicado ind:#liii-
lamcnlo a lôdns as cnlcgorlot
profissionais, iuclusivo esla

O» pr».ie»i»» «!• po»'* c«mira
., I....-U' . «le ca»»aía.« «Io»
pai lamentarei c»iniiul»Ia* con»
llnuam chefiando i>» Casa» «I»
..'Ongresso. Ue tod-i» «»* iwalirt
«Io pai», chegam Iclegramat v
ratlr.*» protelando tonlrn a nr-
liltrârla preteii*»o do» tarvlçal»
da ditadura. Ko Ulalrllu l«- Olímpio BUntlm, Edson Amo»

tleral, «le elellorado mal» c»-

It.M anil-.! lti.icrAiU-0 e leu..»»-

cioso «!esn '<* » vonttde ¦*•

rleitorailo livre. íiudaçOe» d«v

mi-cr^lca*. IA**.» Ilorolntoe
d..*" Santo». ArlilAlele* nibelr*,
•i-icar Rciihofcr, Lwnldld Vali

tais. paraeslatais c aulár-
qu cas:

— min o dcciero vlirofe desde
a dala do sua promiilgaçiio lí!
de folembro do 10*10 — ú nfm

í ti da roglilamotllnçilo, aporá."

rlarrrldo, n movimento de pro-
loto rretre.

Pnhlleamoi, hoje. * lr!rf.rn.
ma-enviado a»* prealdcnlei do
Seiittdo e .Ia Cftmar* Federal lie»
Ioi gráfico* desta capital. (. »
teguinta « *fu tiõr:

"Kxmo. »r. presidente d» Sc-
r.n.l.i Federal — Palácio .Mo-i
me — Nesla.

O* abalxo-assin-tdo». Irai.*.-
ii ...:•.ir . ..: !..-.%, teto Jiiiii»,
»-. cx». Iaii.;nr veemente prOlcv
lo contra a nmeaca dc <•.•«*»:.•
rão «lo* m.iinl..', •!•¦•> parla.
.r.riit..*. -. vrr.l- U-iro «Icm-.iI.i-
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ENÉRGICO PROTE.STO DOS ASSOCIADOS DO SINDICATO DA
CONSTRUÇÃO CIVIL LIDO NA CONSTITUINTE ESTADUAL

PROTESTAM OS TRABALHADORES GOIANO
CONTRA A INTERVENÇÃO EM SEUS SINDICA

ANÁPOLIS 'Oo correspon-
dnnlcl -- 0 Sindicato dos Trn-
balhadores un lndCtstrin da
Construção i.lvll desta cld.iilc
permanece iinltlcnincntc fc-

T F. R R IC N O S EM PRESTAÇÕES
Vendcm-vo em Cox1"*! e Crm-»o Gi-?»''de copi qecuenas

entrados e posse imediata. Tritar à Prnca Tlrndontcs,
58, rol)., erm sr. Barbosa eu Mcsalhnes, das 13 ks 17
horas, diariamente.

Partir Pi? 1 h Mmhm

Os camponeses mineiros
desejam a reforma

atjráría

Os cftmponô3M da Fazonda
S. Francisco, reunidos no dia
é-i do môâ pi passado em fesia
Junina, enviaram ad Pres dente
ria Atsemblá o Mineira o se-
fttiinto fclegramn»

"N6s abnlxõ-arjsiiiailos, <ía:.1-
potlôsus nlót adores na Fiiíün-
da S. Francisco, pôdimos sejn
aprovada a emenda apposenia-
da pelo deputado Woldy Nnüslf
sobro a roforma ttgVát-ht, por
considorarmoü que ela virá
Irazor grandes fucilidades para
que possamos cultivar a lorni
e aumentai' u prodUçfiói Siut-
da<;5es." — Guiloá Resende,
.loãn Conddo Pereira. Maria
lllta do Jestús, \rafio do Jlivci-
fa, Israel I-oreíra Dins, JoSo
Oomes Martins, Virgílio Dins
da Silva, Joaquim Nunes dn
Silva, Ivola Juiiquoro, Auroda
Alvos do Oliveira, Sllvátll-e Ro-
drfiyiie! o mais 38 asslnatufaí.

RENATO MOTTA
Do ConMs**"o Pní-T**.b?'a Oonttitnclonâl dei

Trabalhadores da Mrht,
A f oniltstn ile tc(tl»l*Çfla Rnci^l i niiilí-.-.'."n da Cirtn Matjitíl, ,ipc«,ir «ta

da C.1n»r» do» Ptpiitailn» llfffllfli.J
foiit c»luil(i» »',hrf, ,1 reeiilatuent.iCl.i
tin Rcp-lilirt Rtninn.il Rcimi-lernifn, d»,
vendn o p.olcln por cl.-i fif-inr.irt.-}
fntr.-ir em dl«Cii-".,1o no pi«-t,lrln pnr
íp'f>» dia».

fif«df IS .if jetfnihrn df I9IS. ^,.i<.
flth trfhniiitrl^rf» f»n»r,im o p»r;fl-
rtiertlo d«» loira», pnr cnn.lderarfi.i
tnvatlvo n fexln dn Cnnsllt.rlcfln a
fetntltn B » prnv» de .ni.f tinli-.ni..»
r ii * fi o ettli nn ínto de v.trln» rteclsoc»
d» dística dn Trnh-ilhn tfrem sido la-
Cnrávfl» an» Slndl.-ntns
levando o ministro dn Trnli.ilhr»
terrnmnft n Curso de outros Prncc»-
fo» fob o pretcvln de quf »en» tíe-
rtKc» estflvlrh est.idandn nnin refiib-
(nenti-.i-So, <lne n.ln era d,i stt.» cor..-
petínd» c^mn n» me-inins cnncInlraiM.

A íftldde i que o» trnbnllin.lnrc*.
desde os prlmclms atn» dn sr. Mn'-
vntt de 1'liuclrcdn, viram clarmiion-
re. que (le tiidn f.1 r1.1 nn ictttldn dc
pre!iHlir-t-'ns, pnr ser Uni teprc?cnt.iit-
te (icilindn (lns homens dns lucm»
extr.ifr.llri-irlo» e explnrnr círen tio*).fi<M) npír/irhs n,i s.'i IrtddSIrlil. Sn.
flnfin, pnrím, n sr. Morvati n.ln pr,.
«'crio cnnll:ili,*.r tias sun» mlsírlns e
In» nnuco» forafti np.ireccruln seu»
fllri.los mie sJn t.do n Rovínio .!..
«.eneríl Dutrri, rnrnpiisto de necncl»-
ti,» itlnls liileress-idn» em sntlsla/c-
rem nos Impcrl.ills.lns estrangeiros do
que ilclendcrtm dlrtnaincnte ob lnt-5-
ffs-les dn llrnsll. cujos llllins vivem
(Ilzltntidos peln tuberculose' oriundo d»
fnme » que Òslío submetidos. V. n ódio
dtsse gnvírnn cnntr» os tr.ibnlli.id'i-
tes é Itn Rr.inilc que, depois d.i C'(-
mlssJn de t.cclslnçün Social liltlitltil
d projoín p.irn o paR-imento dns lnl-
t-ns, nprcssnu-sc em nhrísctlltlr A C.1-
mara nutro prn)cto sMifc n quest,*!..,
de cunho rencloufirln. O npcr.rinüi..
porém, fabe que o líí|lt)ll3Ò ÜCInáaill
Remunerado Iht * Uevldu desde a pio- I t-ítcullvc).

renibnífitflrílo ttlfdffl p Iflíf6**1(1111 w
•e* oue sil por m.1 fí, s* (.elo praref
de i»o»ar i .Irs-r.-fn dns «eus «fm,--
llirinlt» pndfr.l ,1 C.lmnn desviar, cnm
ven» vnfns. ,»l..un< nlth.iffs d< '.tu-
rflrn» dn» n-,,lo» fnmlrttn» dn» trai.»-
IHndoreí hr.i«l'flrn», a (lm dt llímun
In.» a cspecnlif."" dos nrrent.-lrln» ui-
clnn.il» e e«tr-iit»flrr.» Nem tt* dl»»
une a lei n.ln díve r.-tfo-irrir. p»l«,
nes'» c»«n. ela í "necessariamente 'e-
Ifnntlvi", pnrn cltirmo» n -trnn.le Uti/
Pnrlmsi, eunniln nn de'í?.*i dos cun-

recMfttante*, j ('cin,tos peln nnlstl-i de iáD.-í .'irl;.,
rfferhido-f» S retr.aatlvírj.itíé ds l.ib
"Po nlrsmo modo ,1 veilnclo cnnftl-
tuclnnnl. cvlslenlf entre ilAs cíírc»
dn retroatlvldnite dn» l.cls. n,1o ».<
pn.le entender senín quinto n retro»-
llvldtdc Inlurlitlci e vlclníni porque
Ifls li» niolfitslvnmente n'tr..nllvi.-*,
Ic!s Ic-.illmnmenlc retroativas, leis itr-,
iicf.etFíirlíttifcnte retroativa-». No pri-
mrlro caso estío n« leis que ntin le-
rem direitos silnulrldos: no ia,.iiitil.i,
a» leii Interprctnflvaí, rétlfleatlvn» e
(onllrp-itlvns; no terceiro, ns leis fa-
vnrnvcl» .1 cnnillfío di-f acusados"..

I'scrltas ern ISlfl, estns consl.lcr*.-
<;'.¦.» cabem pcileitaincHte nn Caso ,la
retjulnaiCnfncilrt dis fnl»rts n qual ten-
do o ciriller Inier-iretntlvo e rctIM-
ictlvn a um tempo, deve dclcrmln.-f
n p.i'!amento dns lo'"iS n partir ,le
IS dc setembro dr I8,lfi; porím, ciiul-
pre-no» notar que, quando dlzeino»
riflo podem deixar de ser pacns, nfl.)
t !,(*. porque cst:iiiH.s como o dlíelto,
pnls, iste, tem sido desrespellailo illj(<
rlómellte peln ntunl dllndurti. Dl;e
mo-lo tombem, c acima de ludo, por
nue confiamos cm que o operarla.lo
nacional se moblllinr*S, organlíaodl
doiiilsáücs por locais de IrabílIlÃi
,-i fim dc e-rlftir dos seus reprcsi-iitau-
tus nn Conrtrcsr.n o resficltn nn II'
relto, J,*i t.ío en-iov-llliado pelo podít

ilindo ao» associados, diitle
ipic ni-le íiirnm Instalados o»
inlervcntores ilrsutnndos prio
.illnisicrio do Trabalho, c nli
colocados pelo »r. Alndlo To.
var, dclcKodrt Itoglonal .1.. Tra-
linllio, classificado pelo »* "i
Pltnmbo, drpiilado trabalhista
paio Bstddo do A!.i,;....h ..:•
liifiário. dcsiinrr.lo, vcnul c la»
.Irão co:ituinn2".

Os trabalhadores da romlfii-
ç«o civil, cm sua grande tnnlo-
.i.i nssoi-iuilos do Sindicato,
utjn «ilréçSô era uOnslÜtilda de
elemento» pròttlgiadús e licn-
.|itistoa da corpuracao, nüo «e
conformam com .áto Inconttl-
tiiciohal ilolcrminado pelo IV
der Er.ccutlvo, c brolestanl con»
I ititi.i mc-nte. utllisántlo-se de
iodos o» nulo» «iia- u lei lhe.»
faculta o fato determinou um
reforçamento do espírito »ln-
tlicnl da córporaçilii c inalor
união entre ..» trabalhadores
tlO oficio.

llii nlRiimn» sotiinnn» ptlsíft
('ns foi lido nu Assciilbléla
('(Jttstlttllllld d-. ICsImlo nm ;'uu-
rilcnló Mcmorlftl dc protesto,
assinado por nuis d.- num ren
lenti de associados cio Situli-
làtfj) nn qual ilctituirinrniti nos
icprcsentntilc-t eleitos us violün-
cins e iirltitniricdiiili'» que. á
mando ilti sr, Tnvnr H .lunt.i
GovéCnatlVd icin praticando tio
Argüd ila corporacllo. l.cmbrn:i-
tio o n|...i.i f|ue os trabalhado»
rds du Anápolis vim iliuiil.» às
i'ltt.)i*idr.dcs do listado, o recor-
dando n ntanilcslacáo fcilu ,in
Câmara dos Dcpttlados e uu
Palauio dus Usmeráldas poi*
muir, dc 500 operárias da Cons-
Ituçúú Civil de Anápolis, |io-
dom providências dos Consti-
lUintcs no sentido dc qne lhes
seja Rarnntidn a Hlicnlailu sin-

,'Ii-nl assegurada na Carla Mãr.nii
da Nação e «|ue « açfio inalí-
lien do *r Tnvar srja lni;>->
ilida no Sindicato, qtte csliYii
dispostos a defender i»«r iiit'*»
os meios IcKal».

rim, lie»*™, i.ucio Umnlrl, M*-
une! Ubaldlnu Aiiump.-a», MU»
lon lli-iiu» Uai, !:l».v Esteve»,
Joaquim Dja» de Oliveira. Ro«»
*i«. Paris. Manoel ÍWverlano «ta
llll»vira. Ilcnjamln Bnr<f* »••

tU>»ta. Aristeu FreilnS. Jo»-» M»»
ria Crux, Nil.lo l.urt-ua. Me*»
»•*» «lu Couto. Hflio «J. do»
S otoi. «.......-.*. Cunha. Joaquim
da Coita Lima, llentani de Aa»
or.-n.V. (lltj)ertn l.lma, Jorge d*
Sousa Viatina, Jorre Ferreira
Solírlnho, João Teixeira d* Hfl»
va. Antônio Gome» l.lma, An-
irni.r Oliveira, Madnmt ('.on<*l-

vc» Ctmve», M.i-.-.i-l M. Saares,
! Maurício l*i!-m ira». Antonl*
I

j Cario* Dia», Antônio Mcudrs
' Kerclrn, Paul» Nove*. Orland*

! ctiilo llofba, Accjoll l.o-»*».
antnnlo Jcsit» do» Santo*. Sir»
llius Vieira de Almeida. Jone

i :le Oliveira, Myronidct dt Pau-
i la.* Pranclsco Si-itn, Josellto

Itn.a, Lauro l.ati.lulplio M*i;a-
Ihaet). Schai (lana Ribeiro St,
(iu: lavo l;a;*«'. e A|.]tll»tlt (Jucl-

,m***»+*\/**m***r*>m-m* ' rfV^™W * f^mmmmmm-m,. S*m**SV.-N^. -^ 4>^*»»^^.^f«^»^**V^tf»*»«*^>4»»^>^V4*«l»' O .*•*»*
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MÉDICOS
Dr. Sídrc-' Rezent|e

EXAMES D' SANOl-S
i:.:u Irtâ.i .los.1, lis I- .iii.l.iiHflll .lOfr-t»,

1'opo ¦ «'- ssm.

ADVOGADOS
•*-¦**»***-*• -v-vM-Af/N-v»^*»*» *• *mm*m+tm*-m-* mtm^tpXtm

Dcr*"'^''» rj,""*nnm
ivovõoAno

Hniiítrftua
I •¦:••* 2 .'.-. r. I l)r::

BI, •.'•(i,\*|,; ü'j. ir.fi

Dr. Augusto P.caacla?
VlAS UIUNAIIIAH — AN.I/S I*.
UBTO nlai-i.ii.i,"-*-', rios» U-ll <• nto*
IS-IO horn» -• f.-J.-i 'Ia «Saienltil^lN
Oj _ 4 o _ » «o |.*one: 2! ¦ «f.si'

Dr. Anibcl cie Gouvca
TU31ÍRCÜLOSE - RADIO-

LOGTA PULMONAR
l'ni.;a l-*'oi"-. .-¦.. •'¦.', - * " — «aln ll

Tdl • 52 I.T2T

Dr. Br.rlwsa Wcüo
omurtüiA

ia, <Sí — 1 •* a iu tit i

¦,»,»•">! 0~!r«f.(j.g

ADVOOADO
I
«ala i .*, 12 t:

..' «artm
•ll.ifl

Lt '¦ Wcr^eslt; f*e Castro
ADVOGADO

lionm n-troti.
^ Jt.

ti» II » ).'. Im i|
OOM H.*ll>ll^rw

iin dn QiíiIüIhIu, >¦;
ims If. ía II
Tofofonc: 2í

l'..r*--
4S40

Dr. OcÜlon Eapíiüíà
MEDICC

íi-?.:s5ba RpíiH-ptues de
¦ ntn

ADVOGADO
fnlniii d . AtiviJjeailuM llràsflaiíin.Iimcrlqile n* i :»**»¦»irtivo-.-..-, ,1,. I ;lvirl»i :!•' _ jj.'il .nilWiMdm •-l-t:»;,

t fitm:.;; - * <
Araujo POrto Alcgrí,

rtlPBtfl"0 — 8.'
t"'z Arma-do
AOVOUADO

Oficinas do Meier, Engenho
de Dentro e Engcnlio Novo

ATENÇÃO I..,
lloí-o-llu.'** ft fln.ría de eftvl&rorri
rom a niA.s*!ttia ÜnfJôNOlA o
.'nrtnrSço .' .». do nr. Francisco

m'K)", 1'lottrandonKo do sul,
louro do olHóa auilcB, ddStínhlstni

. anlüõ .- (édfilco dn iii,''i(iuiiiiis
do Padaria, Sorrtirla, ulü.

ivm.oti do sua família precisa
untrottar.lho eftdomèitda dü

Valoi'
Cartas pai'n Maria Antomotn,

á rua (1^- lAvItldln, 180 -¦ lojii
KüXn: 82*«"B03

Dr. Francisco dc
Sá Pirea

DOCENTE DA ÜNIVER-
SIDA DE

Dliriif;!.:- im i -.<»: tt ¦ O llKttlti.tn

riuu do México, 41 — Sal.i 11110
("ilKrlarnento — Konu 22 6l).'ii

Tr .i.uiii.i
Hi.'.*'.

ll', .-'aln
raUAlliitiü,'t l-nr.'^»-,

M 11 » tta»I. KH III l,/,.-a, I! —M«n,.'n .,..,ilda .nrcililuiuf. IVIInpn, 2a», aet

'"I. .In-.,

i ni, «.
--- - 

' " 
'"'-•*"¦' •'-¦'¦-

Dr. Caetano MarjaMss
Olhos • OllVldOS • N':n*!/, I*

Oárcanta
Av. 13 dc Maio, 28 - Edlfic';i
Dnt*!:o - 17.'' andar • Bala í.ltj

hu Zar... Bas, o g&bàdua dan
14 às 13 horas.

ET^GENHEIROS
vi\t*se^**m^^^m*n''-^->*^'- -v^.-S^m*-*1 ¦ -

('a-!c!o Branco S. A.
lUngenharln -- i oim»relü -

Industria
Avenida Klu ílranco, II*

-ilLOEIHOâ

lititiMÉltio FÍ.BJjlcÒ

V.",-fln„ •l!-;'.'!'t--J1:» o Üàlísfl dofc^. - Sffii f *mm, tf
C O R üU TO R E íi

Zuinalá Rnnr-i — Gén-
" ' " .^tr»Avor

• i-3ai,5
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lanles Fundam Na Bahia Uma Comissão
Estudo o Defesa Da Constituição

I.Sllli
De

Kert.ro * «nlM&o at^it^ttor» w Mg-tfaatS UtwSn bu- tei M-sns* ^ »****™w> mi* t
me* Qm,u*, Luís l ,iii;c:iii áa Almeida Sana* tt „ • • . ... t. ........... .«-» .._..-

H£H^jgOA PAZ U DBFÇSA INTRANSIGENTE DA CARTA MAGNA DE 1% DK SE-rcM.R0«r,J?0 PROtíRAMA DOS ESTIPANms DE ENGEN1IAUIA. DA CIDADEDO SALVADOR - PRESERVAÇÃO DOS POSTULADOS DE RQOSBVBLT
Jft^***-» !•»»!• (jfe O0ftt»y*4»nd<PUi .. imi fitn^ at - t,v-i,uT » &!»*><*& btniui«mUn«ntc] , oooiU-

ir".r.'. ?.- I .»r IM4
tt* 4t(f*M|te....» õa f..^..j

rSÍíil? l?T««âLl í?%S^Í?*,Ts?l^ée, *->"«"w »«p «^iw*! n9. w «BJlIlo «a fftn-iitnkísa, *m*\m tte num partir;
^mam*Si£!3S!ÍJ?m **™S&? 'm M?$m. pHiwia-ímfníp ao. f.l?*íi«s i^n4«i--«ni4U «w ilirftitw
menK'ir^^4*,fd^*^ *-S.-l*i,"*» B,JÍ«r r,i1,hT; r '**«* «** !W-«lfS|»>ft- itt^^arla» «a t*t«-*j*nw|.imrnta ainpíotowawéaip, .1-»..-! ri* aHvtrl ***e**ls> °* OBpWTOto a» 11 «te 8eieM»*»jti »|e ii»|í*. t",m IM da Dttl«wrada:-UMitatja a ra»* rt,*}.-,»,!», k wssna wm rtt* t&áat a» «<»¥** »lí*Mt»4r» *^r*a)i& e ín4j.j fl „ umr |Vls ^miai>ttlo da «ittaiífltier atoa ou <l*fl.«?!«,.«.. t tt ....... tn»tt, 2*»** p gmo sarantia «tü*. emnWai «Sínturrétiea* do iw*a.«tira q«ç iwvpttn ta renham ferir tm uluãt tetida a* piin-

rUti» »t, k «m lil» ^ f«í; p»hto. ftw^ij, (vpttar a ÇUDlAd de BLtt?l*0 sta CenaU- |, lü um-i U^ NdlWMai^^nW-aU tt* a*L„m**k* a. j «uítio «U K P, B rufM í.n»hrfa«i<* *í**t: ***&*»* miJ*» ^SSSSWStS 'm™«tit-ta •¦ff-ifMtvM t; **, _ i,tt|ar pa, «i,^ ew.«i!üi<ài r.iaí1ual «fítnmilirt«* a *tUura «ta-* •- -• - - ¦:«•'» atuaU do it<^=.« povo;ht M i .(..f r .^:g:.*awfnt« |*la mantitpncio «ta na- rom
a Pi-mytafSo tks pj!»twj,'rtt*íi tt RíJ-tufttfi*. raniia l£da po»Hiíra siinsmptiUfía e «itiatauaf plane «imp iwUa deatrulr aMítíí,a «Uií pato», p-efludifar o Iraballto da ONU, lançar a |o>vntludP mt awwtirtM enerrflra», amea»*-* a nt»»a *«ttfranl*
|-f'i?lt*a p a noií.4 s»de|»fnd4*r,fi3 r«*on&mlca.

TUDO PtXA CONBTITUIÇAO. VIVA A DEalOCRACIA.-

~»*>" "tW* * ir

mstadotts de ftkmda de

O
Alhw^ittípit c.*m mmm ttm o ttttmhe temumit* Cetlho Pdh*» tom a rtau a itttetttetm

!..)..',: j «t-KÍ»» para t*t*
....'..-. ,- . .... it. • -
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POLVILIIÜ
i i^>rr' i nu
CjtANAOO *

"*•*- 
Suores <*<**

SERÁ ELEITA, HOJE,
a Mesa Da Assembléia
L^íslatíva Fluminense

>--.)*• ¦, ¦*¦ m*'*m * pr;mfí»
>t .r i'... "t A*«**-i'M*'a lm*
r,..!a'(\a tlt Kflailo da n-
roja Cttw.i, •: ¦»¦ t » prMinuI-
caila n» «lia -** Ae jtinho Olttmo.

|rwiipartvrii an l«it*l,tiv«» Ou»

De AlbuquerqueMoradores De Ricardo
Defenderão Os Mandatos De Seus Representantes
S^r^A5s?r?Rí??Er»rxHO F,LH0 ^W SIDO N* CÂMARA. UMA .•
HSZJP? ^SS^JSSJS^ÊBSSOSSO^ BAIRRO - LUZ, |[ESCOLA, CALÇAMENTO E ÁGUA, RECLAMA A .POPULAÇÃO

Rcporiagcm dc HUMBERTO TELES
LuiuTolxcira tle v . , --..

tOM-no* o murro.— SO nSo vou com «»* n.<-,¦ •.»
por -<¦¦¦¦¦ ain>la Iviilm tju«* ir pe-•li.- •» .. na vteinuattea. Um
potifiii «uliir n:<- ali na caia •: >
comatire l.« -;i.,i... Cladu mui-ta co sa.

O. l.uUa í- - - . umn le*ail»-i-.ti*., «lo ..meu e a ftilla <le
«Hlia liuei no ILtirru im; ¦-!...-
a«|itplo ¦!...... tit.tr o, aacri-
ílCio dt> Hhll» tM r.i... .•..!.,:.-,
das run* \s-... , .• . uliciaii.i
i'i: i -. .i.:..-.. i rua» suj»*» «io
II cardo do .Mbthiuprqiio. A
lucu in.it. próxima lica lia
(iniue um <|utli,tnolro.

i.ian,..- uma numerosa cp*
ini--.',,t. Jiiuio a nossa ri-puila-
k<"ii) «••guiam inúmeros mom»
ii si» dn ..,. .n.i, i|iin Qcotnno-
nlmvnm o voromlnr .Munuol I.o-
|h*s CoolhO l-'illi<» nu visito n»
bairro.

I.oonora Freder'co tio.» San-
tos o uma velha moradora do
morro. Qupso i-nsccu nli. Co-
nhofi) i .ilma n palmo Uniu u
bairro, «alio o nomo «Io iíhIii*
«s pesíous. Quando dlicgamoi,
<»la uniu .I.i coílnha para nos
recober. Tinha ns mãos molha-
dns e esiondeu-nós o lira.u
num ciunprinicnlo:

Nflo querem se nbftnear?
I'..-!.') iM-a >'• tios tiPiihoros.

Sabcdora Ins nossas inicti-
ções o da prosonçn nli do um
vereador coihunisla apressou-
se cm dlzor:

Bem, eu nüo sou comu»
nista, nâo. Escuto ns irrntlio-
ções du Câmara o vonlio ttcom-
pnnltnmio o qno os rntrun s-
las fnz)»m pelos pobre.». So lo-
dos fossem como os comunls-
tas müiln coisa ruim não esis-
tia mais om Ricardo,..

Knlão d* Lòonorn nos fnlou
dos prnblomas ilo bairro, iia
dificuldade tio ngun. Duranío
a noilo nnm podo <=nir pnra a
edmio. As ruas vivem esruras.
cheins do poripo dos buracos,
o ilos desordeiro.". Pnrn ii.
I.oonorn a principal rolvindi-
cni;flo e* n Ihslnlnçflo do Inmpndn
nos posles. r, enquanto falnvn
não (leixnva «Io mnnifoslnr uma
ponto do roeoio;

Olho, triOQOS, eu rslnu fn-
lamlo. Eu ndmiro *sles eo-
munXas quo vi'm nonde o?
pobres estão, vor o qup sofro-
mos. Todo» os vereadores do-
veriam ser assim. Mns-en fe-
n!:o Innto modo do pensarem
que en sou comunlsln... Qdem
viu o ouo eu vi, lem razão cln
tor niôdo.

O quo d. T.eonora vira foi o
fascismo esnnnrnirlo os rlemo-
cratas. Foi em inno. o isso
nimen lho saiu da momr)i'|n,
Ela presenrinu n poliria in-
vadlr n ensn do ononírio Pavi
Tolríforn. arraslA-lo pelns run*.
esnnncA-lo. crtptfntito os simk
filhos choravam, "n sua niullipr
só fnllnvn.nrrnnrnr os cnhôlos
desesnerada"

Diziam quo filo ern ronm-
nist.0, mocos. Mus ora um lio-
mem bom, um bom pai de fa-
•riflin...

ToVIns ns queixos fflrOvnm
em Irtruo da luz. Falia tom-
pnda nos posles. Ricardo do
Albunuerqun ri uma escurtlnn
sem fim. Pnra qtionl transita
durante a noifn naqiielns ruas
esburacadas como G n n i r n
cheia do maio, Lobo. táçqrlndr,
do veios do ofrtini onl-upiclh nor
uma ponte imprestável, UboV
rnna, Eslradn S. BoÍMiOPdp. um
charco rio iíkuiis õiverdoaclas e
ffítidns, nãci porlo estar livre
tio risco do quebrar ns pernas
em um lombo, ou morRult.iii..'
os sanntxis na lama (pio sobe
acima dns câiçndas éstroitns,
Tumhóm 1'omp'Va es!á na es-
curiilflo. Inmbóv iiiló tem nfíiiit,
npm nor lá andou anula ncslos
longos meses a turma de cn-
pinarão dn Prolnilura.

O povo nenrria no encontro
d? vereador Coelho Pilho, lo-
vandq no sen repríístiiiüirilc as
mias íóoloitlncõos, ro.nnndn-lbe
uma provifli'iii'i,'i. ri-eradnoénllo-
lho rotnnvido n visiln.

So eu niiílosso volur oilífn
vez :io sr, eu volnrin diuis ve-
•es _i disso um operar o nn
vereador Ounllio Fillm. nbrri-
"¦•ando-o eõmovido.

F. alncln estes fascislns
falani oi?" roubiu' a nrfartílrtío
dns crjfliilllfslftíl Ütieni irin de-
iéridel4 o povo tln CAmafü?

iíustu mc ver o *r. aqui «..¦-•¦• ». *.ii.-.» 
qua atenda o» moradoa gente. Do iumuio jollo da rr» obrigados soi socorro» dl-••a «patina vieitotal!

I. ma striiiium uo none Alei-
dia uuul na •:...•¦ da passa-•»fiii uo vereador o da repona-
o-oi e tol para a rua;

—- *.-...,... 4,. dota-nos —
en «|ue«*o diter ¦-,. aqui não
tfiii ni». (I »r. \it<rador rccla-
mu por nüs, nos liic aarodece-
mt»» du rorasiio...

DEFESA DOS .MANDATOS

.'-¦ ¦ » do liospiial de Mareelut
iierines « v-arios outros pro»¦-..->. ,.•!:¦!.:.,» ,„•", povo.
jr.;:• -:.at ....,-..-,.:.. -,,,-¦, y<*.reador eom a i< .i--.: a>' -¦ dobairro.

Assim procedem « ¦*,*-¦*. o*
parlamenlnre» comunistas. O
:¦¦¦»•¦ de itu-.-..!.. sahe «listo no
exemplo do vereador Coelho
Filho, por liso os moradores
do Ricardo diante >',.,*¦ nmeaca-

ZLVX.L?.. !a.,^.,!:,• »«•« reprosenUntea *ò pode-Municipal cm defosa dos mie
i"t}-4»t*.*j du |.-. ...:.... du Ricardo
de Ali. . ¦. Dai as mani-
lu-liirúes de apreço a eslo re-
prwi ii ¦ do povo, «Vossa ru-
poria-o • i ia oonslatondo nqui p
nii uma ,:•• m. ninullvslaçtjea
-ponlâucas:

— Eu quero agradecer ao
cultor o nue In |».., minha
ua — afirmoti-lhú um nio»

.ndor da ru^i Ara>*A onde, gra»
,ns a um seu roquorlmeiltt), foi
.fila a ; ' ..¦¦: ¦'.., de Imixa Icn
sfto o outros !.,.;ii-.: iiiumi ...

Vnrins iildiéitçõés do vorea-
lor Cocll.c F lim o du nua lia;,

i-n.la i- 'i.i na CAnsara. Umn
deins jú vitoriosa em plenAno
o ipie conseguiu n dOnttruçfiO
da fraca Táoimo, faltando go-
menlo o. início >Íos ii-nt>iillio>.
pois quo jú exisle verba des-
lutada pnrn lul fim na Prefoi-
tura. Tamliém por outras in-
d taoões fornm ronseguldns
verbos para conserto da run
Snmnmliuiu, rnlonmento dns
ruas Xa/.ari*, Flores, o vias du
comunlcAçuo com n» ruas Be-
boribo o Arai.

Além destas vitórins conquls-
ladús em hem da população,
o vereador Coelho Filho levo-
rá paru a tribuna dn CAmnru
outros problemas do bairro, co-
mo .sejam: construção do um
subtorrànoo na oalay&o, cnlçn-
menlo du rua Pcroira t\u lio.
chu o .lapunra, Instafliiçflo <lo
uma foirn-1 vre, mollior ilu-
mtuíiçüo para Iodas ns ruas;
Construção do mais uma es-
cola pública ou melhoraincn

poderlnm ler esla dwi«.«o:
—' Xo« aqui lutaremos ai,

quundo I vermos força pela de»
fo»a dus mandnln». r-,..:ii-.
mo» o* comunistas foi porque
ÔIM defendem a genle. Esla
liistt.ria do caunr mandnlo.
d.Me» o história quo o povo nn."lopa".

NOVIDADES PARA NOIVAS
APROVEITEM PARA COMPRAR BARATO

• PECAS
O* t»ojt«

Giur-it(*>*i para
quarto tte not»
***, uniu.» tt

òt«—. lt« ¦*
ctrha.

NOBREZA
MAS

Á

* t*JEK3rr sm .-T^^tm

màê
QVKBmÇÔKÊ

ni: tt xo
<.iian.l..ôr» rom
|v.--;•» i4-r.ta.l-t
iv, ,.l,r t» di»
aite. tr.tt».tlii"»
n,!inll.it. -I». B

t if- .. ZSOM*
Crt .. tMjm
CrS .. 1 "OOrn, Al

ct$ .^notj» 95 Uruguaiana Vi

• PECAS
111 lew.'.)

«luarttlrrV. o'
(tiaiio. aetlm
de s«Ma. plnitv
tU ¦ tilt-o. rol.
rh.» rom raftw

a TF.CAS
« rt i: .voo

i,ii.*.rnlt:>>«> rm
ne tini fulRu--ante. rtea pln-•ura a plm-rt.
n*o Urre, rol.

| "i.« 
Ril-iriirclila

com rufu» e
UatMd»..

O ttoverttadtH* Maeetlo tttttatrea
ltliS.r-'<-,- ,-•,», •,..'.• J

mensagem «Itt *en t;,.t .»(!¦¦, ru.-a
laiiiirt. ttnrtm S •<.,*. \«t «ei
l-i (.¦-.! -•« tt »r. Marmltt -«««rirr*
(ata ritt raeíltorar .** «ervíço»
plililírtM itu I .•*!.,, ,!-.i, St t|«t
maior nt\mer«i de e«t,>la«. bo*»
pilais, *> «iirir. «•! ,,r tt nsri»
rullunt •¦¦-., .¦»«.¦¦. -!-.',
do »e»i »-".•:'•¦¦ mie ntittralara

•fii|.- (-. t.-. !t»r,..».. . «t r.ir.o».
gelrtH para <w '-. «i-,", tia
!>l ¦''!¦ « .

lloK r*:,!'!^... i na ,\«-
.r>n>h!«»ía I.e*ií»lal|va do Filado
do Rio a ¦*!•• ¦¦"¦•» para a »• **i
havendo proan-HMef»» de nu» a
HIS r-. '!• ,«i *., -f • , fl '¦). -'II j
que :••*.• ¦-..--,,, a..- ¦¦ *.« .»* ira»
!-.«j!.¦. tia A*«embU»ía C«*«n«ii|»
in nir, tia qual fas t«arle, eomo
8.0 -et-retArio. i» «lepiilrtdo da
.>.ui.-.. •, roíntmisla l.iucoln
Co^leir,^ Ot»»l.

O COMÍCIO DA VILA IPI*
RAN6A, EM NITERÓI

li. j'.,í-.,, -. no tlia I.* do cor»
icntr cm Vila Ipiranga, rm NI-
•tiú,, bairro do t ¦¦,¦¦ -.». nm
Sian.lc comicio contra a ca»*a-
(lu dot o, >»¦' it .» dos drpuladot
, stnador comunhta».

Falaram, entrr outros orado,
ici, os dcpulailoi comunttlas
Von,»,,.. d« Kralla») e Clamllmt
Jotc da Silva, r ¦> dr. Otacill»
• *•¦«'*. 

presidente da l.<:, tle Dr»
fesa da Constflul(>o, do liairro
do .V I) .intii.:•>•.. ii- capital do Es-
lado do Iii".

f"

[lliül
(mahm^

Verdadeira Cilada Filintiana
O funcionôrio Rubem Teixeira Rollim, da Ilha das Cobras, está até hoje
desaparecido — Detido c, depois, posto cm liberdade, caiu nas mfios dc

um grupo dc «bclcguins» chefiado pelo odiado policial Mendes
ton-lo do ÍII1.-I..H .i. , i.i)  foiTro«»»r-:n ao no»«- Conhlel'

mrr.W um fat., srav-, i|ue jta.ta.
¦oo» a relatar.

No dia :í tio Junho últlm». vr*-
¦ í-- i... M" ** 1«.50 horas, o l-.ll»
. ,ri Msndea detevr, tv> momento
«>m qua tnmspunha o portfto ,ta
Ilha daa Obro*, o funcionário
ltut,*m Toluflra Uolllin. Kol «fft*.
a -*Riilr, t-on,lii=l,i» rara a Ca««i
da (.iunrit.-. ornln peroi."ioec«»«. I«-

MAIS UMA VITIMA DO
REINANTE EM ALAGOAS

O» desmandos do aovernador
dc Alugoas o tina seus coninn-
ii.íii'i.i vaio pesando como umn
ilr;ií»r,T;;i sobro o povo alagoano,
gerando-sc cm todo o Estado um
verdadeiro clima dn InSflgUran»
ça. Ainda ontem e.tevo em nos-
sa Cctlarjfio o sr. r.iirn.-i Ambro»
sio Corrêa, barbeiro om Mucoló
que nos veio comunienr o se-
gulnte f.il..:

— Querendo vir residir na Cn-
pitai dn Hcpúbllca — <llssi'-no.i
61o - prctcn.lla transferir parnlu d.1 ,in exislenle; um posto meu irmão quo morava no lnte

CARTA ABERTA AO SR. MINISTRO
DA AERONÁUTICA

(A propósito da situação privilegiada do aspirante
Àíonso Barbosa, assassino do dr. Lauro Fontoura)

Mxiiui. sr. tencntr-hrifiiidelro
Armnudo Tronipowihyi

Viuva du um ofirlul supe-
rior do HXúrdltO, tendo dndn As
I'ôrçns Armadas dn meu jkiIs
cim-ii flllios, todos oficiais, sln-
lo-nio çrcdcpòlodn u ülrittlr n
v, c.tn. n presculc apelo

Como é dn conhecimento dc
i-, cxii.. mou filho l.iiiuo Kiiii-
ti>u;-.i fui asmiísinado, barbara
v Iralçoeiramcnlc, pelo asplran-
te da Hcservn da F.A.H., AfottSO
dc l.lsofin l-'crrelrii Barbosa.

O asSaáSlml dc meu sumiu so
filho, além de prcincdilíir, frid
d caleilladamciilc, o Crime, eis
que se fo.*. acompanhar dá tri*s
soldados du Aeronáuliru para
ixicular o plann tcilcbrnso que
roíuohcra, veln dc ser pronun-
cindo pur crime dc homicídio,
com .Sl"l!['lll'SA Ií TIIAIÇAO,
com n clrciinslàncln de haver
i-liiado, na rabeca, pelns cosia*,
num homem dísaimndo.

lisas a(íi'n\'an!e, sr. ministro
— A tralçiiO e pelas coslcs —,
ò. infamante para qualquer hrt-
mcrei, piinelpalmenle parrt Urtl
militar.

l'nti'cl:i!ito. senhor ministro,
(i autor do li)o hediondo ciltne
vem líuzaiidn de rj.x.èprjlottflffj
privilégios. Assim tf que, alem
de sair frffpiculcineltle, sdii que
se bdmuitltftlâ o falo /i .lusll-
cn, n que élc est.. sujeito/ como
sucedeu, liá poucos dias, tissls-
lindo a Um ciiaaiiionlii, o iispl-
nmIc liSonssIfíü VOS, faz v!a-
sra.i, mim llaiirante desrespel-
Io íi lêl ,' iefítilnmt:i((,s mlll-
liircí.

|5 nau é sii, senhor mlnislro,
Ds jnniiiis dn í-c'i-.iinn pus-

cailn pulilicnrani umn rcl.içíi.,
de ii....-iranlcs díl I'i.'-.ctvi, .-uin
fi>riV('i"íii;õo V, exa., peln pflr*
larla n. l.'i(i G*X dó 11 dn or-
rente, houve por bem prorro-

ftnr. E n relação cm aprévo 6
encabeçada por Afonso do I.i-
Kurio 1'erfcira Barbosa,

Convocado a seis dc maio
ile Ifltl), pelo prazo de SKÍS
MKSüS, o nr.plr.nlr .'issar.slno
inalou meu querido filho a 1."
de novembro déste inclino nno,
islo i, cinco dlns nnivs de es-
f!olar-sc O prazo por que fnl
convocado.

Conclilldií o tempo di com..-
cação, tlt-sde novemluo dc 11)10,
,lá, dc multo, devia ler sido li-
conciado, pois, preso pievenll-
vamenlê, não podendo, em face
dos reijiilâiiicnli.s mllllurcs,
parlicipar da Inslrujão, nenhum
inlCrepsc deve lcl' a Aoroniiu-
llCa cio man!'-!n nus fileiras.

Sim, senhor1 ininislro, porque
náo podendo, como v. exa. sa-
be, e.teciilar ns prnieramas de
irtstniçJrt, bâo diindo serviço,
cm Vil-ludC dc siln slluação dc
rrCsó. só o assassino lem In-
leresse Cm cOlIsér.ar-se enifyd»
c.ido, para ítozar, romo vem no--ando, de prcrro.enlivas, na B...
se Aérea do Calção.

Ií, cóüU) nào posso ail::iil!r
qiio a prorrogoçãô da uúhvocn-
fão do matador ile mdtl liouis-
simo filho nfio é, senão, resill-
laiilc de um lapso, po|s v, exa.
hão pode ser conivenie na con»
eessão de privilégios a uni h/ir-
baio u ciivardc iinsasslnn, a|)C-
io puiu v. exa. mi sentido de
tule revo;;ue esle filo, que aien-
ln ccinlrn a .Justiça, scin cuja
ubScrvãneia, por ulllünrcs c el-
vis, nfuj Mae n oídchi Juildi-cn que v, exa., como clicfe mi-
HUr, lem o dever de defender.

(lio dn ilnneiro, 2,S ,lc iunho
de 11)4 7.
AMÉLIA MAHTINS KONTOniA

iTrnnsfflli, rlõ "Dlrírio dc No-
licias". dc 29.-6-47),

rior a mintm lmrbcaria. Mas
fui Impedido dc levar a afoito o
meu intento por imposição do
sub-dclcgndo tio bairro cm quu
residiu e depois* peln próprio dr.
11'ianclsco Ari.dl. Delegado do
Maceió, líato último esteve em
minha cu:ta c me intimou a Ic-
vnr a chave dn barbcarla para
a Dclcpncla Auxiliar. Sem ao
monos mo explico r n tnr.no do
tão nlmurda medida, o dr. Acloli
ameaçou-mo ainda com pnlnvras
08 mais grosseiras.

O flnnl da história — contl-
r.uou — ieMimc-«e nisto: fiquei
sem 1'rnnd'» vario do» mona bonn
o prejudicado no meu negócio,
Quero lançar portnnto o meu
protesto contra òsto eslndo do
miséria reinante em mlnba ter-
rá, Infelicitada pelos arbitrário»
dndos do (lenpovòrno rolnnnt".
Tudo Isto obra da política crlmi-
nosa do P.S.D. local (pio não
ndmito a liberdade de pon-sa-
mento a qualquer cidadão, pu-
nlndo-o de modo o mais ostúpld >
como mo aconteceu.

PAGAMENTOS NO
TESOURO

O TosOtiro NnriiTinl pn-
gnni li(i,|p, r|uinlii»fi>ii'ii, iis
fiMhns roferonlo? lio rt.n
iliíi -tf i 1:

Ministério tln Agricullti-
i'n —i Titulados", ilini"-1»
In? - lnrr>rnirn.«:

Minislt'*i'io ilu ViAçõO e
Óitrns PMblténA — Apofen-
tnilos — tfòlhns 4.01(3 n
í.ÒIP — tcU'i\*i S n /.

Sn'ií)'in FoMlltíl fCni. —
IPASl',) PAllilif* R.OOi ;i
õ.OOij — Lôli-tls A fl* '/,.

Contr-» o Coléq-;-. N. S.
de .Nâsârefli

De um l^^tor desta folha rc-
òebeníofj Unia cnrla pedindo, pe)i'
noseio Intormédlo, provldónclas
contra «lrregularldadea» ullinn-
mente vorlfloadas no Colégio N.
S. dn ffasaíétf, o da (iii.-\I trans-
crovemos d trecho abní::o:

(.Venho por melo desta solicl-
tar, por Intormédlo da "ÍTiíSif-
KA PO:'ULATt, pfOViaôfiólafJ
Junto òs nlitârldàdó encnn'e,';a-
das do iiiHino, n fim de quo ho-
Jam Mantida:!, uma vez por todítSi
aa Íl'regulaí!dad<)S uiüninirenle
verificiuliiH no Colé;:io N, S. do
Nazorcthj sito à rua ftaplríl,
com respeito és descabido<* exl-
pêneln.i ]ior p.irte dn Irmã su-
prrlora de nnine Ltlcy (|U0 pMleo
quose (juí mrinfo.lmcnie n eubftf.l-
hiKjão dos uniformes, advindo
dfii prejuízos enormes pan ns
pnls que naquele èstabeíécírtian-
U» mantém as suas filhást..

romunlc/.vttl, alt A* 15,10 horns
do dia 30 ri. mettno mt*.

petto em llrvcrtlarlí, o fundo»
nario *» dlrljrtn, naturalmente, pa-
rn fora do Art-nal. «ns, cnm
turprcaa de nuantos t, ^Nt-aoola»
ii..... ,..iconlntra-su ali o Itelv»
(ruim Mendes rlieflando ottcnslva»
irente um grupo (l« -tira»".

UEBAPAnKCIDO

O funetonirto r.ubem Teixeira
Rotllm ncha-sn -ilesapareelrto" Em
sua rvsliloncls, nenbuma noticia so
teve. Sun in.... multo apreensiva,
i.,1i, miIi.i de seu paradeiro. Quan-
do o filho estava detido na Cnsa
ou Cii.-.r.la, tomara n Iniciativa,
•ervtndo-so dos sentimentos de um
•oltlAiln .!» Ii.-it.ilb.*!. Naval, do
enviar-lhe uli;iimai ptiças ds rou-
I.t. Ma-, oo que soube, o solando
lambam fnl <I> t l«to im momcnioeio
que pnieuravn entret-nr no preso
a modesta rncomciuia ne «nm
mBc.

APUIUÇ'0 PR RESPONSÃBÍ-
LfDADie-S

Ao qtie nos Informaram, a dc-

-àát

POMA04

CftllMDÜlfl
CONCRETA,

.1.' >1!,1a pelo capita.» de corvtta
Harolilo Zanl. Pana, pardn, a
flacrante injustiça ,1a uiclida, o
detido foi (tosto <i.' : in.i.T'.--. !/>•
r» ni-'». rontudo, o policial Men.
des e reu srupo de "tiras" deram
sunilço a llubrm. Tudo Indica,
polt, qu« este foi vftinin do uma
lamoblt cilada, A qual nlo seriam
cntninlios n nutorlila.lc o o» bílo»
gulns referltiOS. Caiu», no cni-o,
tma urs»nlo .•)|,ura»,rio do re«|>on-
sabllldades.

A detençio <e Itul.cm caunoii
profunda IndlgnaçAo na llhn, onde
o mesmo, ao que nus Informaram,
fl funclonArlo exemplar o beiuiiils»
(o. Todos estão, agora, nprcenul-
vos.

Qunl o paradeiro (10 Rubem Tel»
xclra llotlm? Kstn n pcr-runttt que,
por nosso Intermédio, fazem seus
colesas aflitos.

Estrondosa Liquidação
A MAIOR DF. TODOS OS TEMPOS
SOMENTE 30 DIAS

DURANTE Ê.STE MfiS
Tecidos a partir de Cr$ 2.00 o metro
Retalhos aos montes a quilo c a metro

Colchas. Crctoncs. Toalhas

PUEÇOS NUNCA VIST06

ATENÇÃO
Aceitamos propostas (por escrito) para trans-
passe do contrato do prédio como também as

armações c todas as instalações constante
do mesmo.

OUSA DOS RETALHOS
RUA SENHOR DOS PASSOS, 278

(Próximo à Praça da República)

Telefone 43-7481

10 EM S. OONÇALO
Hoje tis 17.30 horas, no Lnrgo da Lyra (NevtM),

Gonçalo, rcttü.a-so um grande comicio contra s. carestla tia
vido c ciusnç&o dos mandatos dos parlamentares comunlstaf.

Fulurâo vários deputados comunistas à Assembléia \dm•A -leitivu do Estado do Rio.

Contra a Cassação
Dos Mandatos

DIA 5 DE JULHO, EM NITERÓI» O
COMÍCIO-MONSTRO

No próximo dia S, sábado, àa 20 horas, M l»*g* *M
Barreto, cm Niterói, realiza-se o anunciado comfclo-t-aotsité*»
contra a carolla da Tida, cassação dos mandatos doa -"rarla*
mentares comunistas e em defesa da Conatltait-io
pada a 18 de Setembro dc 1946, pela qual oa nossos j
derramaram o seu sangue nos campos de batalha ia
sula itálica.

Falarão no comício, entre outros oradores, oa
comunistas flumlnensns Walkyrio de Freltaa, Pasehoal Dat
niclli, Lincoln Cordeiro Oest, lloraclo Valadares, José Mf*«
gão Ferreira e Celso Torres. _^^„

Para esse conticlo-monstro do dia S do julho pmtast*), aa
l.argo do Barreto, cm Niterói, a bancada comunista à AtslMi
blcia Legislativa fluminense está convidando • povo am a*ar»|.

OPERÁRIOS
E8TKONDOSO AI.AUMI... GRANDE BAIXA NOS*5'8 TKCIDOS... VEB PAltA CBKtt

Camisas do cores flr- CrS
mes  -»&*

Cueca» do cures flr-
me» a partir do .. ..5<*

Calças Operários a
partir do  31,80

Bliisõos para frio tô
das fts cores  48,00

Ternos de Cttsimlru n
partir de  220,00

Ternos de Ituyon . . '-Ü0 00
Vestido de Jerscy do

lil para senhora .. U5,nil

CrS
Sloclt de ia p/ homem 150,00
Hlusiio do lã p/homem 14",00
Cortes de Tropical .. 17*5,00
Sweator do pura ift oo.oo
.Sivcatcr dn mela Ia* 28.00
Temo do Brim 115,00
Casaco 3/4 105,00
Casaco curto 85.00
l.lnhos a metri 35,00
Salas do lil p/senhora "5,00
Canilsolas p/senhora (l.*,t"0
Blusas p/frlo 38,00

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Bra3ll

ENTREGUEM AS SUAS
LISTAS DE AJUDA À)
"TRIBUNA POPUUR"'
A ComissSo Municipal it m*

leról dc Aj--,la i\ "TRIBUNáí

rOPl.XAll" solícita p«r aoint.**
intermédio, is pessoas tros rs»
echeram listas dc ajuda a eal*
jornal, por intermédio do »•-
nhor Ilcrna-do Klcr, a finais
ilu entregá-las A rua Saldanha

Murino n. 34, er,l Niterói.
| !|| I 44444» H. " 

flI 3\múBI 1IIIIiMuRKtaSrtllll
OS MANDATOS DOS DEPOlMOS CflMDNISTJIS

SAO DEPUTADOS COMO TODOS OS DEMAIS, MEMBROS DA REPRESENTAÇÃO
NAGIÔNAX; NAO PODENDO SER-LKES TURBADO O P^AOTATO TOl^E^O J^
DÍCIAL DE NENHUMA ESPÉCIE - OPORTUNAS CONSIDERAÇÕES DO «CORREIO

DA MANHÃ-, EM SEU EDITORIAL DE ONTEM

rln i!o cassação dos
prl.iri'»iil.ircr. cloltos sdii .1 líjclma
ilr. Péll, n "Cnrffln (1.1 .Manhil". óf !

tiitii j. ...n,, i ,1,1,-11 ,ia tavUiir nu fovó ÉflSítfldóâ o»»! tí-ticlí. do partido, como sociedade t\*
A pr.pnslln d., tentativa rcaclom',- uns partidos o piftllígfc dC indl I 

^°"„t*i .^! ,6fn)" MaS „nn c SO Vil ou associação, política, nl« podia
mandatos dos cnndldnios, süo dc supor odmpromlí- seus (Jlraitoa eleitoras ...,is "¦; " 

.... m.?t,tl ittíMM du« é 1
sos político, entre ot crftíUUInto» e n.s esta nb í-ao aos eleitos da decs.10 10 dellhir.r, m-téria est an ia ou* f *

Mfidoi .!>.>" os Indicam. Apenas d. , Tribunal Superior Klellorol ql.ii d(W »"« 
*«-'P*.««! 

QW«U a TflSu-it
, ' ' . - .- . ' in» it,,..,iti nn< Mi.fi. Tnrtll.em de cnn-| 5 .per or Elcitor/l Cassar Ao Pântd'*

p."o |„s„fpel(o dc qWlqilér slnlpa.i:, j supo, por qiií alô Ma necens. .,:, ¦ -« OVada en con., r ,crr, | 11

cn,i,„„l:-.a, publica, em seu cultorl-l \ nem ü.lcs Cdg.ta a. lei- Ve$tt> n .}[**-. ¦ "f™;"' 
,'„" *VttmMÍ II* \pt6CUt6i 

-llIMrtlS, siss^dMMSttS.
I „„| ,10 pleito, tem o caráter dns atr)' "« .1 partir da decisão. NHo lol ÍIIM»

, ,. „„,4.„„, „„,,. lado o resista anterior • sltineí-í \v-
jurídica* perfélfò». an.tlavcl unlc.-J Mm (|J|e dW6frín(M( «nj,^,,,^

Olltom, uma série dê consldéraçó*!' lido Social Ucmocrátlró Incluírem si,., | c.lo de dlplnm^, n P ^ *1 
_'_»,! 

'.^ 
^m, f. 

"J °„.!-'J

Instas c oportunas, rica inols . uma clmp:i uni conliecldo chele êntltunls-
v .! ilfinonslrrido que ns servidores iia lll, une declaie n.lo rencat o seu
("tithtr.-i na sua Investida liirlnsn para cieitn e aceite a lllclnsío na llJtn
Icfnr o pais h tirania n.lo se llini-, do partido. "*; elclçllii n"n corlterirr)
1.-111 npcia.; a (crlr a Consllítilr/fla, a rs^e deputado uin matulntn dn Pa.--
«tentar contra ns direitos oloitlértfre lido Social Deinnct.MIco nem do l'.ir-
ns dri cldailiio, ameaçar o reiilme de- Pilo C.imiinista. a qilé períonce e em
inncrí.lco, mat alicitnm iiiesii'ii na l,|1, |c.jeiH]a oln llm.rini. mas
sua estupidez c drllrln das nnils sim- f|.pfest.lta.i(c dó povo. | un. iniitldiilil dípiitadus elcllns snb a legenda

mente nau eondl-tJe.V «/Merlt»^ "- 1 n „Mn tm^Ul .,." ,„,., m\ ,
Constituição t, nela ôr-ín a que . „«« ItlSll prodinlM*mesma lei deu (sse poder. Isto é, a . |,
ÇAmpf.i a que pertence .. diplomado.; ^'^ ^ tmò <dm|||f ^^

IM.-a que a declse.o do Trllntn.il Sn-; .|Elinia „ respeito dos mandatos d«»
pcflnr t-:ic-lloral pudesse fclletlr-se nos [:Cp„t,ijos quc se j|zcm repreSínf»n-

ild
pies normas do senso comum, do lion J» dcpiltrfdrJ federal i^ual .1 I
Bcnfo. Transcreve-mos íií-ílirts 'los f*tt^'
clpals Irechos du citado editorial:

Ní.i só ileU'rinli.,1 a L'óris(lttllç".'i
fí|áiil 03 dcpuí.ulns represem.mies uo
povo, c .mo os declara' "lnVlr)lái'Cl'
1111 exercício dn iiiniiiliit". fiof 8II1IS
rpliiie.es, palavras c vnlos" (a/1 4")
Tanto ül cotrío Cm outros (íls|lflsl'l-
vos, li.iliretamenfe, caranle-sc a plena
ii!depc!H!'ticla do depiilad.i. que ie1*!
ampla liberdade de inuilnr Ue Idfl.T.
(Je cfcdní e conçet-iiicnicMien.tí, Je pnr-
IKÍó Nflo ha como admítlr-se. purtan-"
|..- .em rlosKi iilrelio constttueltina .
urtl vinculo luiidlco uma relac.4n tlt
m.inn.iii.e A manilat.irln. entre o depu
|.n'o é 11 pirlIJo sob cuia líçend.i (dl
íltlto. Verdade C que, se *

s I.S
demaili. Cessa nos umbrais tln CV
n;u,i •*»¦."*,ti 1 nlf n no§Sfi dlreltòi n nçfii*
i.llclal dos. partidos polílldOs iêi..'
|.|iecldo3 somente para eleitos dn pn.-
cesso eleüoial, para melhor nr.eiua-
í/jo do vò.o As felnçOcs Itirldic.s
entre tiiullitatiis c pnitlilns evllitRiien •
st- coiu n Ofptttltçâp dos dlplnmii".

MÍO SC j'íf9tlllea, portanto, a que
.fm pfopnsto. Hesile que não é o ilepii-
tudo ri'prcsriii,iuií ile parilil'.. m.-f
excúe inii fiirifldrilo coilfeíííío pom
,-,.rp<> clcltmai, que a n.içllri leptesm-
ta. e ilísilc qne tienllum vinculo lliti
(licò o prende '*" 'i.lftlclii qile " ."•
dlcòli, nflo se pode a.imitir pm

les do partido comunista. Sflo díp.i
1'arlldu ColIii.inISIfi, seria preciso coo- | tnl|n5 como tnjns n, (|cmí|}( rrietli-
siderai aquele IrlbUltal cnio poderes ,,,„, l(n represeutaçfio nacional, It.lo
de casslir mandatos de deputados 011 . |,0(|ondo scr-lhes turbado a manilauí
de rever decIsOes sobre pleito» deli- por dficIsJo Indiciai de nínltuma tt*
iiltltiiniiicute- Itilííádos. A primeira hlpo- • 

ptic|c ,„.. t.:,clnslfarriente por díllb;-
raçfln da CAmara ¦ que pertoncem t
nos casos previstos na Constlflilçíio.

o que hA da mais eslranlw Itu
queslad, entret.inlo, e que dcpuM(lo<
e senadores se revelam t.lo nA|iCr)S
ciosos de «eus direitos e rfíerfdfliüi-
voa, a ponto de os olerecerem liuml1-
ilemciiln í ,!i'c!'.."lo de membros dc l/'ii
urro poder, de nm trlMinal mui llu'.'
lie rn.--.-* lie hic--ri|-ila s.-rund.irlit, '•!•

o direito de IhdlCar esn* I 1-nrd'nado ao f.uprer.to Tribunal Fr-
lisc.ih.-ar os plíIlúS t't-''- i'v-rai c f0 Cimices?-, l\'tt llle tr.içt

use se iipOc n Coiistl.-.ilç.lo, Ineqnl-
vocaiuenle; ,i íilllmii, o senso jurídico,
o bôni Senão, o senso comum. Imncl-
iic-m- o (|u«. seria tsse poder do Tr1-
lllma! Siípcrlni KicllOfal tara reve.
iuiii;',..i« processos, com nttérOKfflò, ní'
iiiralmeitte, das rcslttlados cietlorSUl
mas I.Mo nfio se *>cttle.irtlerlí da dr-
i.:?ao imunda qnrniii
irctlisii.. qiie íf-eris
J-.UIÍ., le.ln
lüiUnos ¦• de lisc.ili.iar r.s p

no l',irlldo
lhe c.-.ss

l»Ím

lei dêll 1 o ttlondãto t-u porque aqtit'c parlicJ 1 lofals, porque ac.r cn da próprio exls- I tllllís do comprt^ncltv,
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• • • e o coraunn^ passa. •.
if mÂ *%%i\9 m -i ..'. «ti, í..?. .« tfo

«»mllmifll©,',..
"W«>. <W (AMftmt} — « WtfttAtal** Yklttlt

ttt» ta,it,ttit,t t-*tt*ti*ht •mja(**i*'êf:itti •íAt» m *****
füimt* thffmr* ftaltm, fat*imitt*m *)*** i*'m tttt-
laja tia Afffft ali* ttMitfirit* * a mu ttfftm p**
liHm, StAÃf*** ni» tiltim*', An*** ¦$*** rt*** ft**
$a**it*hf tt Àmêfim tmtm f*litm tttr*mití»t *
atailtt tTt^rittlmt-mlt* tmtftt a a%4u mii--Armwef*i*
Ijmt 4t * ,**#•,'*•,.:*

\k O* deimmtt** úa tiçmmfatia
"Itlu, %t {Amar***, -**** Uumait* a f*tntm* A»

ttur-rttàfts* amit-m-'! .;-.* lltX, yi»*» r**-*!*-*?* ti tf,
JtttA Atar-fir** fmpt n /tmtttlettria •!»» /V*jf*i»fi>, ti
t^tmatm* l'**ff-nf*t $»***, fttlaudn .ttU,r* «i »_liri%
ttatit-t aA<raiHt*t Att i»Vi!««í«, ufirm*,» *ii*n mi m«*»«
m«* «ttf*i*tit*rkh* « imi* f»*t« ** naittmmi* A»
D tlriitt f-*fAt»ml, tt tr, Artar Sttalm *t***)ami»*
tts mtsma .*¦*,... i„ „ «,.«.,v- •*. I**h rlm*tl'»
itf**fttr*?t> hi ttt,*t*ttt\it rugas, tf.»* t*,tt,mratttrt*
»-, mttmltt ., fttt* mfifHtfti tlt* ,1, ' ml,»,!.-, t* %t*ai,
itOfti .l„'_)t:*¦' . M^,'*-íKÍ«f-.S|l. lUlff *!«<• II |I>7I J«**'
ttfttth* t*t,*aknl>if fui rtritt .1 j*.'-** A**mtm*f**fM
mttfiatmh'' \

Va (»¦:.!*!¦•, liiiMtt u ll.-i» | lri« tim s..,.(.. |$u f».
It)|iiik».
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Mulo Hs lio é "TRIBUKA im" &*táwc**t.
t !>M* I'* í A»,|* nt i^t* I

S» íl * »i»*» *c ÍH*»íí «!*»,_ J tm*, ¦¦-¦.,¦.,......_,-.
*t* tm) * «*«** *t A******'!- N«*_*M. I* tmt- «nttatmttte.g
* * «m « di»* #* *i»*í» *«*t«% «_ tw**, * tm* ,.„„--„
%¦* im* 4 !#«*» «* >*>«* «««#»* pmii w i-^i. ."üiiiiiiik
*t* iíttt mm »t CtMUM ft*«»>»«* * tm** ,•„,•,„¦„.,.
** MH * tttm êt ***** ittttua, I i*at ¦-'¦,-„,,,¦,.,-¦¦
at* i->4* * tvt* At lm tu»»*»*. * f»i im nu
tm itt* * tmm t*t *"-*-*»* «¦''-»:r* a t-t* ¦••iii-:"i!iii;"
H* 1*** » *,-*** ét llMIi tí »'>-: ,is-t,c,?.-„„.,.,,„.„,,
V* im •• Vatajt At *»**>nte i&Mwfc^, M t**% •••••••••••>!•*•« iiw i ««i-» i«f t*** fymtm t* **<*i !,™,,f,., .<
ít* IHil 4 I*»*» # «HMJÍ^» Ifllülg -I tt**- LHItMIlllllllH
ni - •¦•>* » *t>,. -ii i • ¦ «' t'i *}* Wlt, i **»< t!-;:;fi-t, -
JÍ,« -*¦•> « ,.;,-¦ ¦¦'! !"•¦: -'< *»s #1 »"• •* *''** ..•••«.••«•os.
Ü-» IMI # C#»t* Ã i*m- é* f«- #? f*1-. t* tmt- ,,,„¦-.,,-¦¦
%* l*H 4 «•*» (*t l«w ** t.*%, A* ***, I* »*»» ••••••«•«•;--.*i* IU% 4 I4»r» * Im». i#» tw «i^l* t» •••

|iH 4 tttt* * *"** •»» ***** ** ***-*- '* *'*** ••••••••••••••
tt* ttt** mm *"* •*•* c»»*!'*»* * «««"i*. i ***«- ••«••••«..
li.» í*«í • i4«t« iif t**4 ** *m*. * *•***• •««••• 5..»•••••• •••
\* t*f# 4 mt* tt IfaaAm t***>*tm *** ti»*'*, * tmt- .<¦ ¦¦-
$¦* t*m 4 tni-t A' *Hit»* vmtt**, * taa*- 5-««s..«5«.-««»«»..
V* ¦¦¦'„ t I4IÍ-» i|l |'.4l«»l»l T*M|4 I,«W4«, % ****¦ ,-,...,
H.* l»«l 4 ri»*» * Viu»»** i*«n r^wi» i «nt- ...<.
íl^if/ij f#»t« th V4»*>* M*"*1!». I* t*** ,,!>..¦>,„,„„...,
V* i»! ¦ 4 •»<*¦¦ ét I >*-'i,»> inuM * •¦<* ,,...-...
S* l*fl 4 ll»»l #1 I»»* *<*«'»¦ W l»*t- ••••••••••*•• ••«
s*i*j«i atm tt a****** H»t»!*t**. t ii*w. .-• ,...,
ÚJ* tm- 4 . .'í« Jt VMM» U»t«sl,i>«b * !••»« <••• .-..-
% • >•>- 4 int* At i*>-'"' tiíf». 1 tmt. ..•...••¦•••••••••••
v • imi 4 . .i, • «st ?<¦>¦.- ».ni..- Imu 1 «¦'» ••••••••••••
V -»?.>! 4 ••»_» At tt-**' •**»*:* *"t>'t*t. ,„„. ...,,
*, ' l»í» • |M< Ã '|í-l I *>l«- 1 fMl- .-......-.,,,,,,.

nm 4 nqp -*f f« "•* fm.iíJ-» ttt *m***t. i m«i- •••••••.
*. ¦ ¦*<¦» 4 «4»«* At ?»•«»•« IHttU **'*'H' l* tmt, ........

• ?*lt 4 ¦,¦-.- ll{ H|ltÍ»« l»»*»t| Hl»t»í» -,,,,;.,....,.,.,
<ii^l_i| (•"' •"' ••r1-»" |H*w|t.\ t **»* •••••«•••

¦ «-eítt 4 |»«t4 i»t 4*!**Í4 Í>M»»I At P-a(«««l, J t**t ,...„,,

5»»|W# •*«*» * **¦****•* I* ***t ,,„., ,,.„,-,- ,„,.
,*p*m* tn* •** wiH» jggi i< «wm; «••••••«••

a*i» * »&M%ê *'«•#«« *•!?», I tr"-! l.vpttttt «¦>'+- * Ht»* i***i_fti4 4»«», I* »•'» ....-•¦¦. -.
• 1*1» i c««*» At **>m** A- f4i«iH t c*h :-....., ,..„H, wm 4 tttt* *H *»WH«|»MI, > «*»!- :.„,.1,s,„„| , ,„,M

%*•** *' \n\% 4 IMi» ** iw B*»*w» 4f »*»»l»4«, • i«#t ,ftm k* mm * i4»*» #» *•»»«»?*»(» ** fm ***m**% f, »? ****> •>«•,í*»*: % . ?m t **'«* ** ****¦*•*** 4* f«* »»nl»»i p. it tmt, mu
t*l**\ ü»?irt»4 f*«f» At ***¦*¦ 1f*-t*t* At Mn, !*» »*»!•. «.-••• •
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SEM APOIO POPULAR
O GOVERNO DE GASPERI
A BOPDO DO "FHILIPPA" UM BAl LET ESÍONIANO - 14 CLANDESTINOS

UICY MAHGOr. mimara*
baUarina AA ballet ettcniano
t-, ¦ - ¦ ¦ dc . .: j, e tteatut,

»*.-¦¦¦¦-¦ M»m a t»r.|« a Ouana-
Ura, a »t>|»-,p .!<• tminkini iwnn-
r. r-!i .. ThllipIM". I:.-. r.: !.. i ,- ,
t»t* tjpíui ;i iMinaiirirM e te-
tando nn tmimlto SS».

Kntr» o* .-._,.-.,r., tm irjn,|.
to. flsura o »r. Franclic» Topro,
il«- naolunalidado Italiana, >,inj-«Ha mllltanf na Arsi-mlna, .|.»
íorral t^runlota -ljt fauia--, ttl,
lado tm Mar Pel l»lata.

O tr. Co|t|»<. r»eiv*»a ila hálln,
•rido foi |.,. - Ou)* mr*fii i|» (#.
ria», |wl« rcílilo na Antentlna liá
wrra iio *'i no«.

fiando n* ..,.:.. ,[_. nut p.1-tri.i un atualidade, o jonmlUta
!•¦!•<!...,. dli »*r a --i::.,..-,.. Ua
Itillia i .i . ,-..... critica »oli o oa-
|*> to íiii.u...'..., , ii,. mim político,No ku modo iio ver, o eovímo
d.< I>c Oiaptri 6 liiMáv-l, nlo lm-
plrando , -ifi.il: , A NoqíIo, iwr
carecer dc baiu> (mpuiar."í^mente um «ovOrno uixitndo
pelo» ..-.,!.!.. t-.iri_.!..-. Itallnnon
nlrarlo o ]•.<¦-. ¦• na atuulidado tal
«So acouteco" — afirma.

Para ilar exemplo ila .-;--i.,..-..i
econOmlca cm quc >e \é m-u pai».
¦ :.-•:,<- quo a carno vento 6 vt-n-
illil.i a 1,100 lira» o quilo, a man-
i-1 .1 a 1.100 o quilo o o i-t" u
.160 Ilrn» o quilo c anlin pnr dinn-
to. •

L"m operário clanelflcido cmli.-i
dc 20 a 30 mil Uni» in-n-alr. o vivo
com «ua família <•-,, ,-.in.l!.,.".._, pre-
rArlun. p..!- ,|ii:i: ¦ tudo adquire no
tnrrcado nosro.

Itefcrlndu-ru ií lml.;i-i.;.!.. pnrn
• Amírlca do Sul. o *r. Coppo diz
ter ela o mnlor desejo da maioria
•lo -"-us rompatrlotnii. Tal deicjo,
porím. — completa. — 4 dn difícil
rcallzaçto, cm face dn« rcstrlçiíc»
Rovernamentals o mcinio do palsiri
l.-itlno-amerlennoii, quo «0 desejam
Imigrantes operários especializa-
dc», como í- o cano da Argentlnn.

UMA COMPANHIA TE
COMÉDIAS

Desembarcará em Snntos, a Com-
M.nliia Italiana de ComMIas Bér-
Kio Tofano, quo vnl dnr várlna r<-
eltns no Teatro Municipal do Sdo
rnulo.

A referida compnnlii.-i velo da
Itália empresada por Italianos re-
sldentcs cm SSo Paulo, para reall-
7.ar uma temporada naquela capl-
tal o coiiipita<8o rto seu diretor,
SCrglo Tofano e IS nrtlstns, scmlo
«uns figuras principais Diana Tor-
rierl, primeira atriz, Glovnniui
Scotto, Olovanna Onlcttl, Itosetta
Tofano, esposa do diretor, Fran-
rcsehettl e Monnnrtl, ntrizes, Mil-
rio Plsu, primeiro ator o o galü
Cnrrnno,

A companhia oncennr.i na ca-
jltnl paulista as coniídlus "tticnn-
teslmo", do Bnrry, "Come le fo-
gllii", do Glncosa, "í.a felibre ''oi
íleno", do Coward o outrns.

Apflá a temporada cm S. Paulo,
a companhia seguirá pnra Buenos
Aires, ondo atuará no Teatro Po-
lltenma Argentino.

DERItOTOU OS CAMPEÕES
AT.EMAO E HCNCARO

Com destino n Santos segue o
peso pêsndq Italiano Faclu-ls Ales-
saildro, campeilo dn hox niiuulnr
do sun cátogorln nn Itália e quo
abraçou o profissionalismo há ilols
silos.

Álcssnhdro meile lni.nil de altur.i
o posa 03 quilos. UHImamento
derrotou o cnnilieiln nlonião do pé-
so pesado no 2.° "round" por
kriòclcVòtit" tícnlco.

Venceu Igualmente o campcfto
fiuhffa.ro, em renhido "match", em
Pudapost,

O "bo::eur" Italiano, que lutou
nas fiíeífãs' dós '"V'M'tlí?sla.iii'--nn

Lombàrdla, veio ao Brasil empre-
sndo pelo dr. Machado Flprençe,
vice-presidente da Çonfab, grando
emprisn paulista; para lutar cem

M »l«««ll>" liiil-mi, rttmeíre
tm tt-, t*,*'*. r- A*tm* nn i-.,iiMMve tarroxiAXo

Aii«!» na «•»¦-•¦• «•¦ tura ti-,.»*.»
Alt»*, » .-;..,«..-.-., fl% •,-|.||;l • :\
1 ¦•! il.Mi , _«-.., „ 4if»tAr .t- nm
t^lVt tmaalamt nm tmm a mtrAtt
A* *r*'tipM'". »e. Amm Ki«nii-r

Itm . ii|.(hM« «bt .r, J«mti
»1j_sm Mm». T4n>»n» V****. th*.
I» A» i . ¦. -.. « r, , ,_tí, ,i_h -,
lira I.*»*? Mjr*«t *•¦ mv-l* !l fl.
cura» «*. .*,*-.

tt ar. Krttttntr lt(m*m«a t*r
oi" ila ItttJMa jiií» de ttm
l»tifvi t»r »Mo ,*•*.* *t ptu* tftr
«>»» Mlt.lí»

InM".- taUkm, nm» •inti-oA**
ptam t-,'-. .....•«.. ajmt* fnm
¦i. ...¦ í - *-,¦.*.. t :• ¦ , Jt
im «i^m trnerra.

Ikaliimt i» hiltet virta» «IM-
(_*** im i»-.-» . i. .. ..-¦¦*.. t,A ttm,
tr.iif-f.. tv.14 nnu t™-.*w.'.i il*
trí* m***» tw Twitm AvenM» d»
tiuepA* Alrr*.

Trtr-W..'-. a l»-!-.;«¦•:•» ua A'-
üenlliia. « h»ll*t eviMr-«s.i em
MfmietrhWfl, iUI mitMiuIo, prttxa,
vtlmmtf, miu » Itlo ile Janeiro.

Kvlarv*-» ii .Pntor ito t*ll*l ipi»
. ritMir* , ..-,.,- ¦.... i -„.., ,<,

'Mlrate"*, de Ctinpin • do nuMtto
e fom|M*ltnr Volnfo» \1ntd. etre-
fe ila «miucir» do eleneo.

(*I.AM»K*TINOX A nOHPO
IVir ...¦¦¦ da -. ¦ ¦ . .;.- amo.

,a-l* |«i«.»ii»» f*i«w .tiils*
|| ¦-, ¦• Mi ... i'.,'.ll».!« < s-i.

d» f»r. .- ..-..,, dtl MtilIlW*,
i'«it« d» |«a%e, «* i-tíM-i'^»,

«'•*«•• M ¦. •'• «* **¦ **¦*•* ama
tr***.". taram timAlitAa* ao %a.
Ar*t Aa i ' . ",*-¦- att a
\mt* Ao * •!• » •'-¦• ttal para taita
ttltltt ir. _,..!•,»¦(... 4.. (.,<!., Jí
tttlmm.

O *lti|lipt«*' a», i no Arma,
1' • I !>»l» ií..e;ii.sfj-.. d«» m*'
manto* * i if,i> .

. -.: .d :¦-••. >: •¦-• ram
d«>|iflu att* pmttoa do mi, IT p**.
Mento», tarpaivlo a Mn» i*ani. i
nwnhu a* It U-,it* A" ha)*.
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FILMES C REVELAÇÕES

Rua Senador Oantat tlt

Léofot***-

irciiía«1.° üúmero
Do "Caté-Jornal"

Circula desde ontem o 1.* número do Boletim semanal lnn-
endo pelo <Comlt6 Pró-Aumcnto de Snldrlos dos Profissional»
di- Imprensa». Dirige o jornal, especialmente editado pnrn quea clnsse possa dispor de um órRíio próprio para a defesa de seus
direitos e aspirações nesta campanha de aumento de salários
cm quc sc empenha, um pequeno grupo dc proflsslonnls dc
Imprensa, constituído dc ativos militantes .sindicais.

A matéria contida nôste primeiro número do Boletim do.;
jornalistas sc carnclcriza pela vivacldadc c atualidade, e 1» :u
tkmonstra o cntus'nsmo c decisão com quc os profissionais dc
imprensa sc organizam para a defesa dc sua reivindicação mais
urr.cnte c em npolo ao projeto aprovado cm memorável assem-
1-r-i.i do Sindicato c apresentado pelo deputado Café Fitho, no
qual os Jornalistas reconhecem o verdadeiro e denodado pa-
trono dc sua causa.

"0 Parlamentar No...

DENTADURAS
r a r. a n o N

*i e il dins
Cr$ 500,00 - 800,00 c 1.200.00

DR. SOUZA RIBEIRO
3ogurnnçn absoluta desde o mo-

mento du uoliicnt-âo
f.rilKirotórlo de próleso nriexo
pnrn fazer qüalquor sõrvlQd ra-
pjdn. _ Dentaduras quebradas?
Sem pressão? Caíram oh dentas''

COnse 1'tam-sR e:-i !K1 minutos
Avdnldá Marechal Florianò Pel
xoto n." I, lísq. d;i Rua Miguel
Tonto ao lado dn Igreja de San-

ta Rita - Telefone: 43-8137

(Conclusão tia ZA yuig.)
o elege. o deputado ou senador
exercita uma (un(Ao pública; cn-
Ire os eleitores c ou scus eleito»,
subsistem relações dc confiança t
não um mandato na conceituado
(iirlilíci do direito privado. Dat
a litfo dc Icllincck (Dir. Pub.
Subj., p.í.j. 153) dc quc o elel-
to. part.clpando. como membro do
colírio eleitoral, da função esta-
ial para formaçSo das Câmaras
Eletivas, nfio nfle como uma in-
dlvidualidade. por sl mesma, mas
como i>rf|."io' do Estado.

Assim exposto, salvo o caso de
lcgislnçõcs quc consagrem cx-
pressivamente a rcvoqabilidade
dos mandatos eletivos ou a ins-
t.tuIçAo do referendum. adotado
pelo sistema parlamentar das Cons-
t:tul(ões dos Estados da Europa
Central, no interregno das duas
guerras mundiais, certo c luso
fismâvel c quc. nos regimes dc
DiocrAtlcos, como o nosso, sc
nando as lições dos mestres r
das legislações dos povos que fo-
ram a fonte do nosso direito cons-
tltucional. o mandato eleitoral,
como rcprcsentaçSo do direito pú-
bllco, ou sela. como representa-
çSo uflo politica, i Irrevogável
visto como. decorrendo a clclçüo
dc umn vontade geral, como re-
sultantc da unidade liarmAnlcn do
complexo dc vontades individuais,
o eleito reprcsentT a Naçflo no
exercido de um Poder, c nHo o
firupo que o elegeu. Lcgalnicn-
te representa a.Nacio. apenas mo-
r.-il on pn'!*ic,it.iHite reoresentn o
Parfdo. A própria Constitn'çao
os chama representantes rfo Poyo
e n"o dos partidos (Arts. 56
c (ÍO).

Na realidade da nossa sistema-
tica no campo do direito político,
tal conclusfio ainda mais se res-
salta, considerando-se a plural!-
dade dc partidos sem colégios ciei-
torals próprios, dado o principio
da elelçfio direta consagrado na
ConsCtuIçiio, como |á o fora na
lcl eleitoral que a precedera,

No sistema da eleição inalreta
cm quc os parlamentares sSo ciei-
tos pêlos representantes- dos- -par--
tidos, por sua ve:' eleitos pelo
povo, ou em pleitos sucessivos,
do povo aos representantes dis-
fritais ou municipais, destes aos
estaduais, ou provinciais, conlor-
me o regime, c destes, afinal, aos
parlamentares nacionais, ainda se
poderia subordinar, através das cs-
calas, a representarão politica ?i
direção dos partidos.

Mns no sistema da eleição di-
reta, por chapas c não por par-
tidos, com a 1.berdade de o elel-
tor escolher, num mesmo pleito,
um ou diversos partidos tantos
quantos sejam as eleições concor-
rentes, a realidade é quc os parti-
dos apenas indicam e registam os
candidatos, os quais são eleitos
diretamente pelo povo, através do
eleitorado qualificado na forma dn
lei.

Suficiente confrontai- oi rcsul-

tados dos pleitos de 45 c de ti,
paia se posit.var a inconscltncia
entre as votos sob legenda do sis-
tema proporcional e do majorlt.t-
rio, para se positivar que candi-
datos de um partido recebem vo-
tos de outro partido e vice-versa.

Em face do exposto e do nosso
sistema eleitoral o evidente, rela-
tlvamente ao primeiro item for-
mulndo — que sendo irrevogável
o mandato, o vinculo que subor-
dina o candidato ao partido sob
cuja legenda foi eleito, t apenas
de ordem moral, dc caráter mera-
mente político.

E sc tal não fosse, teríamos
cntSo dc encarar o novo aspjcto
quc a lógica impõe como solução
única. .

O rompimento do vinculo entre
o candidato c o partido quc o
elegeu, tanto se verifica no caso
da. extinção do Partido, quanto
no caso da deserção do candidato
eleito, das fileiras do Partido nho-
extinto.

E mais -jrave sc nos apresenta
o segundo caso. quc pressupõe ato
dc insubordinação ou dc rebeldia
do eleito contra o Partido sob
cuja legenda sc elegeu, do que
no primeiro cm quc o romplmen-
to do vinculo não decorre de
culpa ou dolo do representante,
mas do evento ou da rcsponsabl-
Üdadc do representado, no caso.
o Partido que deu causa a pro-
pria extinção.

Assim logicamente, sc a lei o
houvesse previsto, cassados de-
veriam scr os mandatos dc todos
os parlamentares quc, pela extin-
ção do Partido ou pela dcserçüo
das fileiras partidárias, |â não rr-
presentam, cm qualquer das Ca-
maras, os partidos quc os elege-
ram. E não são poucos os que,
por expulsão, por exclusão ou
por abandono, oficialmente, nos
atos públicos dc adesão ou dc or-
ganirnção e outros c dc novos
partidos, jii não representam os
partidos sob cuia legenda foram
eleitos.

Mas a lei que não pode fixar
soluções diversas para situações
¦idínticas,.-n3o. .previu... nem . tixau.
a perda de mandato para qual-
quer dos casos citados, ratifican-
do assim o verdadeiro sentido, da
sistemática do nosso direito poli-
tico, acima exposta, de quc o par-
lamentar no exercício de um dos
Poderes do Est?.do, representa a
Nação c não o Partido quc ape-
nas o indicou.

Cumpre ainda ressaltar quc a
perda do mandato é uma pébali-
dade quc importa tornar sem ciei-
to não apenas a l-^cncão e o re-
qlsto feito pelo Partido, mas
expressão consciente c livre de
milhares de eleitores que não ti-
veram cassada a sua capacidade
eleitoral ativa, c que exercitaram
o direito dc voto vfilidaincntc, ao
tempo em que a eleição se rea-
Usou como ato perfeito e aca-
bado.

Como penalidade, só pode s«r

«MULHER INFERNAL»
A rtvitta tk 1o*i Wtndtrlt-t e Renato AJvim. que c*-..¦-.t

tm . —j no Joio Cactanc. tem um titulo tpn*. â tx.rtio Ao pri-rneiro quadio. -~ nio potente ao* atitore*. pertence * Merpiete.
A mulher infernal i Dertg i- -.....-e>. Ma, Derc*/ «f4 tendo
em rivali Splna. dl* a dia fment** at tepuntüt). rem te fr*mando como •.-*,U!t.,, ,-.—,, popular. Mai* jk<*< boa do
elenco: America Cabral, Üntta. Rta Rio. Walter DÁvida e do**
tetxo* do rotpo de baile. O* titiadro* de maior txUo tio r» de

m**9* política: 
"O miligte". atbte a política econômica do

aoftmo de "Sio Gaipar". agrada em cheio. Montagem e gttatdf.túttpa. podiam ter melhore*. — IST. 2.
•DEUSA DE TODOS NÔS"

Alcançou um niidoio sucesso
a p<-.,.i Dono dc todos nó**, le-••. '. .i cena icxUx-lelra pela Com-
¦¦nina Alma Flora, no teatro
GlnAstlco. Alma Piora tem nes-
t.i pe^a a sua consagração d*
flnltlva. rcvelando-sc a interprete
Inconfundível do aranda teatro,
pois 

"Deusa de todos nós" lhe
oferece oportunidade para bri-
lhar em nove diferentes papeis,
ei qeíls nio ió veste com requln*
tada elegância, romo tamhlm dr-
/empenha magistralmente. Segun-
do as noticiai que nos checam da
lt.tli.-i. esta peça que. no original
se Intitula Noitra Dia. orioinal
de Máximo Ik>ntcinpcl!i. icrvíu
para consagrar Marta Abba. na
Itália, como tina das maiorr»
atrizes, e açora vertida psra o
nosso idioma por Paschoal Car-
los Magno e Mario da Silva. ier-
viu para mostrar a grande malra-
hiüdade artística rie Alma Piora.

TEATRO DO KSTUDANTE
DO BRASIL

São convocado.» os elenentoi do
Teatro do Eitudant» A Cisa do
Estudante, hoje, às 19 horas. Mo-
livo: a próxima concentração no Infcrnsl". pela Companhia Dercy
Parque da dwa. Gonçalves.

CARTAZ
MUNICIPAL - fde tarde) -"Le Pasiaee do Malln". de Fran-

c,ol* Maunae. — pela 
"uoup«"

Mine Bell.

REGINA - Ht urde c da
noite) — 'Elttabeth. ralnlia A*
Inglaterra", de Andri lourt. tra-
du,.1o de Bandeira Duarte. —
pelos Artistas Unidos, com Hen-
tiette Morlneau.

GINÁSTICO - "A deusa d«
todos nó*", de Rontempelll. trn>
duçSo dt Paschoal Carlos Maatio
e Mario Silva, pela Companhia
Alma Flora.

SERRADOR - "B-chn do Ms-
to", de Luiz lolesias. pela Com-
ranhia Eva Todor.

CLrtRIA — "O homrm quevolta", de Celeitmo Silveira e
Berllet Júnior, pela Companhia
Taynte Costa.

RIVAL — "Gastar... e fechar
os olhos", de Pedro E, Pico.
ndaptaçXfl d» Lult Rocha, pela
Companhia Aida Garrido.

RECREIO — "Oui o»e há eom
o teu ofrú?'*. pela Companhia
Walter Pinto.

TOAO CAETANO -

I» iiiH-i Frdfial. ...íi»,!. Iodai
M . »i f.iifi. niu-« tendente!
ptita capital, para a aiiembllia
otilinárfa. hoje, .i-um. (i-m.i
•in 3. It 30 I •¦!*•. em 104 tule
i .<,»!>..ii.. a ar. Aü(««»i ¦ v-
reto, n. 4. l'.u a mruna at*
itmliléia foi cii»..|.,|. • «t.
,¦ .t.t,.. *,,.,.„[ Ae .ir|-ii_.i...
ir i-iitii.i.i* de eitmUr u pi"-
iilema doi rt.fomt>*icnir«

Na meima «.¦mi», tcalliir.
>e*t vm escelentc "iho*" ar-
1,'itlco. rom a partlelpaçio ,i<-
ronhrridoi artlita» do ridln,
ii in romo elemratos que Inte-
¦>*t*tn a I IM e que :*.->i.
jii. o ambiente di lUlla.

llllfMttf DO HiVM llio
NACIONAL. - O t - iMdl.-. Na-
rtoaal da Artoelaçio do» l.\-
Comkatcutes du llraill convoca
!'¦•!;* o* memliroí da diretorli,
l<-m como os conselheiros dni
Kitados para uma Importante
trunllo. is 19 hnrai, no dia 3,
quinta-feira, a av. Atifuito Sc-
vero ti. 4.

aliit *tt •
«i» fntkm*t

tk tmt tirta,
i, -atta ******** #.» t**i t»,'*"' "•*»**.->« po, pm, ét dtts*.* tmt"tf**mma **bttm ¦aammtar a b*** f^.ada. Omatam*», /¦.'.--/. /..- ".tm^»; çncram <..,, fWlM| f^

imrtvpettii-M,

eam^ZJ*?*** lWtU***> "*'" -'« tmttn. Htd,* rmtebtdntoma hwm-ma /****** ttAad* d i RaadAt ilrdr**. Rmot.tft* tm tm* mtm d* m'****". e.* d,*ttm*Jo tendem*** «,wd
'..;-..- f tptw * mtt » ¦ **.- t Htftftttmtnlt, Ü**t*tramttt nu mamar, th fr**i* tnrtf ***«,. I,m />.„.„ tkfí,**> I>«*1 ti* ja-Mtiío, ovando pratica *,*m »,*o atm o rtdmamittt*:*** mtttmnt O **.. *mo ./(i^i ,^.-_,. IWIàt

•r-^Ahf

WIOTOP^STAS MULTADOS
En 13 dc junho de 1947

"-cessn ile velncldade —
íi1'.1!.

'¦"itliiniir im Toe.-il nüo permllldn:
|J0!>Í) _ WJm  (Wfl  jqp __.
7713 — HIV .- 10711 — 1171.1 —

trinil _ Mini _ |l',0St _ |fi(i-io _
|ir.oo __ lORi^ _ it.ino _ ?in<^ 
2llfi0 — 2.10^t — 2IH52 — 4niW« —
/imi _ 44003 _ Jdoit _ 47Jfin __
47.r,,,i - en rei — (Wini _ airtfll —

 *"-¦<**> _ 40S7S — 42001,
Desotiedlíneln ao stnnt — -—->.|l-

«rei. I - som: — snfi.w - mot.
FIM tltipl* — 7019 — !"!«•> — tnoc,

~ in«i| _ íiwfl.1 _ 4202S — SS1.1.1
— Sfiir.1 - SII24.

•Jícujar n.iKncelri» — 4ISW ~.
J-swi, _ 4.W|7 _ 4!w:6 _ 47^4 _,,
47-iRI.

fvces«o de bltalita — c«rca. 7.119?.
N.ln faztr o ülnnl rí»iil_imtntsr ao

militar de dlrecilo — |fi2.17 — 4272S.
Dlvtfí»* Infrni-llta — apremHm-íTi

713 —
2^70 —
?n:u —
:iom -

mt _
7-"lt _
osffi -
ipni _

20227 —
"' " ' I _
24.124 _
n.ocii _
407I7 —
41011 —
44100 _
4f,?0-? _
47171 —
c.cm „
f'-'7fi0 _
orn-.o —
71710 —
hnm*e —
R02I3 —
pn.171 —
pn.iin
pngj.i

100 -
imi -

i.t.W -
.-t.i-to _
¦tono -
0.110 _

¦ 7.inn _
tnini -
If.O.io _.
i"iiu _

201*24 _
-'.-"111 _

.1001.1 _
4I?'-1 -
44211 -
4.1124 -
.»,nu ...
•1777.1 -
poom _
ntoo-i _
rtftt.ii -
71719 -
200 _

P. 72 -
. 1201 —

">V>1 __
.410 —

. .102.1 _
r,.'i'>2 —

nt.i.t _
. tono

110.11
201.11
22.1'1
21400
inni t
10012
AtJn*
.1.1200
4.1201
,10001
477K2
00.110
033.111
05111
7"M21

finlluia
so-ipi

211 —
12.13 —
''701 _
37t.| _

.1102 —
0002 —
0(7.t —
II130 _

|R21'l _.
20227 —

__ t-VJi-r, __.
2417» —

40219 —

41070
Jiiil
47110
47101
010.11
o-vmo
"tioi

711IH
.1002:1
«mii
R045B
10111
WIIM4
RI 011
RI 120

Contra a cassação dos
mandatos

1'i'Olcslnmlo ronlra hü mano-
bras i ¦•.n'ii'11 in.i- da ramurillm
da ditadura Dulra quo. w.-.t
cassar os mamlatos dos depu.
liitlos comiinlslas, fo: cnvlmlo
um iclpgrama ao sr. Presidente
da Asfembléla Naolonal conien-
do aK«ina!uias seguintes: Anli-
lólii) Cionlano, Dcoclides Pcrci-
ra, An.i.-ii ,1 Santana, Scbn»tiaiia
Macedo, E. do Macedo, .lorge
Ass's Gonzaga, Clotilde do Nau-
cimento. Cfllila Nnscimenlo,
Palum Soaido, Antônio Nasci-
mento. Rosa Santana, José San-
lana. Sevòrino Soare.«, Nil>a
Macedo, Maria Mendes, Algc-
miro Etigcnio, José da Silva,
Dna Cardoso, Malvina Soaide.
Mercedes Soalde e Luir Carlos.

a&tiwi <¦-¦¦.*!„ itui**, tomo a th ttn* da •morte, o,, ,.- -t;**.*!-* a taida do túnel. Nada de *>ot*o *» olr-m, o %mm.em me emtrm alguma* mam ma* bem rw« p,*r TtmuUattdio, mm partittn* matkal t*mU Pr**A Sklnmr not d* ttatmmomemtti mtit aarmlAr-ri*. Senny Ti,t* ••<:>. „.__¦ *,.„,_, ft.cti,*r rm poota* teotttnítai. etaqamnto Aat lVvtt nm cõmncttia irti :-*¦«.. Ruth Warrltk fat bem a tunhada aue m apal*«vm. trabalhando eom a ntecttJtrm dlatrrcto. anantando a- 1. • -.« d* vtatiAei em om* aparr**. Regular o dr**-i**mX*- d»
Mart Ka*h. a mie inttanttgtmr. *•*,,.*,*. fim _, itftticAo da*
denSutot* S-..Í- lhe ttou*«e o relhtt Dattcan. tVifliam Gatf**.
lohn Litle. li¦¦" *i Fieeman e e ir*.« ./¦• <¦.>-... «fuam trvm tJtm
a ba<, -,. Ape**r dot pe***"**- '- algum* totta infere******
nette Idmt. atm rm nada ta ptrect ttm ai dematt rralis*i6ra

de Marte HM-n-atr

PROGRAMA
PARA HOJE

-v'-T..l_:a ~ OLINPA — 8TAR
PARItilENRi: — ILtít —

PRIMOR — RnPCRMCA — *At>.
i * •¦ > . —-1 Ijiralna l*»y a Rafc*tt
Mitehom — í, ?, 4, S • I» bota*.

CAriTôLIO — Cinindfl •- •:•<¦
IM — O ,r> f • • : - . -Otn
Btikiao — Ao 1».'"' ta Me**» —
¦-,,¦, i-.-.-Ki.-an t »•-!»;«-• ?

CINKAC TMAfcC»: — Mata
•>><»» — Lavrador A* Oarcatha^a»

A '.•<¦:** Htalea — CatltdmU
Arquelra V.

i.Mfi-ui.i — i-onfuitrt — Usa.'¦'•-¦ ¦-¦ tt c ll-i:i!r'ir'¦¦ librar. •
Jornala.

METRO COPACABAVA - Tljl-CA
_ 11.;. ti _ Vira Krtibi Rililea e
\at*1l W.ine — 2, 4, 8, B * 10 tnui

METRO PAS.sr.IO — Cerrintii ecul-
tu — Kithiilnt HcptuiM * Rebirt
TiytAr - át II, i.J3. 9, 7.30 • 10
hor a*.

CUBOS* — Pol» Anjoa * um
Peeador — Zully 3for»no * Ptdro
Lopua Uik.ir.

tawcio — noxi — Aitam-
CA — KftnlMa — Ann Blulh a
Honny Tuft*.

RCX — O i-ltlni-i doa MohlraniM
Hlntili! Ilamea * Randolph

íteott « O Orande Prtmlo — í.
4,30, 7 4a 9.30.

flAO 1X17. — CARIOCA — VI-
TARIA — RIAS* — SV» Umlar Ha
niAlia — Oliiccr Rocer* — Pavlil
Nlren • Dure»»» Mi>re<lllh — it í,
«.«,»• 10 horaa.

t
BAIRROS

ALVA — O Velho Abomeldo a
Jornal.

AMtRtCA — Baolata * Compl*.
men 101.

J?. RAMOS

AMERICANO - ¦*.'*¦¦» At Tttpl*

t*ia UttaAa t am

- .lnlxmiliFT-.f».

Hi.io ™
l'i I.:'-,

AVBXIDA
»tf.

RAMiEIRA ¦- 'Marti t.-.".r»i,

Obrigados Pela Fome
a Adotar Outra Pátria

24 __ «R _ 109 _ MR
312 —

210.1 —
3.11.1 —
7M7 _

1.1.101 _
1.1701 _
an.wi -
2->010 —
?r-i\r, —
42217 —
4.1.10R -
440.11 —
4.1130 _
40001 _
4000.) _
40070 —
4710.1 -
•17.107 -
470.10 _
477.1.1 -
.17700 —
.1.1.1,11 _

4.10 —
2110 —
¦I7R0 —

I0-M.1 _
1.1711 —
17032 —
200)0 _
2'007
jon^ft
43007
4(120
4.1107
4.1037
J00'1
40000
47017
•17104
4740.1
47014
477.11
47701
.10711

1.12 -P.
1551 —
3103 _.
Wll -

tlfi70 -
11207 —
20">«2 —

• 21920 _
21279 —
41142 -
41113 —
4H2n —

¦ 45.19.1 —
.10-^01 _
407R3 -
.10003 —

. 47091 —
47310 _
47.100 —
I70R2 —
47700 .-
47005 —
pi100 _
01770 —

_ sn.i.i! _ RO.1.11
_ rooio _ roooi
_ ,10030 _ pflo.12

R1003 — 11010 — RI010
Riooíi - 11011 _ Rion
PI 197 - S. T. ciHüa. 01009 — R. |.
c-iro.i 2P0ft« _ r. R. .1 — M. n,-5.1.111 — P, tt." 33.33 — S. T. 1909
- 3199 — P. R. 4.

Inttrroiiipn o trtn.lln — 214 —-
15.19 - 7P.19 — 13505 — I029'_! ¦-

24,177 — .nilO _ 413(4 — 45130 —
corna, 0.120.. _ bonde 2511.

Mcii lio o bonde - 380.1 _ 7RI5
_ J30IA _ r-irca, 6.12S2 — 85105 —

71274 — 7.1139.
Contra mílo — 1139 — 3025 —

cnriia. 01.170 _ 55569,
Contra min tle dlrcc.lo — 200 —

B. 0211 — 0372 -OSlO — 7.173 —
|?n.i7 _ |5050 - 15185 _ |09,1.| _
19220 - 19-177 - 22120 - 22.(15 ._
22400 - 1.1027 — cnrc.i, C2330 —
72'H - Mota, 24R.

F.xccsso de fumaça — Cnlbus, 80243

00217
Mota,
R04I2
P02.10

imnosta nos casos exnressnmentc
definidos na lei, e, malgrado lan-
las aberrações remanescentes da
era nazt-íasclsta, ainda prcexlstc
entre os povos clvilirados o ve-
lho preceito romano do "Nulla

pena sinc Icge"."

1204 _
21.10 —
4R40 —

10.1.11 _
14074 -
11509 -
21-10-1 _
2370R _
41093 -
43101 _
441.12 -
4.1233 -
40141 _
.10771 -
40002 -
47011 -
47127 -
47517 -
47003 -
477.1.1 -
47109 -
R7.10R -

c.-ir — 00143 — 00019 —
0217.1 — 02:112 — 03347 - 0.1712 -
0370,1 _ 04101 — 0.1331 — 05.119 —

_ 01901 — 09031 — 70075 —
102 — bonde 1740 — Anllni»,

10001 — 100-11 —Í0294 —
10.117 — R03.1l — P0.1S7 —

B0.188 _ ROOOI — 10724 - 1070.1 —
.10947 — 11037 - RI057 — RI000 _
PI009 ... 11001 i. 8H20 — RI 129 —
R. J. rar;a, 27090 _ R. J, 19122.

CONTRA UM ARTIGO
FASCISTA

De Florianópolis, foi endereça-
do ao deputado Maurício Grabols.
líder da bancada comunista, o
sefluinte telegrama: — "Os antl-
fascistas dc Florianópolis protes-tam junto ao legitimo represen-
tante do povo contra a publica-
çSo do artigo dc um notóro fas-
clsta no jornal 

"O Estado", con-
tendo conceitos ferem grave-
mente, espírito letra Constitui-
ção, visto levantar rm nossa PA-
trla a campanha anti-semita, ti-
picamente nazista, Saudações —
Mário Bastos, Dilermando Brito,
Lido Javcr, LuU Wagner, Hil-
dnlgo Araújo".

Acabam de deixar o Brasil vln-
te carpinteiros navais, com dcstl-
110 1 Veneíuela e a Argentina,
alguns deles |á contratados como
sub-ofidals da Marinha de Guer-
ra, outros como oficiais da Ma-
rlnha Mercante, renunciando to-
dos i nacionalidade brasileira pa-
ra se tornarem cidadAoi daqueles
paises.

Despedidos dos navios cm que
serviam, há dc2 meses desembar-
cados. passando fome com mas
famílias, cmbalde fsses homen»
bateram às portas das companhias
nacionais de navegação e de ou-
trás emprfsas onde pudessem tra-
balhar no seu oficio, sendo for-
çados finalmente a trocar de na-
donalidadc nara poder viver.

Joaquim Ferreira, Josí Barbosa,
Pedro Norato, Augusto Porto, Pe-

dro de Alcântara doa Santos, eis
ai alguns nomes dlsses trabalha-
dores. cu|o gesto ninguém poderá
combater, mas representa um ll-
belo a mais contra o govlrno do
general Dutra. Embora a tim-
pies r.htençüo de cidadania es-
trangeira nSo tenha maior impor-
t.i.ncla. t bastante significativo
oue Isso aconteça a duas dezenas
de pessoas, ao mesmo tempo e
por ísse mesmo motivo.

Trata-se de que brasíle'ros pa-
trintas e honestos sSo compelidos
pela fome a trocar de pais e na-
donalidadc. enquanto milhares de
fascistas europeus desembarcam

t
em nossos portos e encontram tõ-
das as facilidades que um govêr-
no dc traição nacional lhes pro-
porclona.

Reptado o Presidente Da...
(Conclusão dn IA pdg.)

A propósito tio memorial dc
Laranjeira, ouvimos ontem o
deputado JoSo Amazonas, quc
nos ter. as seguintes declaro-
çbesi

t) sr. I.arnnjeirn apressou-
se cm ir t\ presença do sr. Mor-
vnn, a quem servo, pnra dccla-
rni- que os marítimos náo dc-
sejam nem aumento dc salü-
tios e nem a "etnpti única".'
ACABA DK DESMASCARAR-SE

O TRAIDOR
Assim procedendo, — afir-

mou, — dcsmascArn-se mais
uma vez como traidor dc sua
classe. Rcpto-o n que convoque
assembléias livres nos sindica-
los marítimos para discutir o
assunto e consultar sobre ile

Homenageado o Pre-
sidente Videla com uni
almoço no Copacabana-

Palacc
0 presidente Gabriel Gonza-

lcz Videla, do Chile, foi ontem
homenageado eom um almoço
no Copacabana 1'alace, ofere-
cido pela Câmara dc Comércio
IlrnsIIetro-Cliilena e pelo Ins-
titulo Ilrasllclro-Chileno de Cul-
tura, Aderiram a essa liomcna-
Kcm no Ilustre visitante a Asso-
ciaçflo Comercial do Rio de Jn-
neiro e a Fedcrnçlio de Indiís-
Irlns Brasileiras.

(J presldenlc GonzalCS! Videla
foi saudado pejo sr. Mlsuel
Mnllet e pelo sr. .Todo Pnudl
de Oliveira, pronuncininlo a sc-
gulr uni discurso d« agrade-
cimento.

n opinião dos homens do mar.
I-stou disposto a retirar o pm-
jcto quc apresentei, mandando
majorar os salários em 35 % 4"etapa única", assegurando 1
sc a corporaçto se manifestar
contrária a éle.
NAO CUMPRIU O SEU DEVER
QUANDO O DEVIA TER FEITO

Observou o deputado Amam-
tias quc o presidente da Fe-V
tlc-ruçfio dos Marítimos nada'
tlisse sobre o aumento dc fre-
les e passagens, cobrados desde
abril do ano passado, c eonll-
tjtiout

— O quc pretende agora i
Inzer confusão. Aquele aumen-
Io dos fretes • passagens foi
concedido para fazer face a ele-
vaçfio de salários. O dever da
Fedcraçío dos Marltimoa era
eslsir na ocasiáo, e eom ener-
gia, qiio ísse aumento fosse pos-to em prática. Mas, ficou o se-
nhor Laranjeira calado e, sé
agora, por iniciativa da Cama-
ra t que se procura assegurar
o aumento de 2!í% e qne os
marítimos tòm direito, desde
há muito tempo, — concluiu.

""¦tu rum — r-rh.»-». a.,
ai- •• ;; ' " 7". RIRKIRO — Vtoianca
<;.-« ivr.>-:,,. Ccntplemtat* a Jer-
nal».

¦ •ATfMBI — CotmhelMW Am
i-". etc.

CAVALCANTI — O *****m Am
Slotta. #te.

Ce.*.Tt.NAHIO - -Trutla ea Chis-
Ml".•')l.l:!:ir -. Atmaltxm t**t* »-inuo.

I». 1'KPRO ~ O Vai. 4a 0««l-
*¦: ttv.
t:i>:.-n\' m -P.-iMniicl.itn. dl Clf

lltiH* • -MinjA. tm apinfli".'f-.I.l-.ilt.M-i - Maré.» • Com-
fii-ment»..

Ú8TXCIÚ DB SA — Minha Vida
« Tua.

ftOHIANO - 'O Het da Riag-.
FI.VMIXEN8E — Iteaa Gflta a

Jornais.
ORAjAi). - "Anier mi soaibrai".
'.fA.\Ait.Uti -• Maria Cinde»

llrla, ele.
nvAHAXl _ t^fllo d. Itetôi»,

IDBAt — Katdr* de Pldaltoi •
Jornala.

IPANEMA — EMirpa d. ridat-
So». *t«-,

IRA.IA — Mtm daa NuTena •
Jornala,

llt 13 — .Volta T»!i»tiro»a e Jor-
nal».

JOVIAL — Dama da Capa •
Rapada'.

I.APA — O Vai. da Daclalo •
Jornala.

MADUREIRA - -A vUa é um
Tango."

MARACANÃ — Ml.tírlo d. R.t-
dlo, ete.

MC.M DE SA — "Aventuras dt l.aj-
rtl A Hardy"

MBTRóPOLB — rmlum.N
Marido».

MElEil — Xoit. Kupclal 4 Jor-
nals.

MOPíLO — "Enranba as-Mlura".
MODERNO «- "Ana e o Rei do

KUo".
MONTE CASTELO — ralxlo

em Jflgo.
NATAL — Bani Sempr. Tua,

Jornala.
OLÍMPIA - HiatOrla d. Loula

Pestenr.
PALÁCIO VrTARIA — Chamam

a lato Amor a A Filha do Bultlo
Jornal,
PARA TODOS — Forno» oi ba-

erl ficado».
PIEDADE - Amar na» Som-

bra», «te.
PirtAJA — No Velho Chl<»ao,

Jornal».
POLITEAMA - "A cançln dos

bairros".
QUINTINO - Sombra d. Sua-

P»'ta, etc.
RIO BRANCO — A Volta do

Homem Corda * O Crand. Mo-
m«-to, Jornal».

RI D AN — Smido» d. Alcova
» .torrai»,

S. CRISTÓVÃO - "Remlncla .Ia
ai. 1 r".

S. .TOSe • Acorde» do Condo,
etn.

TIJUCA -- "Contlífüo",
TODOS 08 SANTOS — Atlantle

City.
TRINDADE - Diia» Mil Mu-

lherep, etc, .
VAZ LOBO — V-ttl* Pubterra-

ri"i, fto,
VBLÒ — T.error Atflmleo .' a

Timilm Vatla.
VILA ISA.IIBL - "A mlscara

verde".

KSTADO tíO RIO
CAXIAS — 'rurhilhao.de Mc-lo-

il'".«, etc.
Ol.óRIA — Fantasmas is Sollaí,

etc.
Xrrt3fitM

Eacola d. Sereias •BD.EN
Jornal*..

K-ARAÍ — Al Dua» OrfS» •
Jornal».

IMPERIAL — Satf. Paaasta *.'
Noit», ete.

ODEON ~ SeBs^4s Passatempo
RIO BRANCO — Dois Mslan-

dro» « uma CVarota. Compleroantoa
a Jornal».

PETRÓPOLIS
CAPITÓLIO — SeasSes Pausa-

tempo, etn.
Di PKDF.O — O Despertar do

Mundo.

0 f i c i Mlli^ííÉe
Gonaertoa fim geral da RÁDIOS,
REFRIGERADORES — Monte-
gem de .ÇXECTBOIA e AMTLI-
FICADOÍIES par» CLUBES —
- COMÍCIOS - TEATRO -

IGREJA! etn.

Ofldiut: Trata Am FTamenro, IM
t«** '¦ RUA DO CARMO, M

T«Mom t*fríH

¦ I
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No Próximo Dia 10 Estará No Rio a Delegação Do Vasco
'^*"^>**>>""***f********-*-***»»*»*f*«if^^ iii.»»»»>»»»Mi»>»»»*>)»»w»»»»»*»»«»**«»r4f>»

n p iifiiiAi
.-P "1 H »1 fl 4f 4|t »

i ii r ii fi r
E 'lr §9 í*4"í T& **¦

J^^^^^H ^^^^^H ^^r l^^^^KL tH .iH »»^»^»^»^»^»^»^»^»^»^»^»^H l»^»^»^»^»B i^^H ^^^^^H ^^^^^B

»iH a»! a»A a^»^»^»^B a»! »»¦ ^.^.^.^B.a^^^^^^^H ^»^»^»^H «H »»^»^»^»^H ^»^»^»^»H•iH j»H ^B ^^^1 a»M i»H á^l ^¦¦^1 ^B H^H ^.^.^.^H jÍH ^M .H I.H H H
^H ^^L a^H alalW atatalal atatai ^aH atalA ItlalBlBlBlBlBlBlBlH a^H atalaft alai ^aH ^a^a^a^a^H e»aH Ba^aV ^H atalV

ungi IM
COM 0 FLII

"*»*" rii-irnnnnnAjTJU*ü

p*rfW^tfta%

HOOOOlfl *»

*l"""i'**1***^»*a»^rtl

A «tt-w*»»! tj, íatsa.,. *•«* !*»>1*4* *_....;. IW|9 !„,,,«,, EF-t.iar»*r !?**•», «««ra i»iiniá** e
IMI» lr ¦.,.:, .-.-. -»«*r»aiTU ,.,.... |m,
I****** B* •.¦ » ..-.-.¦... 4^4* |,rft,¦*(«-« para a •--..--...: „*,*»,
a, ft»r !*»«. t- -Hirii-Ms M«Ma*»»tttaan»* i*t-.1:-:¦/*... aa* «crriarrr»**.Todo **i* Man fê, o *r, im.
tf*» r*»».*-- t|U« ft»| .-,,),,.,,
.! . ***** ».-»'¦:» ..-. «r. iliide,»i»a-|.» 4a (tét* «sra tomar a»
ptimélre» pptvt>tcn*i-.s, cor*».
Bulu etwn o noiu «'tcnice» «r,
Mütai*. 9 *ua a-.ri ¦- - na **%*****»
nu* r - :-.,, i n .4 r.n, ,h>.
nha. .: i» aaitoOMa

Ma» .. nl * «jue -. ¦.. 1 o |m>»-.»»-«» n-, «novel»», o tt. t**tnt<-..- -:'... -.-..,- 4* mtnSatst
MuaMtlini. te*.-!»»o .4» u tt<-t|»*>r»
lo. «tua >a i«f*rt tt* tu», lei» a*».
tuada* tta .'.;¦-¦• ; -•r.tae.f* uma
hi m roa-nu aa Itemtm «jue mar*
projeto con» o («>m.Mi*uO .
.« 1 (.-!•;-• r»r^ ,)hr-|do o p-t».
jata **>»*» o 1» **np«*M nota* «te• 1 rum ". - Airiiet**.

Oa —.•¦!* nua nunca a*»rt*t-i*-
ram a* ttlíia* «tn «r. tanti**. U**
Utam mm a* <tri.*al«-ira*» rio
fhJt-«! O .trcnlco» *r. Morai»*,---.! «ja falar com Iwtn* tii»»t-»*
t ¦ .»¦-., 9 >-.--.¦«•.:. «Je*»».
Jacta. a|»*«»r 4» coo*ier*i«*lo tto
torra... Tudo l**4» «ptcc direr a
|vtralÍ*4Ç*o da ?nnvrla>. Ptwaaa
ao w>pr»-»I«lenle da Ftamentro,
cujo* «tanto** r4o muito for*
taa...

;< .a r,it o » -4-li.t virá mr**
mo?

EXPOSITOR

ESPERA-SE, CONTUDO, ÜWA SOLUÇÃO FAVORÁVEL PIRA
0 IMPASSE ENTRE CLUBE E JOGADOR

A *i»w*.4 - rriatla attlra Or-
lartiln a a Klumineit»* >i .*-..:¦
t, lr:i..l»<:i. l|<» «•„:.',;.« a*|0
I I» : lr O .1*=" 4 tl *J4-1 ¦¦ : *U)

rlulit» «Ia* Mratij«ira*. i»«*tma*
Mt**-»* utallaravrl. Tauio o

'frark" foina a i|ir«ii*ría tl**t
irif«l«»r«*>. r ..,.* s: ,4',. irr*»lui(*
\*>í* ||M »r,|. | t.-i-MlOt tf» na»
«Ia fa»lrr «u\ ***** *t\i9^i*tm*.vu\ -üi i. -».. r.wfinvvtii.

O :•;. -in rtur«-«»J*i«a«iur *

-»»—*»». »*»**» t-RirinAM acatem. 0« OCULOt»
DA

JOALHiniA I ÓTICA PA-.CMOA-.
*4*-j«tin*t fM.trKir»» a 1*1***** tm* ***** tlrtrUr.àr, 1 ».

• ratdfloa (ftnra «~1-*» .-» a****** aampia por mn,..

JOALHERIA PASCHOAL
tVtNIIIA RIO Bit A NC u. It«

COMPAREÇAM À
NOSSA REDAÇÃO!

Um aviso aos clubes independentes
O mrarmudo tia *'¦*¦• it

HportM d* "TltlIlPSA TOPt».
' \!" '. '. -.. ,"4 tt . : .|-»t». Illlf O.
Io do* rrprrtrnUnlr* dói riu*
t«* -"-41» ¦ nraladut. tm noua
•'-.'. i -Jr. da* 17 i» Ift
• *•¦-. para auunlo da fnlc*
tfttc- do» mrtm<»tr tlarrlano

t , -. i *au, >¦...i. ,!i,n».
-••.:•-. Ilotlrlrt, AlUdot do

«llarliuclo. Üaro « 1'rala, Ju-

trnln !¦-. II». .!'!.-» I

Ktpnrtlti» Ktltfla (íuan*liir»,*». I*. Iiaan*. '- • -¦¦ • M-abor
«:«* i'it- t. li !>:••¦ ISalrlia
da TUora f. C, fnl.l-.t do Ito*
raalatln, Crutrim da fiávra «
S. f*. !'•'»!

tt nerruiri» a prvttnca dc
todo» o» clut-rt »iim* rclcri*
4nt.

o rltil»**, |ir***ttl*>*<* a «pif»i«.*i
!»i.4«. *¦*.» o ntii»ij|i«*n.t» «fi».
rwati, 12o mil fntiair»** iwr
«lol* *,*. - «Io rtutlralt» t* ttilan»
«|ni|urr !».(• mil. Xeiihum «iu»r
arp-lar (»*» «l***»a* r fia*. I*it»
Iralanla n .-u- «Imiro il<» trl»
rolnf. tini ifiiivíHicntA «ireaiii-
* íi i i*«r uni sititio ila taxlrtti
"-iii o fim tia firii a *t»í.
rfi».** »,»ii» *f|«ani a aml»»»*. A
•ii--.i¦'¦ a t :.-. t» lã «l»t miiíirt**.
.\iii.«i tia ratita*. .10 mil rm-*«t|i,i* |tara <>* »«V ••• «1** um
rttll»**. CtJffiO •* 1 iii.itl ri •' P'.tt
a iliHril t|p *a raiKranir.

|»-í,«* tnialil »- |...-.-.t»! •!• -

«!«*!!-¦• «*iii Itrcvi» naf» -t*,i»?a
maU n«'itíitim imi»-rillio im-
invliii.i. «I aróntii linal anlrt*
llHaml.» 0 o lltiin itf>ii**t. tt"frael»'' rt^rl»*-!*»! r» «tu** tle»**-

i . '» r'.¦:'.,*•. \*or «ua *>"'. Itrttl

JUVENTUDE [r
ALEXAMDRE r<

it»rá *• afa*la»l>» .1** -u.** *|«j«r» 1 «iti«-irr*t «I* H«n|»ía«iM. < » «<«»
r-.ijtitt-iryoii paia r.»niar |»*»r |.(ii»m*i« i«*n«.»* ir-t nor->r<»,ii!«-
Itiai* t|i.i» aí'.»» r.i:u o r»,iii|» I .»**-!,«.

CAMPEONATO METROPOLITANO
DE BOX AMADOR "NOVÍSSIMOS"

Resultado da Terceira Rodada

Magalhães n Emanuel m Atividade
VOLTARÃO CONJUNTO PRIMEIRO COMPROMISSO

M>ca'.r.»-» * Emanuel *,,:• *t •¦*
ao e*quadtâo do üao Crtatúvtio
na «emana vindoura, relnlclnnda
o treinamento pata o .-.-.;..•
nato da cidade.-

A dlrtx-Ao do ;:. no. • nlvo, alen»
dendo aa c nc!:..,. . <...,. do*
.1.¦'. .-.•.¦!'-•<. ...:;.-• -I. ,:--.l-.. - (.-•
tias, a tim da que amtio* '.-¦ ¦

OFICIAI Kesundo afirmativa de um dl-
. .ÍL •v*,,"*' i riRf nta do «*o Crl*tó.-ao, o qu*tem tulimellde» aos mnl» aeve- I -

ro* tratamentos.
.*•:.» ..viii.i •« a Emanuel, agora

rcmpictamcntc reitabelecldo*.
r.i-ii'i'1 em açfto novamente, pa-
ra -i!i-(..-:A-» doa torcedore* do
*:. '•¦.!'.. da rua Flcuelra de
Maio.

•'.:¦- alvo rifará un campo com
a força m&xirrta no primeiro
compromisso do campeonato ofl-
ciai. s,•!.¦» um novo (jfto CristtS-
vfto em campo e o ndver-arlo te-
mivel de «empte no« certame»
do pron**lonal«.

JJ
Grande concessão da
LAP à Associação dc
Cronistas Desportivos

A A»»«x-iaciv tlr Cmnlila»
l)r*|Hirlivo% acaba de ter dlt-
i.... ¦ pela» "Linhas Arra»
1'auli»!»» M" rom uma aran*
i»e r«ir»f«**»fto t-ue liailanle vai
l*rntfiriar au» »cu» attociaitot
quando viajarem cm ohjclo dc
»er»it;o da A»»ocla«;tn ou do»
jornal» rm que Irabtlhem.

Mitllantc rrqulslffto da A.CD.
.--'¦• c«nrcillda» paiiaacnt nos
• i. . i da l ;..; r.M rnm um alia-
tmicnlo de cinqüenta por cento
(50**«>.

i ¦ I» > se »ê t bem suartllvo
o ..li.-ii..;.. . (c»lo d* concel*
luada LAP.

GARBOSA BRULEUR É A FAVORITA
DO ORANDE PRÊMIO DIANA

#

As cotações dadas para as próximas corridas do
Hipódromo da Gávea

se «o

a RKintlxo nr» hümix»
1." PAREÔ

I .QuO !ii*fro» — Cl I • l *. OuO.Ao
— (I>(.»lliiailn n apti-ii-lli** dn p.»
catetrorlat — A'a 13.10 horaa.

Kt Cl
1—1 D. redro II 

2 Àrnsohlla . ....

;—s Naipe 
t El Itey .'."

3—*- Tribunal . .....
C, T-. Trta .......

t—7 Fiirrtirea
s Penedo 
0 Cr.iiailor . ,,.,.

.*•'.
ti
*..*.
51

*>'",
*.-.'.
SI

2." PAREC* '
1.500 metro» — Cri 30.000,00

— An 11.10'lioraH.
K.» Cl

J—I Louro  SS í*
2—I fiiianiiinl.i  BS 27
2—:t Lojnbftrdnt .. ...

4 Ubatnn.-i
l—s Vavau " Valco .' 

;.i ro

19

4.' PAREÔ
l.t.00 metro. — Cri 21.0i-0.00

—• A't 15,1 s hera»,
Cl

I—l Jai-oml 
Branca de Neve

2—3 llnrdlana . .,,
Marmltetra ". .

2—í Stnrnya
6 Eclético

t—

K*
Bt*
5«

M
SI

Kl
SS

v . J. . * • . •
t.r,
Bl

Pury" Majestade
. 5.° PAREÔ

i.soo metros — Cri to.non.no
Vs 16,00 hora. — (nettliir-).

A*»
.. BA
.. s«
.. S6

3.» PAREÔ
1.000 metros —. Cr?

— (Pinta ilo (,-rn liia) —
horaa,

l—l Kit 
2—2 Xavante . 

3 b-ky 

25.000,00
A'h 11,10

Ks.
r,t
5ti
50

3—4 HlBhlnn.l
B rirnta ,

4_6> Mojlc.i .
7 Urtstrlo 50 :i3

l—1 Outono . .," Arrnnchailor
2 n»plcndor .

2—.. Inferior . .
t Cinrimpa .
S VI ce-Versa ,

;—6 Flva Stnr» .
7 Acatado' '. ."llio Nc-sro ,.

4—S Ocnlpopo . x.
9 Marjlxtml 

10 Morltz 
" Laily

6.' PAREÔ
1.000 metros — A'í 10

— (Tlsta ile grama) -

B0
52

54
50
E2

52
Et
54
50

tll

I—3 Katurrila .
Juda. , .
Ilamtil . .

3—«Alei
7 U rtn Ano .
a Urutu . .•' Paraguaia

Bl
B0
t,.

se

so

5-3 Salto
(Jun.lalnjara

Osar

3—0 Exrnlnme ,.
7 Coty
» Oldra . ...

S> 50
51 00
50 40
Bl 10

1—1 rarrn ." Ttlpla.
2 Sinclair

horas
(IleUlnR).

JC» Ci
. 54 40
. 51 40
. 50 35

íl-»-!-»**»*-»»*'*»*-»**-*
¦A«»v^«***<»«n»i»vi«n*»v*vi*-»>»*»***n»*n*n*l

0 CRACK E 0 TÉCNICO
,'ww^~s~n»wv-4*.*«>--*-n »vi»vv»>nr»»i»»*t»A»»'

aSBaSaP TS9»J«»aíjW^I^^»*»»»Tl ^Bt-•::>>-¦¦(' s •' ¦ £^H

Brírí""' \ ' ' <íí \, SS ^^^SâaSal • '^ '*P'**"*'^'*¦'*"' •¦¦¦'¦'-''¦¦ j». v': »Ü^i:

R* í'è l»'.*»v "'v; ,•** Ç''*»''/'» *' V''^ttSbHt m ,'•' Í- »* ''*'?t'*Li ' *^^^t^^v5*í

l« '''-''.tlri' '•*¦', '' '**-W9l9'' *•';•" \*rltüt 
í *>*<".' . ' i^vi «ííaríi^S

L?.' 
'"/<? • >' :'. ¦* *' ;:-' "* ¦' •' ¦*¦ |K ' ' *'"'' '' * '.''¦ '¦-'':¦'¦ rt** — l*i ' .-*-¦''-. * '. ' f^íSS^K

[.'¦.¦ ¦¦'í**"'*¦''*¦'' ;' ¦'.V. . 'V-.: 
V 

' ¦•.-¦' '* '* n» 
**¦" *-»tí*t M' -- ¦¦ .¦•'¦¦' ¦(¦"¦ ' "^ .i.-;-','*,:'V"- ;"¦¦.: :^''¦.">;'*>:>':ir'.|'í

novo Cliick—1

1—3 Cavarlnr . 
10 Falnrlera . 
11 Juco"" Jlsa 

7.* PAREÔ
1.600 metros — <"r5 22.fl00.00

A-» 17 heras — (llittlng).
K*

\—1 Pntnielo .  B0
t Mtnil  S-l
3 Unleo  51

2—4 Expoente . 
.'. Al'.'!!if.|...ll* . ...
6 l'lor .ln campo

J—7 Inínnte 
riencls Knl.ir ...
Sagre» 

(-10 Onrua 
11 Klncnpfj

" Tango 

51
íl
SS

52
Bl
St

1-9 nuiiiro is
10 Alninr.ln »j
•• Olrla {«" «Jnrrldn 52

4.» PAREÔ.
1.100 metro» — Cri 25.090.00

A's 1B.20 hora».

1—I iVriant
2 Carioca

lllanir «te um pabllf» tnimr-
loto c rtttu»ía»l* a rttlrrit;!»»
'I-- ¦: ';•'*" «ta l'atllltra-1 fra
rtalltar (*¦• •«»»* m*<al*»ln n*»
taliti «lt» l-tub* 4> llrct** »l«*
iii«-—-i.t-. * •--- Ititrir* «-¦•

«l*d* il* laltrr*.**»ila lUmora*
nalu tia B«»» Atti»4t»r p**a í*«»
«i»».m»t.

T»Vdit a* l»'(*« f*«»*m *li»!*tt-
l*d*t v-li laltata *Rim»(to 4**
i-.«. i iu a k »t.u...-» i-. .* .o.

prl* i»»,t'i. « ••• •*••"'.-. »»!•'•!

latam-M f**»*» atibir «t»* pu*
ailitla*. tunstltuintli» a millstl*
«im «»<*!««'« ptwcrama dr pa*
rn»*.

Nn ii.t.-i.«' • cnltr dua* «taa
lula», a lr(*dtrat;4t» *4rtrup.*ll*
Una (<-• ¦-•'..- ao Clube tt*.
galai do 1'tamrag» tio diplo-
m* dv um liada itolfu pala
fonqtiltla do * *¦•¦¦; .• ¦¦¦¦-* ¦ A»
Vclrrauoi dc 1918. alil» tmpa*
ud.i com o Ka ardoroio --**:¦
»ftrio Vatt-it da ....... Itmlu
fello latiittrm ¦ ••'• .-¦ do* dl-
11» nu» r te-i-.ii-.il ao» pual*
llSla» i.d.r i-!i'í«.-» qUC < n.|in».

taram lllulo* Individual* do
novo» a veterano* dc 1916.

O rondado da tcrvtira ro*
dada foi o irauinlet

1.* Inl* — M ti- — Jul*
Mailn Sarll — llrllo (>1e*llnn
do I lni;rii-n vrnce an» pnnlo»
a Satl.v .Sarpl do Vaico da Ga-
ma.

a.* lula — Oálw — Joiite Ml*
randa do Klamenp» vrnrc por
\v ii. a Jotae s-ii/ dn Vawo

3.* lula — I fic» — Jui« Ho-
elide» Maleico — Antônio Nunc»
du Madureira. vence a Pauto
Neve» do Vaico, por pontos.

4.* luta — Mcio-mi-dlo —
.lulr Jaime Ferreira — Adr-
lino de Oliveira do Vaxo ven*
ce a Hello Berredo do "««**
DoalnR Clube an» ponto».

8.* lula — Leve» --*. Extra
campeonal'1 — Velerano* --
Joe Amanri.i do Vaieo empa-
lou com Juió Silva do llniiun
llu — Juiz Matc»co.

6.* lula — Meio-pctndo —
Antônio de A»»l* do Vasco A
declarado venrednr em f*ce de
nfto ler comparecido Juveoulo
Silva.

7." lula — Pciado» — Tiago
liiipo do» Sanlos venre por

*»'t» a > > o... *»*ai.„ d.»
lUmtoí» qu» < . • »¦-,.(•»,..,.,

*• luta - •!-.!. » ¦** i.-t
i**tt*9 I ......... — I!, . |*. Sll-
t» do *¦¦¦-.. sttttt a*** «x-nio*
a llumbttlu -.-..4» . 4* * »t'
IWitiní Claltr.

A i-.. ¦»....* lt.). «ro qur t«
dtlioiiío «»» tamati*** radiii,¦*¦¦-¦ ttt i\ .. -., tiiraorías a
|l.l.«4«!,. da I ..•:,'.<.,«»•-. df** ¦••' : |*»r i ff. ** 1*"*.
Ifitiá n.t Tealra Joi.» CUrt».
tto. ao platine, dl* 7 dt i-.it»...
» da pi .•:• -.4 i.., . êm.,\,.
n-illr-Urlu.

O II». .-!»..¦ . |. ..,,. B0,»¦•...,.. qur rm tua pitiai»tn» trunlio aprrt-lari •» jutlL
ffçatlvaa *prrM-HUda» prlo»nl- . r dianle d* dorumen-i.i'- aprrtrnlad* apllrartt *¦-
Knalliladr» dc •--!,-,,;. . ,,..
itl» cm rada rato.

f*"|*-- '^f^^^a '"*

^^F *fim _ y*S- *tg} H» ¦¦ Jf^ ^ifc

¦ í^BhRÍI^HB^.-^-*'^** " 
tfi--'**¦¦¦** 'JttíkkM^é1 • ¦'**** w'.—-*' *.-- ^^*^^**-***/? *** • fm >£**iM£Sm , ¦ jta^ 

.:.* (¦ tu iütttr **:¦***; '- 
' ^N^**^ ;«

• M.

'b*tZ£t%,t&Ê**

\NECO. CISAR c UMA, imtftratet* do ttn» atacante tfo Amttita

Grandes Reformas No América
NOVOS JOGADORES E NOVO TÉCNICO - POSSÍVEL O IN-
GRESSO DE AYMORÉ NAS HOSTES RUBRAS - A CONSTRU-

ÇAO DO ESTÁDIO
O ¦•.:¦-•.>,» |...;,i,..,.,-, , d0

Amerlra, em «ua tillima rc-
uniâi», Iraluu «lc a»»iinlo» «le«morim» iiuporlAiicia para a
vhla «Io t. • ¦ ... rubro. Setltt
t¦-¦:: t.'--i '¦¦¦' -.¦-. •.-:.'.;,.'.. en-
tre otilrns matérlns a corulrti-
cur» «lo cslntllo .-«:i-.- .¦-.!..... ro-
forma do quadro do prolii-
slonaia, com a nquU.rrlo ,lo
novo* jogmlorM o lambem a
dl.*|»iín*n do aluai lécnlco Tl-
nwo, cujo* -erviço» n dirulot-in
nflo considerou *¦*'¦'..*'¦'¦•.:¦¦.

AYMOItfi NAR COGITAÇÕES
UO AMÉRICA

Com a salda do cai». Tinuco,
fnln-so novaniciilo no ingreasu
do Aymoré no clubo da rua
Campos Sales. O cx*li'cnlco do
Olaria niaiilt'iii oslroilo con-
Indo com dirigentes do Anir-
rira. citando as negociaçúi'.*
bem encaminhadas, 1'oilnnio
¦'• i|iiu-.i r.-rlo que ns prufissio-
na s .num i.-.-in-'- sohlo diritridiv»
Oslo ano pelo antigo goleiro
bolafoguensc.

NOVOS JOGADORES ,Out tu assunto cujo estudo |

mcrrvcii a má*.íma atenção do
t. :.-••!'... I ¦.•:•;•¦: .i"f... do* m-
bro» foi o «In proLiçãu «Ji
quadro do prol bit 4«iriis. A
alunçãu do América no Tor-
«elo .Municipal, deficiei.lt**!-
ma. alarmou o» .*.-.... ..-¦ do
rliibi.. Providi>nriiu imediatas
«••'in sendo Inmadas no senti-
dn «le. no menor prazo possf-
vel, conlrnlarem-ro "crack*"
a altura, capazes de levar o
A: ¦. .¦.-. a o.- .o-.:.» atuações.

Ou antigos titulares jú na

;• t". t de oiilcm vollarant rt
nlividnde, Maneco. Ce*ar, Grila
o Amaro «lemonstrnram exce-
li-nlr .;.• j.-i¦ •.,'i.i *io ensaio, de-
veiitlo rca|itirecer no |ir"inoir»
compromisso do Aiíu'i icu.

O ESTÁDIO
Quanto k consirurfio do es-

I.Ulío. li» muito (empo espera»»
dn, resolveu n Diretoria opres-
it..r a Bpre*enlaçfio «Io projeto
definitivo, o que so «InrA deu-
tro do dois nicjcs.

TRABALHA PORES

Li

ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
nAtllim a Iniiiio prnio iem flodor — Entrada* « partir dn

Cr* noo.oo — «arnnlln abncitiitr» — (3on*erto o troca
SKCAO KM I.KJI HlAf.AO DB HOITAS KKITAS
Ciisdiinns de rnslnilrn» forrado* dr.sdn Cri 185,00.

t.*ort«*a do rn.lrnlra» n pnrllr dn CrS ITJiflO.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139
TRLEro.N-E 13-801' (EM FHKNTH A CASA MATIAR)

iajiii->»n nK-BE **-ji,^«jr *rc TBZ

A REUNIÃO t>E DOM

1." PAREÔ
1.100 metros — Cri

- ,\'s 13,30 horas.

-1 Ureno .
TnrovO
Chilena

t—4 ,|nspo . .
Dcnodndo ,
Disca . .

*—7 Dronreada
Betar . .
Camacho .

4-10 Jnmbo 
31 Jlanu-atrt 

" tíorrachii.lo 

2." PAREÔ
1.000 metros — Cr? 30.

A's 14 horns,

1—1 liororo , " Trlinonta . ,

2—2 Apoll
3 íluracan ,; 

3—4 Inca 
B I.llif-nte 
0 MnrmOreo ,,

4—7 riotielro 
S KIiir-, Colo 
9 nirlRtil 

3»r PAREÔ
l.-lOd metros. — Cr$

— A's -1-1,80 liovas;

1—1 Rolante
" Ncrtila
2 Cny.-na

r,í .19
52 90
5* —

l. 25
52 00
50 50

50 40
51 35
60 35

NCiO

2.000,00

Ks r;t
?.? -1
:, oo
51 80

50 27
Oi, 00
51 00

54 10
50 .15
60 50

50 70
5» 30
00 30

10,00 —

lis Cl
05 27
G5 2"

55 25
65 00

55 30
55 50
65 SO

55 40
55 90
65 00

2.000,00

K.! Cl
51 27
62 27
r.c 70

2-3 1'ülvom
1'nrmfllo .

-5 I»otii.» ,
6 llf.-ifEin

K» Cl
B3 .10
67 90

B0 37
62 40

Gente Nova No Se/ec/onaJo Brasa

51
51

i—7 Cuuantta  r,o
S Mlnml  50
9 Bordonío  30

5». PAREÔ
l.ion metros — CrJ 20.000,00

A's t3,33 horas — (Botttng).
K.

l_t ?ronmtl
2 Ennnlo
.- .'...ii.iul

2—I lona .
5 Meting
0 Dn Imi ,•' Raneo

3-7 P. Prata .
S Alber.ll . ,
9 Encontraria ,

10 Tre» 1'ontns

1-11 Fnntrtstleo 
12 Cllniieo 
li Sanguenoltb 

Floxn . 
6.«* PAREÔ

Orando Prfimlò ninnn
nirtroR — Cr$
»\'a 11,25 horns.

:.l
54
52

54
50
64
50

63
68
50
5»

50
60
54
54

— 2.400

I —I n. Brtilòur
Vontndb . ,
Ilnri-iKi . ..

2011.000,00
(Ilctllng).

 52
 SI

2—i Cornly . .,
irelfnílh .

íi ArHbcscA ,

3—7 Deaforra, .
Mnrncnimn

La, atlleha

l—o Plnesso ,,
lo Pltltláia 

" Rorla Roja 

7." PAREÔ
l.ooo metros — Crt

— »\'.i 17 horas

57

50.000,00

1—1 Cornrr.ro .
2—2 (.rnn.leiilnnl .
;j—.1 l->n;ite

4 Marn-pos . .,
l—o Á.l.i Mncho . ..

0 Jlar.Aovtiolto

(Bottlngi.

r,s

Os meses estfio passando. O
ano e.-Mii no melo. O estádio pa*
ra a compotlçAo mundial n&o
tem nada resolvido cm d.-dnltl-
vo. Dos locai* pnra alojamento,
tnmbem ninguém cuida. A pro-
pngnnda no estrangeiro, como
convito nos turistas, nem rol
pensada, tampouco. Daqui mal»
um pouco, teremos a convocação
dos craclis para a formação do
selecionado, o ni começarão os
casos complicados no futebol.

O SELECIONADO

E' claro que ainda temos um
nno pnrn a formação o trelnn-
mento dos nossos defensores.

Para muitos, basta que um
mês antes, a C.B.D. faça a
convocação e pronto. E' assim
o Brasil...

O que se deve frisar í que
ninguém tem ficado sntlsfeito
com os resultados verificados
nos últimos confrontos Interna-
cional». O futebol brasileiro nio
progrediu c nem tampouco apre-
sentou coisa nova no plnntcl da
crnclis. Falta sangue novo. Fal-
ta preparação nntcclpadu dos
selecionados.

Quem ó que poderemos apre-
sentar no selecionado brasileiro
de 49? E' bem possível quo os
mesmos homens que, pnra lutar
com os nossos vizinhos do Prata,
empregaram um esforço tremen-
do e raras vezes levnram vnnta-
ff em.

E' ncccssArla uma observação

QUANDO E' NECESSÁRIO UM TRABALHO
CRITERIOSO, SEM PAIXÕES CLUBÍSTICAS
demorada sobro nossos jogndo-
res. Um trai,alho criterioso, sem
paixões clubisticas c com Inicio
Imediato.

Os próprios clubes — que (nn-
tos obstáculos criam no momen-
to decisivo — deverão colaborar
desde já.

O selecionado brasileiro dc-
verá, e tem obrigação dc fazer
espetacular figura no Campeo-
nato Mundial de 49, já quo
entia na luta .com o hnndlcap
dc dono da cnsa.

Os argentinos c uruguaios, que
estragam sempre os nossos fes-
tojos antecipados dc vitórln, Já
estão cuidando de selecionar os
seus valores. Não virão os Do
La Mata, Saatrc, Vaca, Saio-
mon, etc. Virá gente nova, en-
quanto alguns «técnicos» nado-
nais olham aqui para Heleno,
Ademir, Leónidns, Jalr c outros
«vollios», qun até 49 poderão
quando muito, participar do
tcam dc reservas!,.. i

Cuidem do selecionado brasl-
loiro com o mesmo entusiasmo
que estão procurando soluclo-
nar o problema do estádio. E

(Çrfpé^tt 
'geffrtaaof

não fazem mais do que n sui
obrigação, porquo o Brnrli está
no dever de fazer boa figura
diante dos outros países do
mundo.

Dizem que n C.B.D. vnl man-

rasmtro
dar um quadro no Equador. AI
cnlá uma boa oportunldndo para
que so vcrlflquo a forma dos
nossos Jogadores a aa posslbill*
dades dos mesmos. O técnico
crcolhldo doverá (Irar suas con*
elusões, a iniciar dai mosmo 9
pln no de treinamento futuro doa
rapazes que pinarão o «estádia
munlclpnl» em Junho da 1949.

ROUPAS PARA SEUS FILHOS?..
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA í
Rua MadcJock Lobo, 54

ESPORTE DO POVO
Tarde esportiva em Figueira de Mello

tút^ií-iL-J*-**.^.^ ¦-

_Jkfifirio
fi-igucnsít. Vem do longo, du unia
terrn onde era famoso, titular ile
seleções, uma cfpécie do que aqui
se- conheço como o "dono da bpla",
VAI iniciar ngora umu • faso nova
dn sua carroira do .artista .da pr-
leia. Em ambiento estranho.- Frcn-

te a um púhlico deseoiiliecido, ,1'ú-
bllco camarodà, c Vontade» ..tolerante

a compreensivo, mns que conhece

i.olUj.T44ite-l)ol— e-popsni-tlm"'ãêcníuado es-
pirito crítico. Chegou Rogério, eon-
finnte. Certo dc vencer. Seu su-
cesío porém vai depender do .II-
vorsoí fatorel. Tora a «eu lado no
entanto um grande auxiliar c exee-
lente orientador: o técnico «Io alvl-
negro. Onrlino Viera, "coacll" COm-
petonte, sabe eomo poucos prepnrar
um crack e por certo será a maior
gnniiitia pitrn a vitoria dc Rogério
rm cancha* liumloiras.

ÈMtrfei! li Iiríiiss
Esteve ontçm em nossa re-

daçSo o morilimo Joúo Mar-
qué» da Uochn, para cm nome
do» seus companheiros da ilnhla
iitufllmentc nesta capital, entre-
gar-nos a importância de cem
cruzeiros como contribuição pn-
rt> o jornal "O Momenio", cm-
pnslclndo por ngcnle» dn rea-
ç&o indígena.

Aproveitando » ocnsl fi o,
nquflle trabalhador »pcln por
nosso intermédio pnra quo os
marítimos colaborem nessa
campanha de auxilio, lembrnn-
no ainda a determinado» setò-
rCs du UDN que atjuílâ Jornal
roí feito com o illnheirn do |io-
vo, c que ressurglrfi dn unliln-
ile popular na luta pela dele-
sn da democracia,

Renlizn-se no próximo domin-
go no campo dc Figueira de
Melo, umu tarde esportiva em
beneficio dc Joaquim Knrin, co-
nhecido esportista que se cn-
contra enfermo. Vários clubes
t.iinariiii parte nêslc festival
r|uc vêfn sendo aguardado com
lirnode Interesse.

, ACl-Il A ,1ÔGÓS 0
INTERNACIONAL

Querendo orgnhiznr seu ca-
lendário pnra os pió:;imos inô-
«r.. o K. C, Internacional eo-
munira aos seus co-lrinfios, que
aceita joitos, à
do adversário.

tarde, no campo

REUNE-SE O TRI-
BUNAL DE JUSTIÇA

DA F.M.F.
O Tribunal de Justiça, ria Fe-

riernção Metropolitana de Foot-
boi), rcunir-se-á na noite ile
.-.manhã, n fim de tomar co-
tlhecimenlo dns vários ãssun-
los dc min .nlcadn. a

A sessão será iniciada iis 18
horas.

Qualquer correspondeu c i n
jlovc ser enviada pnra u rua do
l.nvrndio n. R6* 1." nnilar, sala
29, com o sr. Ilnroldo de Souza
domes.

NO FESTIVAL 110
chuz

SANTA

O (irOtniii C, c Ilecrcntivo dn
Ciáven. Iiimnrá pnrlc (lotllingt)
no fe tlval promovido pelo San-
in Cruz F, C. enfrenlatirlo o
forlc conjunto do "Itnnh.'in,i;á".

O diretor dc Spurls pede o
eompnrcciiiicúto de todos us jo-
KndoreS.

NAO QUER MAIS NADA COM
O FUTEDOL

O Universnl da Piedade re-
solveu extinguir n sim seção
dc futebol, limitando as suas
atividade» esportivas A prática
ilo basquete, voley c tcnls dc
mesa.

Assim sendo nvisa nos seus
co-irmãos que os ofícios envia-
lios serão aceitos pelo sen leal
companheiro de lutas Palmeiras
F. C. da mesma Irtcnlulndo.

VAPORES ESPERADOS DO
EXTERIOR

HOJE:

«Argentinas, do Norte: «Pie-•. ina»; «Orlis»; «América»,

AMANHA:

tPttys*, do Sul; -Oeste.

VAPORES AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:

«Salnt Dic\ com 1.M0 tons. do
carga, chógaão a 18-0; «Mornia-
clarlt •, com 6.GS0 tons. do car-
ga, chegado a 19-G; tMormac-
tern-, com 5.066 tons. dn car-
gn, chegado a 2^-0; «Anita-, com
3.SOO tons. do carga, chegado o
23-0; éWIlliím Halstad», com
2.?,28 tons. do c.irgn, chegado n
20-0; «Vianna-i, eom 3.020 tons.
dc carga, chegado a 30-0;
«Maná-., eom 2.073 tons. do cor-
ga, chegado 30-0; «cFjord», com
730 tons. de carga, chegado
a 1-7.
DE GRANDE CABOTAGEM

«Biolólde»
iMurünho»,

— «Cubatão»

DE PEQUENA CABOTAGEM
(IATES)

«Ipiranga- Umoiun

NAVIOS~ATR-AtlABeS--A-0—
CAÍS RO PORTO ONTEM

Praça Mauá, cXmazonas-'-; Ar-
mazém i, «Phillppa»; Armazém
3, «Defoc»-.; Armazém 4, «Mor-
maedove:; Armazém 5, «Santa-
réiwa; Armassem (i, «Ceaialóide.;
Arnlaíém 7, -.Farrapo--.; Arma-
z.'m 8, «Hlghland Prínco; Ar-
mazém 8. «Hope:.-; Frlfiorifieo,
«Equador-; Pátio 9-10, «Algon-
quin Vlçtòry» Armazém 10, «Cd-
mandante Lyri», Armazém 11,
«Mltiqslnide*.; Armazém 12 «Bo-

Armazém 13, «Ilapuca-ii
A r m ã 7. é m 16, «Sõi

cnlna-.
ragy»;

«Italpavns Armazém 34)
«Italmbó»; Armazém IC, «Amo»
Paulo» — rBrascubosr. Arma-
zém 17, «Norma» — «B. do»
Aymoré.r; Armazém 17, «Este-
lar- — «Copacabana»; Armazém
17, «Guanabara»; Armazém 18,
«Flora» — «Platino*; Armazém
1% «Itú» — «Anita» — «Ipano-
mn-; Armazém IS; «Alexandre»

«Flamengo»; Armazém 18,
«Palmares»; Armazém 19, «As-
tro»; Armazém 20, -Frostc:-; —
«Siderúrgica 2,'=. — «Caplvary»,

DA ALFANDEOA!
julho do 19-17, ....

julho rln 1010

A RENDA
Dia 1 dc

2.308,036,60.
Dia, 1

1.070.103,10.
Diferença a mais cm 1947 .,,,

727.873,40.
Dc 1 dn junho a 1 do julho da

1047, 2.398.036,50.
De 1 do Junho a 1 de julho ria

1B46, 1.070.1(32.10.
Diferenço da receita arreca*.

dada n mais em 10.(7, 727.874,40.
Do 1 de janeiro a 1 de julho

do 1947, 705.367.711,20.
De 1 de Janeiro a 1 de julho

de 194Ò, 401.000.851.30.
Diferença, da receita arreca»

dada a maiíi em 1947, 
273.897.350,90.

DENTADURAS
2 e 3 dias - Cr$ 500,00—SOOtOO e 1.200,00—

DR. ÁLVARO LEITE
Segurança aboolüta, Deu-

te3 transparentes iguais aos
naturais no modelo do acòr-
do com n fisionomia do c.lien-
te. Consertos dc dentaduras
em !)0 minutos, á Av. Paulo
do Frontin 238. «obrado, es-
quina de Haddock Lobo, pc-
gado à joalheria.

Diariamente, dns 8 às 20
hora;,. Domingos e feriados
das 8 às 12 horas.
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l»<ma orgia de nomeações caracteriza a politica cio*
Reitor* da Universidade do Brasil — Até um sr. Roeha
•Lagoa, rv.-tão do ministro do mesmo nome, figura no
Quadro Entraordinánio — Plenamente justificada a

greve dos universitários *m

VM **'•!" DC »«nu. ¦ PI' lMi.!íiui"iMl QiUUUADI luIlliMJUi A Vt ¦¦KH «'I-

ll?** "tf II I^B

M*f--.v'
St, tir-*** mlmwd, ttm**'
** tl em *.'•-"»a »»»¦'.•» •*-¦'••

tkaJmOt** m***t* rte **•*•***.

A ta,«,»-»»«l «tt t »»«******* **
t/i»«tl * **¦*»«» i**»*»»-*-***? **»l»i*»»l
«ft** ,»>#»»*!•» t»»»* MM Í»***W
«»-«>írViu. *.-#»¦«•* tww**»4» *t»w
|ti »¦»•»* *.-• «..*»- «tt *tw t»"''
tif.-. • »«•!.»«•••* «rt (-«tfutHt»- *»«
m*Sm*at, *»f»>i-(» ¦»«•***« ***** **
, ,»•* *»».•» «WÍ**** l*»t»«-i»*is
11 •« »'» f"»( '« *¦•-• .•..••«••»'»
•*»• «t-»r*»t»(t» r-' a** ***** *****
i.«t m r»'****tt». t****tt*** «VI*»»
**»•*»*-«* ********* wtttlwt. • t**
t,V*t*tl 0* »Ut*ll*'t« . «.-.» t«
tmtm,

ll ¦«*•: . >¦•».. tt* »'»» tatwt
1*11 ."«»¦'» í .'. * .-..tii! tlt

r«:---«» «Í.I lt|t»»l»att t*»**"!»»»»»!
•» Mhttttttil*. * ««itt «¦.¦-»

ttt. «->»"- i ¦»•« • «trai*, («tpif
I». M*l » «."ic- *» «ítK«»«*IIÍ't
«ti*t»tt »- «'.¦¦ t'"t- dt i • ....!•
•tl»»»* • ti. P . - * ¦ i • i' -»i«• t ¦.
Antitt t*» t**** tuaja ***** »* **t*
tm» . «•«.:»•»»'- * r**!!***!»*» rtt*
tt.lt* »«..«¦« ••--"..-¦ t-t • — >.-•»
r-i *•>« « «»»*» *»lt«i«M»e> pttil*.
«•ft*-»* ttf*>t • .*»¦'•- m '"•"- «ta
r»»»« dt <•*» '•*'• -*« "--•» aaa
••*• r" «tttr(«l»i(lii »."-<¦••-"•»
r»'» ttrtli «-•'» -'-''• ttt ».-»":¦•••
«t»«. t-f « a ; ,1ttf I* fa «a W !'•'
tjttr. • «•¦••—« »•- >•• •- «mc*
r»>* .-'•!«' • •¦'--»:'- 0»* »»•¦=•
tt». t • r'-*''-« *>t *-,.¦.¦». «ttt
«»»»• t *** iittttt-» •¦ >*¦<•¦* 4****
t».|.-tt» «iDItltltl.

WRIO nr*rti»nrt-» AfWINI*-
TRATIVO

v«|.»-t • a*, «ta !•...•- ettl-
ttriiii • Rrlttrt* tt* *¦•".«¦« ri-
«V» Rittlt. ratit '• ws» ;¦¦¦¦¦ . <>
•itt, ..".itr.» t* i« ">*»»»;»**. raa
!.»-.'« ».i"!» *•••-••".« per ««at
»-r.'i:t «•••. Can* al» te l«**»«rj,
t«l»'t -i.r-i -',-i-r ,;t* BO '. .-
tl. Ptif« ¦ •»'-l*í». It O ; ¦«' -.' •; '

» l-!«(i« ' pat» «•"- » •""' tll' •'¦
tm .«;• '"t« !•»•« .»¦-*'-• • Vtr»
ít.rtl'* *,*** d* r - rt;'-.. ---.-
«tV* rata -- - !>•;. pau ttt* qstilio,
|i«ndt if".-'*- . «tt ltr»cl»»*ilo». ««-.
ttractttlriatla ¦ (tatt» a* «r. -»»••
•toa Anant, ueandr, f«tat>» lafor»
¦tado*.

rnqoiaf» Itt». r*t»t«rl»« qti» at-
««•..«•¦tr-»-rr ttrlam dt ,tt nittn»
•tida*, tem» »• dt laiirotart* d* «Ia»
«o*. »«»l»ttnt«l. ttt., canllnntm tt»
t>< A dttctttpt canttantt t « lati»
dt vtiha. • o* If») nllhlt* rir ctuiet-
ret dado* cana tubrtnçlo imitam ao
.,«..-•• (*.n»t*nttn.rnlt »r-ti •.;¦.'"*
for entra lado, n«m m«»m«i o» anl»»
trnir. por í-nciiM» »3o promotrldo»,

min,'. <r a» mttmtt «litaçStt.
A tlttptlto dttit dctcnnirAIr, am»

tll«-»« t» Quadre P.*tr«nrdlnirl«i. que
ttnlvtrtttlade tuileala corti it ftatt

«-tentartt 1! quando n Rellor «t per-
ttt n« dlttrlbul;ln da verba normal,
ItnprBtliandt» ttinclenlrln», tranilerlr-
dn t premiando rtitamente unir a*
delIcKncla*. tletequlllbra-tr o quadro
tcplrmenltr. At t»»a» cobrada» na
Ma pinado nln podcilim larrr Irtn-
tr o» acri-iclmo dn p«to*t, li recen-
te» nomeattet. quando att cirgo» e.v
tra»-ltinm eriadot. Tornav«-»r neces-
•trla uma mrdlda de rmerténcla. « o
Conillha Unlrerillirln volna . tu-
Menti» d» t«»«l.

O CASO 1)0 "PAGINA M"
t««f o princiri.il motivo d« «tlttt-

d* arbllrirl. assumida peln Areio cen-
trai d« Universidade do Rrasll, con»
tra a qual lutam ot estudante* em
|rtvt. Ealttem oulro», que pissare-
•mi » relatar. No tntinto, tomemnt
primeiro uma deitai nnmeaçfie» fel-
t«« pilo «r. Atevedo Amaral. Tr.il.i-
M do cato do tr. Jnté Rocha Lago»,
recentemente Indicado pela Reitoria
Iara preencher um cargo novo — dl-
rttor do Departamento de IMuc.ic.ln
è« t.'. R., percebendo cinco mil e du-
tento* cruielro» mensal». Aconteceu
hl» pouco apás t cassaclo do re-
¦litro do PCB. processo em que o
hmlo do mencionado "educador" teve
ituaclo destacada.

Em traços rápido», .fiamos quem
1 o tr. Rocha l.arjoa. 11.1 a1*uns ano»,
ttm* greve geral dos glnaslanos dc
Ouro Preto o expulsou do coIcrío on-
dt lecionava. Motivou (sse mnvlmen-
te o fato de que o professor, em pe-
rlodos tucesslvns, nunca conseguiu
paisar da pagina 20 do comptndln
que utilizava para dar aulas. Foi a
irerê contri "O piglna 29". Na Pa-
euldade Nacional de Filosofia, entrou
fl sr. Rocha Lagoa sem concurso, cm-
penhando-se ao máximo para ser ele-
tlv.-ulo, sem o conseguir. Chegou mes*
mo a apresentar á Congregação um
projeto nesse sentido, que despertou
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Os Estudantes Só Cessarão
a Greve Com a Vitória Final
Desmente o Diretório Acadêmico da F.N.F. as declarações do nr. Car»
nciro Leão, que e acusado de adulterar a verdade — O diretor da Facul»
dade Nacional de Filosofia mandou, de fato, dar nota zero aos grevistas

Mal* um» v«i o ar. Carntlro I tibot* da a jiitlera da gravo
uáo . 3«'.uit*t» » vtrdad». »dul- J .ictiainoi (jtia nela citava ím-
ter» voluntária «au involunUrt»» \ ,,|jrjU , remara*açilo dat pro-

l'.-«-«t'i:tie lliaaa. a cr«v« dr**
r»iudan(o*. aluno* d* dou, eteo-
eota* da Universidade do Bra-
«ÍI. cta«)uanio ,-.«• asuard» o pro-nunrianaento do »r. CteRirni»
.'•! -.::*•¦• » rtt,»elto do ;-•-.-¦.da tt.-ií .-.:«¦, d» data» -tara a.'-::•-.;¦:¦. dt* !¦;..-.-.-, ;.::,..l-ubliramo* ho). o t^otnunlr.*idti
d» Diietéri» Aeadt-mleo tl» Fa»
euldade Nacional de Pilotodi.
que è um .-.'... .ri. . deamemldo
tt» nfirrrr.i ...r. feitas pelo ir. Car»
nrlro l.».'.-. em nota diitrlbuiila
k Imprenia:

«O »r. Antônio Carneiro Laho.
DI(elor «Ia Kaculdade .Nacional
de Filosofia, dlttrlbuiu a 1.* do
corrente, pela Imprenia. uma
nota na qual procura m inocen-
lar » »e juttlflair diante da opl-
nláo pública.

Diretório Acadêmico da Fa-
euldade Nacional de Fllotofla
tomou conhecimento da nota do
«r. Carneiro Leito e acha de *eu
drver respondè-la, porque toda
eta é «adulteração da verdade,
ndultcrnç,&o voluntária ou Invo-lunint ta. de qualquer modo, ndul»
liinttriii. da qualquer maneira,
ndult.-i.i.-iui .

— Dl» o *r. Carneiro Leiloi
«A* tiltlmnN noticia.» publicada*
«abre a gravo de estudantes têm
afirmado que o Diretor da Fa-
ruldndc dc Klloiofia mandara
dar zero ao» alunos f-tlt..- ¦ •. -,
e, mnls adiante, «n&o há um só
aluno quo tenhn nota zero por
falta & chamndn na Faculdade».
O sr. Carneiro LcAo mandou de
fato dar zero nos nluno* em
greve. Entretanto, diante dn rc-
cuia do professor Pe. Pcnldo
nfirmando que nüo podia como-
ter «tal arbítrio . o mesmo fa-
zendo os outros professores, o
sr. Carneiro l.cáo náo viu seu
«arbítrio» consumado. O.» pro-
fessores o quo n&o se suhmctu-
ram no «arbítrio» do sr. Carncl-
ro Leão. O SR. CARNEIRO
I.EAO MANDOU DAR ZERO.

OUTRAS MENTIRAS DO
CARNEIRO LEÃO

SR.

O sr. Carneiro Leão ou n!.;u-
mn pessoa pode negar que o Dl-
retor dn F.N.F. nâo tenha
mandado dar zero aos aluno.,
da Faculdade?

Os fatos são contra a arim-
niontaçíio do sr. Carneiro Leão.

II — O sr. Carneiro Leão aflr-
mn: «Não foram poucos os nos-
sos nlunos quo se manifestaram
contrariados com a Breve, et-
tand.-i até, alguns deles, fazendo
normalmente as provas para
que haviam sido convocados*.

mente, d» qualquer mantlra.
adultera*. «Adultera» quando
4U: «Alt-un* dtlea*. proru(ando
dar a :...;.:«--• -.. » quem o leu
de que o* furador»* da «rr*»'»
foram muito*.«- - --; I¦¦» » apadti»
nhado» pelo er. Carneiro i-*«-
Furam npen*» cinco o» *ur»do-
re» da greve entro o» Mlteentoi
aluno» da Faeuldade, • tale»
«colega*» ik tiveram o prêmio
da «ua alltude. Foram expultu»*
du Diretório Acadêmico e ro*io
partlcIparáA tia» fe«ta* d» foe
matura. O» furadores da erevo
para ronheelmento de todo* «
do» e*ludante* foram: Hercl
Basto» Pinto, Durtctina Santoa.
o.-v.ti.li. Beato, Cario* Rei» •
BrUolva Brito Queiroz.

MAIS MISTIFICAÇÕES
III. O tr. Carneiro Lcfio

cila u caso das boltas do .mu-
lha aot etludanlot menos fu-
vorooidos. Enlrclnnlo, escondo
ttuo pro biu a tolenidado innu-
gurnl da campanha para n
itqiiiiiiCfio do íuiulos n 10 de
junho do comuto, ctlando pa-'ra ela convidados os exmo.*.
sra.: prof. Ülcmonlo Marioni
— Mmif-lro da Educação, prof.
Inikio de Azevedo Amaral —
llcilor tia fniversitlailo tio
Brasil, Hiltlclirando do tíó s —
1'refoilo do Diílrilo Federal,
prof. Louronço Filho — Dire-
tor do Departamento Narional
do Educação, prof. Carneiro
Leão — Diretor da F.N.F., o
mais os seguintes deputados
das Comissões dc Educarão e
làulltira o do Finanças da Ua-
mura federal: Enrico Sales.
Anlero I.eiva.-. lieni <le Carva-
lho, Atireliano Leite, Eraslo
fjaurlner, Jorgt' Atuado, Dcodo-
rn Mendonça, A. do Souza Cos-

tu, Israel Pinheiro, Toledo
1'izii, Carlos Marigliela. Cafó
Filho, ttoul IMla. Vivaltlo Li-
ma, Alfredo Sá. o Valfredo
(iurgci .

IV. Mais uri anlc «JU: "Des-
.Io o primeiro momento acon-
•elliei aos alunos a recorrerem
iiiiuela autoridade declarando-
lhes "oblenham aulorizavão o a
cumprirei imcilialamenlo".

Afirmamos que não cabia o
recurso uma vez que declarada
a moratória, c portanto reco-
mamattÊasamammmtwmtÊmn
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RECEBIDOS il PRÍNCIPES os fascistas
EUROPEUS IMPORTADOS PEEA DITADURA
OS PRIMEIROS CHEGADOS A PORTO ALEGRE FORAM EM-
PREGADOS PELA C.A.D.E.M. COM O SALÁRIO DE 150 CRU-
ZEIROS POR DIA - OS FALSOS EMIGRANTES DISPÕEM
ATÉ DOS CAVALOS DA BRIGADA MILITAR PARA PASSEAR

vat i •: l:!i«. At'in •:.•••. por
fnlerinéilio do «'.-¦ -*i !<: .- «lo
I'.!.•• ü.i i.« :'..-. 1 i|r I •":.:-.- .*•--. ri Magnífico li.-.' . •;•...
rou que o attttnlo era ila alçada
do» Diretores. Üs rolegtu do
tr. Carneiro LeSo ;¦ . .aram
pnivat em tua* Faruldailc* •¦
l -•-:..-. A al Itnle- do tr. Car-
neiro LeSo deixa em má ti»*«.»¦ .'.-¦ ot teu* colegas.

V. M.i.» ..¦!.,.,••• diz n tr.
Cirnoiro !.•¦'.¦• "Dias •!••;¦•¦
vollaram-nic ¦'-'••- declarando
que a A;.<embléia reunida na-
ipiele intlanlo no SalAo Nobre
desejava enlrar em acflrdo |iar.i
rcniarcação du provas fu-
luras".

Conlínun n "ndulleração":
a) **D as depois vollarom-se

ôlcs". Os alunos do Diretiirio
Acadêmico não -voUaram" an
sr. torneiro Leio, f.Io 6 que
os chamou.

b) "Desejava entror em aeAr-
do para reinorenção das pro-va* futuras".

Nfio compreendemos como
(fio volutilhríamenle se nilulle»
ra lanlo os fnlos. Os mombros
do Dírelório Acadêmico quan-•Io. A CHAMADO, se entenda-
ram com o sr. Carm-iro Leão,
não foi para a remarcaçílo da*
provas futuras. Foi para re-
marcação das provas perdidas
porquo o que interessava aoa
alunos era o d'reiln tle faze-
rom as provas perdidos. Asse.
petiratlo ("sso direito ns provas
futuras seriam feitas normal-
mente e nos dias marrados.

d) Da nota do sr. Carneiro
Leão o da declaração assinada
e dada aos membros tio Dire-
tiírio Acadêmico une e" do teor
sogttinto:"Declaro 

que. sondo stispen-
sa a greve tios estudantes tio»-

(Conclui na 2.° julr,.)
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1 KM OS BiSttliS ACEITAR
Pi MÉDICOS [ ii

Falando à «Tribuna Popular», Olímpio Melo, secretário da dirct.ão legal do Sindicato dos Ban-
cários, define a posição da diretoria frente à questão levantada *-» A interventoria ministerialista
defende o horário que convém aos seus patrões — Seis horas consecutivas dc trabalho c sacrificar

a classe e liquidar a saúde dos bancários

CONDENADO
i HORÁRIO
iEIElISTa.

Mtiii" rinli.'ira privado* prt»
tlcamente ila utltirattn dn seu
-iiflir.it.. como tim orreat» de
defesa de su»* rtivlndlrac>*c»,
os bancários «mpenh»m-se nes-
le momento numa campanha
que bem dcntonalra a vilali-
dnde tio capirito tle tir'.anlract'>
r de lula ¦!..-¦-- ri.rpnraçfio. Tra-
ta-te tia r.iliir. illlin pel» "Uo-
r.^rlo rnlc"**. reivindicação que
vem ite mullni anos passados
r que • atual Interventoria pro-
cura apresentar no seu magro
ativo dc serviços prestados no
sindical». SiMtre n assunto ns
npIni.Vs parecem se dividir, dr
vez qut, entre «i» bancário»,
uma ilrandc corrente liderada
prlos mais .-.ntí -.-. c ativos sln-
tiic.alistas parece compreender
melhor o problema qu.* envol-
\c .i reivindicação e se r»»nr-
da ainda dos lermos* cm nue
foi colocado, qnamli» surgiu pe-
Ia primeira vez em 10311.

Snbrc essa campanha pro-
turnmos ouvir a oplnllo nulo-
riz.ttl.a tio tccretlirlo da tlire-
lorin lesai do Sindicato, flllm-
pio Melo.

Pt 
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Olímpio Melo
que nos declarou tleEli o

inicio:
— 0 ponto de vista tia dlre-

lorin lt-,:.ii tio Sindicato j.i foi
(xtcrnndo publicamente no ma-
nifeito dc 17 deste mes.
i.OIUniO TNICO DK MENOS

DE SKI.S HORAS
Escl a recendo o ponto tle ví»ta

(irmntlo no documento a que
;tc referira, cr.plicou:

— O "llor-irlo Cnlt-o" * uma
vrlha rclvlndleaelo dot 1 • •
rios, que já ttm tido objeto
dc amplos drbalrs. Nasceu com
a própria lei. tle 6 horas dc
1*1.1.1. .1.. naquela época pro-
curou-se dotar a lei tle díipii-
litlvo que pcrmllltte o hora-
lio corrido. A Isto »c opuseram
os hifilenistas e l«5cnleot. Ineiu»
•.'.. o* do Ministério tln Tra-
l-.ill.ii. por .1 -s!-.:,i• r-t qur para
o servir;.. bancArio nãn cra
admissível Irabalhn consecutivo
durante seis horas. Dal COQ»
lar daquele decreto dc l''.n um
dispositivo rxpresso, tornando
obrigatório um intervalo tle
uma ou tina» horas para refei-
•¦e.'« e repouso.

Isso, entretanto, n.Vi Impo»-
'ibilila a adoção tle um hora-
rio único, desde que «rjn de
menos dc seis horas, — nflr-
mou.
JUSTO Ê O HORÁRIO DE 10-12

Lembrou o bder sindical dos
bancários que o Hanco tio Ilm-
»il durante multoi nnos man-
teve os horárloi chamados cs-
licclnis, dc f> horns consecutivas,
obedecendo, ns.sitn, not prrccl-

NOTICIAS INTERNAC
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(Resumo do noticiário internacional extraído dos telegramas distribuídos pela United Press)

PôRTO ALEGUE (Do cor-
respóncíonío) — Munifèslam-so
no Rio ,Cii'tíiula do Sul os pri-
niuiros eleito-; incòiiioilos da
liolíLióafcló triizcí para o Brasil
o relnitaliio liiiniiuiò que o nn-
zisino deixou nu Europu. As
))i'inu;ii'ns levas dessa carga in-
lie.^djúvol citii! os fascistas do
guvôtiio, sob ii infliiúucia o
inspirnçiMi do iinperialisirio
iãuqijó ii.íúidarnm busca:', em
lioiicçis din.s du pormanòndiii
em P.õrt.p,Alegre, ínoslrurauí ei
incpmpittibillclaçie do convivôn-
ein doiiípcrâLica com o nosso
povo, vi.-icei-iilinentt! a.nti-fns-
eif.lii. A presença desses intli-
vítluos inu.daplados no clima
de liberdado e justiça, hojo im-

_i)£!-¦ nnto om siin» p'Mi'lp»|- pf)-'»'"sfio intoiranionle deformados
pela motitrilidado nazista, cons-
liltti não só um motivo de per-
mmienlt) mal cslur puni o nosso
pnvo, como uniu amençti para
a tranqüilidade do nossa exis-
tüticin domocrnl.ica. Alóm
tl'sso, o protecionismo e o ca-
rinho dispensados a esses fal-
tos emig"anles pelos fascistas
» reacionários indígenas é unia
afronta à miséria em que vive
& maioria do povo brasileiro.

Logo que chegaram a Porto
Alegro os primeiros "emi-
granles" pela mão benevolente
tia ditadura, a ompròsa Ciidem
ipio explora ns minas ctirbonl-
foras de Buliil o Sfip*Joi,ótiimol
bem como uns trabalhadores
brasileiros, ofereceu a um CCr-
lo número ilèles emprego e
liospòdagcm com o fabuloso su-
liíriõ do IDO cruzeiros i)or dia.
0 sr. Iloberlo Cardoso, i>resi-
dente da empresa, além dessa
generosidade inuioa vista com
os trabalhadores brasileiros,
proporcionou outras vantagens
o inclusive reqiúilou-so jem
gentilezas com os "Imigrantes".
Automóveis foram postos à
disposição dos novos hóspedes
da findem o os mineiros convi-
dados n saudar seus "compa-
nholros" de trabalho. Instiilii-
ções inacessíveis aos mineiros
brasileiros foram propiciadas
aos fascistas importados e suas
famílias. 0 fornecimento de
pão o carno foi suspenso aos
nativos para entregar essas
rações aos "imigrantes".

Com toda essa recepção era
natural que a escória, fascista
se sentisse a vontade, como
ncc>nt-rC?u, para dejr exps.Tisão.

ao seu espírito hiüerista, elo-
giando sem mais tintas o gran-
do rieich o erguendo-so e per-
filando-se para fazer a saúda-
ção nazista quando um traba-
Ibador brasilejro perguntou a
um dè.les o que julgava de Hl-
tler. Outros "imigrantes" res-
ponderam pronta e sorridente-
mente a saudação fascista que
lhes fez, ordilosãirionlc, um
trtibalhndoi brasileiro.

TÒdas as vantagens são dadas
aos "imigrantes"; como n per-
missão para se utilizarem em
passeio dos cavalos du Ilrigada
Militar.

Os trabalhadores brasileiros,
porém, não se conformam com
essa indecorosa proteção a ele-

-mentes—ii4ii-uugie>taiis jndcsejáa
vois pelas idílas o sentimentos
que possuem. Nesse sentido,
segundo consta, os mineiros de
São «Torônimo vão endereçar
um veemente protesto à As-
semblóia Constituinte do Es-
tado do Rio Grande do Sul exi-
ginclo a retirada desses restos
do fascismo daquela localidade
onde gozam de prerrogativa.-,
que a, ditadura vem negando «o
próprio povo brasileiro.

SERA DENUNCIADO NA O.N.U. O PLEBISCITO DE
FRANCO — Os republicanos espanhóis farão entrega ao sr.
Trygve Lie. secretário t?eral da O.N.U., dc uma nota protes-
tando contra o "plebiscito" que Franco anunciou realizar no
próx!iio domingo, na Espanha. A nota denunciará essa farsa
do tirano espanhol e pedirá à O.N.U. que Ignore os resul-
tados que forem propalados

DISPENSADO UM COLABORADOR DE DE OAULLE -
Ramadier dispensou, ontem, do comando das Forças colo-
nlals francesas o general Edgard Larmlnat, antigo colabo-
rador de De Gaulle. A ordem de afastamento desse militar
deu-se depois da reunião do Gabinete, ignorando-se até o
momento, se o fato tem qualquer relação com as recentes
dificuldades na política colonial ou com a conspiração dos"maquls negros" que pretendiam derrubar a República para
Implantar uma ditadura fascista. Prosseguindo nas dlllgên-
cias para apurar o "complot", as autoridades francesas sub-
meteram a severo Interrogatório o general reformado Ca-
slmlr Merson. Continua a policia a dar caça ao conde Herquet
de Mervllle, apontado como Implicado no "complot".

TOLEDANO CONDENA A LET ANTI-GREVE — Lombareto
Toledano, na qualidade dc presidente da Confederação dos
Trabalhadores da América Latina, deu à publicidade uma
declaração criticando energicamente a lei anti-greve, aprovada
pelo Congresso dos Estados Unidos nor proposta de Taft c
Hartley. A declaração hipoteca a solidariedade da CTAL ao

ROMMIA, ESTA MANHÃ, AO&TÚMÜLÓS
DOS HERÓIS REVOLUCIONÁRIOS

DOS DOIS 5 DE JULHO
A Câmara Municipal também homenageará, hoje,

a memória daqueles bravos lutadores
ranto Protdgones Qulintirüc*, r»
deputado Heitor Collet; no do ce-
nora! Ciistovilo Barcelos, o jor-
nallsto Bernardo Celoi no do se-

-luera 1 tVnldninlro Ijjnin. o rormicl
Otnctllo Fernandes; nos do gene-
rnl Izlrlro Flstiolredn o tenente
Azniifl llrlto e Souza, o sr. 1'crtro
dc Alcântara Toccl,

NA C A AI A II A DOS XV,-
READÔI-E8

A' tarde, a Cnm.-im Municipal
prestarÀ taiTibÔin sentida hontena-
(-em ao« r*voluc!ona\rlog mortos.
deiiparlr. » (rihuna os vereadores
At-iirl.i Barutrt, Tlt.-. LMo de San-
.tans, rrd.irtrrl» Bartlett J.im«5,
Anésio Frntn Acniiar * le-»vl Neve»,

A Comisaílo Orfffliilf.ndorft dp**
atos corocmorotlvon da "Semana
do B de Julho" fnrrl lioje, As D
horas, uma romaria aos túmulos
dor. herohl tc-l.xltt«-!TitHtTtt>;(-44>B-4loR.
f de .Itülio, no cemltórlo de. Silo
.lollo Batista,

Homenageando a memória da-
queles bravos, usarilo da rnlavra;
tio túmulo do general Clotloaldo
da Fonscrcn, o coronel .loilo da
Costa Palmeira; no de Nllo To-
çanha, o deputado Ponres Filho!
no de Edmundo Bittencourt, o
Jowtlista Paulo Filho; no do g«-
neral Manoel Ríb»lo, o coronel
JuracI Maçrrtlha-a; no d» alml-

Congresso rias Organizações Industriais*^ a Federação Ame-
rlcana do Trnbr.llio, as duas grandes crganlzeicõcs slndlcaia
norte-americanas.

UMA NORA DE WAGNER CONDENADA PELO TRIBU-
NAL DE DESNAZIFICAÇAO — O Tribunal de Desnaziílcação
de Bayreuth, na Alemanha, condenou Frau Winlfred Wagner,
nora do compositor RIchard Wagner, a 450 dias de prisão
por suas ligações com dirigentes nazistas. O Tribuna! ctm-
flscotl-lhe. CO* por'cento dos bens, classificando-a "uma «elas
mais fanáticas adeptas de Hiltcr".

EM AÇÃO QSLTNCIIADORES DE NEGROS NOS EE. UC.— Pela terceira vez nas últimas semanas um negro eeecapa
de ser linchado, em Corrcton, na Geórgia. Trezentos branco.;
nue furiosamente procuravam assaltar a prisão local, para.linchar o negro Eddio Brown, dc ?.?. anos, acusado de matar
um branco, foram contidos fi distância pelo sitb-chefc de po-licia, armado de revolver.

O DESASTRE MARÍTIMO NA ITÁLIA — O número cie
vitimas no desastre marítimo do maiores proporções ocorrido
na Itália desde o fim da guerra, subiu, ontem, a 72 mortes.
Os pelotões de salvamento recolheram mais 4 cadáveres nos
destroços do transporte de munições.

ALMOÇO A SRA. EVA PERÓN. EM ROMA — O presidente
De Nlcola conferenclou durante 30 minutos com a sra. Eva
Perón, no Palácio Glustlanlnl, ante- do almoço ol/eccirlo à
visitante, ao qual compareceram De Gasperi, o ministro
Sforza, o presidente da Assembléia Nacional, Humberto Terra-
cine, comunista, c Cario Martlnl, antigo embaixador da Itália
na Argentina.

NOVOS ATAQUES *.0 POVO INDONÉSIO — Anuncia-se
que o governo holandês enviou ordens nos seus representantes
em Batavla, pnrn que fossem atacadas em larga escala as
forças republicanas Indonésias.

ACORDOS COMERCIAIS ENTRE A CHECOSLOVAQUIA
E A POLÔNIA. — Os povernos da Chccoslovaquia e da Polônia
assinaram uma sério de tratados econômicos que aumentará
para o ano de 1950 o lnterctlmblo entre os dois países. A prin-
¦ripai vantagem prática será carvão parn n Checoslováqula
e artigos de primeira necessidade para a Polônia,

DESCOBERTO UM "COMPLOT" NA SfRIA^- Noticiai
de Beirut que as autoridades descobriram um "complot" para
derrubar o governo chefiado pelo Partido Nacional Sírio. O
líder da conspiração era Anton Saadl que regressou recente-
mente do exílio no Brasil e na Argentina.

DIFÍCIL A POSIÇÃO OE CHIANG KAI SHEK — Admite-
se que se aproxima uma crise no Governo da China como
resultado da guerra civil a posição dn Ctilang Kal Shelí *
difícil devido k contusão econômica reinante no pais e aos
reveses militares sofridos pelas forças áo Governo Central iia
Mandchuria e norte da China.

loi blíifniio» que ditaram •
ilrrrrlB.-Ju du rc.tlme dc tr»»
baliu, dot h.-incarln».

l'r»i---ruindo, disse tnalst
•— Rm 1049 o "Horário (*n*-

co" decretado por forc» das dl-
Cruliluilcs de transporte, era
¦!e 5 Vi horas e HA minuto» p«*
ta o tuiit-h. liill rcducfto di
Jornada de trabalho ti perfri-
lamente i-omprnsadn por mt
maior rrntlimcnl.i obtido com
•• trabalho sem Intrrrupctoj
t«m reais vantaRcns par* o*

•¦ itii.ri ;..•!• ¦¦¦ r sem prejulia
parn a sai'. I. dus banctrlot.

A diretoria lesai i fa»-«irAvcl
ft. hontrio corrido. O que nto
consentiremos, entretanto, 4
nm- o desejo tia maioria da cias»
se dc alcançar <sse hortrlo «»•-
ja aproveitado p.ira que se re»
iircuc o espirito e os fundi-
mento» que determinaram • dc-
¦•relação da lei tle 0 horas, for»
rrccntlo elementos pnra que ni
banqueiros ponham abaixo •
nossa conquista.

O fato dc os Interventoria
defenderem um horário prova»
tlnmcnlc prejudicial h saúde dos
bancários bem demonstra a sua
inconvlàncin e tlcscjo dc servir
roí st tis patrões.
IjI:M> CIADO O fiO*.l'E QLT.

A INTEUVENTORIA'
PREMEDITA

Com as striuinle» palavras d«
nilvrilíncln illrisrtla nos.ban-
1'Ariiis. concluiu Olimpi" Melo
I.S suas ilcclnritcôctt!

An palavra» uultirizndas
t'ori incdlcos tio I.A.IM1. já pro»
rii.ear.im h espécie dc horário
niiico tine os Interventores que-
it;;i Impür i'i rlnssn através tia
tiiiiii consuüa plchlsclt&ria nus
n-"Ides f:i3flsl;is,

í)s bancários, tiue estilo sen-
tio liiilibrlndos pelos mútodobl
rorrnlclros eom que nlun n m-
lervenlnrln. snbcr/io tlr.rlbc o
dcvitli còrrallvu tiunr.r* < -i-
(Initivnto caclareeidui psrccbe*
rem o itplnc (iiic st* iiruparil. 'in-
diivin, nSu acreditamos r:uc nem
tiicsmn "s banqueiros aceitem
•i uni i-liií.icTtif<> horário tlcfcn.
(lido nela interventoria, pois
fitie não li-.cs convém o dcsRasle
'ão rii;ii(lo tio material humano
aue utilizam cm seus cslnbclc-
cimcDlòs.

Assim, coiiriliimos os banca-
nos Iodos a que se unam era¦«ein ria justa reivindlcnet
do "Horário Único", horário
não dc seis horas, como pre-
tendem os Interventores, mns
um horário que venha itender
as .necessidades dos bancários,
de defesa da sua saúde. Deve»
mos lutar, cm última análise,
pelo horário cio 1942, Isto é,
ft % horas e .10 minutos de In-
Icrvnlo.

Venda de «Tribuna Po-
pular» pela Comissão de

Ajuda do Meier
A Comissão dc Ajuda «"TRIBUNA POPULAR" do

Méier-Engcnho de Dentro per-correu, domingo filllmo, vàrlu
ruas do Meler, vendendo gran-de número tle exemplarei dl
nossa edlcao e adquirindo do-'iTitTívds.

Igual Iniciativa foi adotada
pela Comissão na feira de Ea»

I iienlin do Dentro, esgotando don-
tro dc pouco tempo a elevadi

| quantidade de exemplares dts-
J te jonipl que para 14 tloJtl «d-
j do levs'Ja, lim ambos ésase* |ç-

(íares us qu» adquiritra exem-
I plsrej desta folha, paiavtjj!riiipie ma priço tuijwla-r, t
1 litulu dc auxilio,


